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PERTODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

S U P L E M E N T O . 
Con ol prosonlc número del DIAUIO SO 

¿éparte ¡i QuostroB Bnsoriptoroa el soxto 

do loa HUI)1(!UIOIII()S (|uc (Icdiciiinos ¡i dar 

Cuenta dotallada del cólobro ciimon do la 

«alie de Fuoncanal, en Madrid, cuya «Aii'-

«a, sogíin saben nuostros lectores, so está 

virndo actualmonto en juicio oral y público. 

ESTADOS-UNIDOS \ 

DKSCUKNTO 
T I L ti* 

A I K R C A N - p 5 á 8 p.g anual, en 
oro 6 billet4« 

m m m m n m DE m . 
Soffiin nos <'.scribou nuestros eorir.ipunsa-

les, los SUKS. A.MKÜKK PRINCB r CP" ol Pa
bellón </r <i natf mala, en dolido han organi
zado un gabinnLe do lectura de loa pnnoi-
pulfs i)eri(>dic,(w dé las Amerii-asdel Cout^, 
del Sud, de las Antillas y del Sxtür^mo-
Orifi i tc es una consinu-ciún <!•: madera, de 
Jas mAs lindas. 

Está Bituad.» dichd pabellón á mano de
recha de la Tonvdv Killcl, del lado dereebo 
y enfronto de l a parle central del 'Vdacio 
<lo las Art^s liberales. So enéittntra á pro
ximidad de todas las aecctoheH de las Amo-
ricas y d e l imperio dvl Brasil, i|iiicncs han 
•con.stniidd pakicloa que rivalizan do rique
za, y que Serán uñado las mayores alivie 
clones do la Exposición. 

Eiuvomoudamos partieularmoblo á unos-
tros Cpiuptttrlotas que vlfliten, en ol Pote-
llón de. Gunir.tiiiild. instalación (pie han 
lecho nuestros covrosponsalos, SKKS. AMÉ-
DÉE PIÉUTOK v CP*, gracias & la amabilidad 
dol señor comisario genoral de Guatemala. 

ADMINISTRACIÓN 
imr. 

D I A R I O D E L A MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D. José Llóren

te, agente del DIARIO DE LA MARINA on 
S;in .losó de las Lajas, con esta focha he 
nombrado ú la Srta. D" Clotilde Llórente 
jmra sustituirlo, y con ella so ontondorán 
«on lo sucesivo los señores suscritores á esto 
poriódlco on dicha localidad. 

Habana, 16 do abril do 1889.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el Catle. 

SERVICIO PARTICULAR 

Diario de la Marina. 
A i . Mí U M O D E L A MARINA. 

Habana. 

T E I i E G - R A M A S DE HOT. 
Madrid , 24 de abril , á las ) 

8 de la m a ñ a n a . \ 

T o d a l a nocho p a s a d a h a hab ido 
u n a g r a n c o n c u r r e n c i a on los a l r c -
dodoros de l a A u d i e n c i a , e s p e r a n d o 
ol c o m i e n z o del ju i c io o r a l y p ú b l i 
co por ol c r i m e n de l a c a l l e de F u e n -
c a r r a l . 

V á r e l a f u é c o n d u c i d o , c o n los de
m á s p r o c o s a d o s , á l a A u d i e n c i a á 
l a s c inco de l a m a d r u g a d a , donde 
q u e d a r á n m i e n t r a s d u r e ol ju ic io , 
con objeto de e v i t a r los a t a q u e s de l 
populacho . 

Nneva York, 24 de abril , á las ) 
• 8 i / 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H a i t í , 
los p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l L e g i t i m e 
se h a n a p o d e r a d o de l a p o b l a c i ó n 
Pot i t R o v i c r c , i n c e n d i a n d o s u s edi
ficios. 

Viena, 24 de ábrü , d las } 
*.) y 10 ///.v. de la m a ñ a n a . <¡ 

L a E m p e r a t r i z de A u s t r i a s e h a l l a 
e n W e o b a d e n , s o m e t i d a a l t ra ta 
m i e n t o dol mn.nn.nc. 

liorna, 24 dr. abril, á las ) 
!i y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 

E l l a m o s o p r e d i c a d o r P a d r e A -
gostino p r o n u n c i ó e l domingo u n 
s e r m ó n que h a i m p r e s i o n a d o pro
f u n d a m e n t e á c u a n t o s lo oyeron, 
p o r q u e a l t e r m i n a r i n v o c ó á D i o s , 
p i d i é n d o l e qvie b e n d i j e s e a l R e y 
H u m b e r t o y a l e j é r c i t o i t a l i ano e n 
l a s e m e r g e n c i a s que p u e d a n ocu
r r i r . 

Viena, 24 de abril , á las } 
0 y .'U) ms. de la m a ñ a n a . \ 

L o s c o n d u c t o r e s de los c a r r o s ur
b a n o s h a n p r o m o v i d o u n n u e v o de
s o r d e n , r e s i s t i e n d o el a taque de l a s 
t ropas , que so v i e r o n ob l igadas á 
h a c e r fuego sobro l a mul t i tud . P o r 
c o n s e c u e n c i a do esto, r e s u l t a r o n 
m u c h o s h e r i d o s . L o s a lborotadores 
t r a t a r o n de pegar fuego á u n a fábr i 
c a de a r m a s ; s a q u e a r o n v a r i o s es
t a b l e c i m i e n t o s , y a l f in s e v i e r o n o-
b l igados á c e d e r ante e l a taque de 
l a f u e r z a a r m a d a . 

T o d o s l o s e l e m e n t o s perturbado-
ren qtio e x i s t e n on l a cap i ta l , a p r o 
v e c h a r o n l a o c a s i ó n p a r a u n i r s e á 
l e s a lborotadores . 

Londres, 24 de td/ril. á las ) 
í) // 'Á) ms. de la m a ñ a n a . \ 

E l g e n e r a l B o u l a n g o r b.a l l egado á 
D o v e r . 

TELEGRAMAS COM BROIALES. 
X n e r n - Y o r k , a b r i l '-¿-i-, d Ifis 

o i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, il $ir>.t)L'. 
Centelles, il $l .8H. 
Descuento papel comercial, 00 div., 4 á « 

por 100. 

Cambios sobre bomlres, 00 d|v. (baiuiueros), 

Idem sobre l'arís, 00 il|v (baiiqueros), jl ó 
francés I7 i cts. 

Idem sobre Maiaburiío, <>0 dpr, (banqueros), 
& 00. 

Bonos rei,'islnulos de los INtados-Unidos, 4 
por loo, ii I20Í et-lnteréfl. 

ContrirupLS n. 10, pol. 00, <í H , 
Centrirugjis, costo y Bote, de 6í l ftg. 
Recular A buen relluo, de 0.7(10 á O.OllO. 
Ajtdoar «le miel, de 0 A 0| . 
Mieles, 6, 2í). 

Gl morcado muy Hrme. 
VENDIOOS: 41,000 sucos azúcar. 

Idem: 2 ,7ó l hocoyes de Idem. 
Manteca (Wiloox), en tercerolas, & 7.15. 
Harina palcut SUnnosotA. $0.10. 

L o n d r e s , a b r i l 2 4 . 

Azrtoar do remolacha, A 2I|(J. 
(Precio ofrecido por los compradores*) 

A/iicar centrírHRa, pol. Olí, A ííJlit). 
Idem regalar refino, a ISiB', 
Consolidados, A OH.OilO ex-¡ater ís . 
Cuatro por ciento español, 701 ex- lntor ís . 
Descuento, naneo (b« lujílaten a, 2i por 100. 

I ' a r í n , a b r i l 2 4 . 
Renta. W por KM), A S7 francos 30 cls. ex-

InteréH. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e j > r o d u c c i ó n de 
los t e l e i / r a n i a s n a e a n t e r e d e n , con a r r e 
glo a l a r t í c u l o H l de Ui L e y de P i - o p i e -
€Utd h i t e t e r t t i n l . ) 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de abril do 1880', 

O R O ) Abrbí al 2004 por 100 y 
DRL \ cierra do 2«0i A 286} 

CUÑO ESPAÑOL. S \un ' 100 > '»« 'ION. 

COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

ESPAÑA 

I N G L A T E R R A 

F R A N C I A 

ALEMANIA 

f 'J á I pg P. oro es-
< puilul, HCRÚn plaza, 
( fecha y cantidad. 

184ál8J p.gP., oro 
eipnfiol, á (M) div. 

4 é á 5 p g P . , oro es
pañol, á 3 d|T. 

2 á 3 pS P., oro 06-
paliol, á 60 div. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAKK8. 

Blanco, trenes do üerosne y 
Rillicuz, bino á ru^ular.... 

Idem, idem, ¡(lem, idcui, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, litfttior ú regular, 

ntorroS (i!.. (T. H . ) . . . . . . ^ N 
laem, bueno a superior, nu

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem, bueno, n? Ifiñ 16, id.. 
Idem, superior, h? 17 á 18. id. 
IdBm. floreU». n'.' 19 4 20, Id.. 

M e r c a d o extranjero . 
CENTRÍFUGAS DK GUAIWJ'O. 

Polarización 04̂ 4 06.—iS f̂os: 9J á 9J rs. oro arroba, 
según urimfir(«.- -Di)coyc8: sin operaciones. 

AZÜCAR ÜK MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De OJ d 7i reales oro arroba, 

según envase y número. 
AZÚCAR M>TCiMbo. 

Común 4 rofnhií rófino.—Polarización 87 ¡i 89.—-D» 
(!J á 7 r4MQ4 oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Scntcnat. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Bccali, y D. Joaiiuín 

Gmuá. 
E s copia.—Habana, 84 de abril do 1889.—El Síndi

co Presidente interino, Joté rfc Mnntaitri'n. 

NOTICIA DE V A L O R E S . 
ORO 

b'Ei. 
CUÑO ESPAÑOL. 

Ahritf al ííOOft oor 100 y 
cierra de 2801 íi 2510» 
por 100. 

iCooipradores. VeDds. 

KXIJ á 108 v 

7' á 0 

23J á 22 
7o á 50 

Rl á 75 D 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Espafíul de la I -)••> do Cuba 
Banco del Coinrrdu. Almacenes 

de ReglA y Ferrocarril do la 
Bahfn v 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes do De

pósito de Santa Catalina 
Cródilo Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 

la Bahía 
pomjiaBía do Almacenes do Ha-

euudadoa 
Compañía de Almacenes do Do-

pósito do la Habana 
Compuñla Española do Alumbra

do do GHUi.vkU. 
CompAfife Cubana do Alumbrado 

do Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Amo-

ricana Consolidada 
Compañía do Caminos do Hierro 

de la Habana 
Compañía do Caminos do Hierro 

de Matanzas A Sabanilhl.v.:.... 
Compofiía de Catnínob uo Hierro 

do Cárdcnaa y búcaro 
Compartía «ID Caminos de Hierro 

do Cienfiiogos á Villaclara 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía dé Caminos do Hierro 

de Caibarión á Sancti-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre. . . . .v .n . i . i 
Ferrocarril de Ctthft. 
Refinería de OáttftíMI 
Ingenio "OcttlhU Redención" 
Emprosft de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al tí p.g in

terés anual . . . . i . . . . 
Idem de los Almacenes do Santa 

Catalina con ol G p.g interés 
anual 

Bonos de l.i Compañía do Gas Ilis-
pano-Americana Consolidada.. 

Hnriani». 21 do abril A* 1KX9. 

D 
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DE OFICIO, 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 

Y CAPITANIA D E L IM F.UTO IM. I, . \ II \ UANA. 
CONVOCATORIA. 

Vacante la plaza de Alcalde do. Mar de Salinas, so 
onnqcla para gononl conocimiento, para que las per-
MIII.Î  r<'Uiiieii<to las condiciones reglamentarias, 
dciéen ocuparla, presenten en el término de treinta 
días, en esta Comandancia ó en la mayoría de Marina 
di- Batabanó. sus instancias documentadas y dirigidas 
al K.Jtcmo. Sr. Comandanto General del Apostadero. 

Habana. 22 de abril de 1889.—./ose JT.' de Jiñ as. 
30-24 

COMANDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINl I V 
DI: I.A IIA»ANA 

V GOBIERNO M E U T A I I DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

En 20 de septieBlbre <lel uño próximo pasado se au
torizó libreta de rebajado pur esto Gobierno á favor 
del toldado del Batallón de Ingenieros, Tomás Molina 
Sab.iter, para míe pudiera trabajar en el ingenio Sun 
Joaquín, del Kxcmo. Sr. Conde Ibáñez, provincia de 
U&tanzbB) y i)or haber sufrido extravío, con esta fecha 
se le ha OXpedldO y autorizado otro por duplicado. 

Lo que se hace público por este anuncio para gene
ra] oonoeimieutO) y ya une la primera do dichas librc-
ta* (pteda nula y de ningún valor, de cuya circunstan
cia se ha dado cuenta .4 las autoridades correspondien-
tes. 

Habana, 2,'t ()e abril de 1889.—El Comandante So-
orelario. Marín,,,> Kftwtí 3 25 

Crucero Don Joryi; Juan.—Comisión Fiscal.—Edic
to.—D. JUAN PKKKDO CABTEI^I-ANV, alférez de 
navio de la Ai niaila y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de se
gunda clase de esta dotación. Juan Genaro Ro-
maguerai I""" c' delito de primera deserción. 

Por este mi tercer edicto, cito, llamo y empla/o 
por el téniiino de diez ilias, á contar desde la fecha de 
la publicación del presente edicto, al expresado mar! -
ñero Juan Genaro Hornaguera, para que se presento ú 
dar sus descargos en ceta Fiscalía ó en la Mayoría Ge-
iu mi del Apostadero, en la inteligencia de que de no 
verilicarlo; se seguirá la causa y se le juzgará en re
beldía. 

A bordo. Arsenal de la Habana, 15 de abril de 1889. 
— E l Fiscal, ./uan l'rredo. 3-21 

I 
V A P O K E S D E T K A V E S I A . 

Abril 25 
. . 25 
. . 26 
. . 27 
. . 27 
. . 29 
. . 29 
. . 29 
. . 29 
. . 30 

Muyo 1? 
. . 19 
. . 2 

S E E S P E R A N . 
City of Columbiu: New York. 
Guido: Liverpool y escalas. 
City of Washinton: Veracruz y escalas, 
(.'ondú VVifredo: Nueva Orleans. 
Niceto: Liverpool y escalas. 
Baldomero Iglealai; Nueva York. 
Niágara: Nueva York. 
Flandria: HamburKo y esoalas. 
Aransas: Nuova-Orleans y escalas. 
Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
Ardangonn: Glasgow. 
Murciano: Liverpol y escalas. 
Ciudad de Cádiz: Veracruz y escalas. 
City of Atlanta: New York. 
Leonora: Liverpool y escalas. 
Manuela: Puerto Rico y escolas. 
Antonio López: Santander y escalas. 
Hutchinson: Nueva Orleuu» v escalas. 
City of Alexundna: Nueva York. 
Manhattan: Nueva York. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
Cádiz: Liverpool. 
Habana: Colón v escalas. 
R. de Herrera: Puerto Rico y escala*. 

S A L D I i A N . 
Abril 25 Manhattan: New York. 

. . 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 

. . 25 Beta: Halifax. 

. . 27 City of Washington: New York. 

. . 29 Moriera: Puerto Rico y escalas. 
•'• 29 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 30 Catalufia: Progreso y Veracruz. 
. . 30 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 

Mayo l'.' Aransas: New Orleans y escalas. 
. . 1? Flandria: Veracruz. 

2 City of Columbia: New York. 
4 Saratoga: Nueva York. 
6 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 

. . 0 ("ily of Atlanta: New York. 

. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 

. . 15 Hernán Cortés: Harcolona y escolas. 

. . 20 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalos. 

P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 

Día 24: 
Do Liverpool v escalas, cu 24 días, vap. csp. Gaditar-

no. cap. uoicoechea, trio. 35, tous. 1,710: cou 
carga general, á C. Blancli y Comp. 
Cardiff, en 2ü días, vapor inglés Amarylles, capi
tán Sunders, trip. 22, tous. 1,109: con carbón, á 
M. Calvo y Comn. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor america
no Olivette, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,101 q 
con carca general, á Lawton y linos.—Pasirii. 30. 
Cayo-Hueso, en 1 dia. gol. amer. Lillie Whitc, 
cap. Dillon, trip. 7; tons. 45: en lastre, á Manuel 
Sastre. 
Matanzae. eu 5 horas, yap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Gorordo. trip. tíl, "tons. 3,773: de tránsito, á 
Codeb, Loychato y Comp. 
Matanzas, en 8 horas, vap. amer. Manhattan, ca
pitán Stevens. trip. 38, tons. 1,154: con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 

SALIDAS. 
Día 2Ui 

Pára Cárdcmis, gol. amer. Chas Lintchell, capitán 
Frost. 
Délawore. gol. amer. R. B. Woodside, capitán 
Woods. 
Xueva-Orleans y escalas, vap. amer. Butchinson, 
cap. Bccker. 

Dia 24: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca

pitán Me Kay. 
Nueva-York, vap. esp. M. L . Villaverde, capitán 
López. 

M o v i m i e n t o de ca í s^ ie iros . 
ÍENTRARON. 

Do TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
ricano Olicelte: 

Sres. D. Narciso López—Margarita Mantel—Ral;i( 1 
Pentón, señora é hyo—Serafín León—A. S. Juste y 
señora Alfredo Peón—Bemard'o López—Enrique 
Navas—Julia Do/—.losé A. Duque—C. Nunes—José 
C. González—Antonio Valdés—Pedro Delgado—Má
ximo Aieano—'i cresa Calvo—Raimundo Cruz—Simón 
J . Cunalejo y 1 de familia—Luz Medina—P. Suárez— 
Manuel García—José Pérez—Gustavo M. López— 
Eulogio Cano—José M. Suárez—José N. Pérez. 

s U.lEi.í'OÍÍ. 
Vara N U E V A - Y O R K , en el vapor español M. L . 

ViUaverda: 
Rvcs. T). Jkicy ü. «cgvetc—redro J . t'amsfiff*' 

Adolfo V. Monte—Enrique Enriquez—Santiago G u 
tiérrez—María T. Castellanos—•Ramón Guerra—F. 
Aguilar—José F . Sánchez.—Además, 8 de tránsito. 

Para N U E V A - O R L E A N S y escolas, cu el vapor 
americano Iliachlnson,' 

Si rs. I>. Juan Plcdrtt—dtitncr K . ííolk—Mattucl 
Cruz—José de lo Crtw y 3 lUriSs-^Eli^R',)'^!!»"1.'!;-^ 
Den i i 11,' o V if̂ TT-C'obrcpfiidn.VlIn—" w4: Gártído—José 
Villa\ erde-r^-jAian Heruándiw—Candelaria Cruz— 
Aráodia Agüero—WÜIB G. Peny—Pedenco Delgado 

-TedrO D. Fernández—Benito Alvarez—Narciso 
Custellanos—Benito Bordas y señora—Elisa Torres— 
Jóje Lino Rodríguez. 

Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. amo-
ricano Olirrlte: 

Sres. D. John S. Paine y señora—Manuel J . Mar
tínez—Anthony R. Maleas—Félix Coblonts—Lawrcn-
ce Déuk—Marcos L . Sánchez—Oscar A. Valdés— 
S' iaiina Alvarez—Bita Alfonso—Teodero Bocalandro 
—Lorenzo Pérez—Rosa Layera Josefa Veiázouez— 
José Perdomo—Carmen Bátíittz—Beatriz Pellón— 
Elov Hernández—Balbina Díaz—Carlos Díaz—Ma-
mn l Vidal y señora Moría de la Cruz Rodríguez— 
Miguel Arnoz—N. Rodríguez—Santiago Riaño—Pe
dro Espinólo—Rafael Morrillo—Ramón Valdés—Do
mingo Lamilla—Salvador Cáceres—Felipe Facunda— 
Luisa González—Belén Alvarez—Lorenzo Valdés— 
Doroteo Correa—Rosario Correa y hermana—Damián 
Cotilla—.losé G. Mendoza—Luis Mora Joaquín 
del Calvo v señora—.!. A. del Valle, señora é hija— 
J . K . Hudson y Sra—Francisco l'ica—Carlos G. de 
Garmendía—María J . de Gannendía—Martin J . S. de 
Garmendía—José L . López—.1. del Monte—Ricardo 
López-A. Gcuer—Juan Valdés—Ocorge Korter—C. 
Fuster—Alejandro Murías—Raimundo Valeuzuela— 
C. Valdés—M. Valdés—Pedro BetancoUrt—Marcos 
Pérez—Tomás Qooin—Leonardo Ortega—Higinio Pé
rez—Francisco Padrillo—Hlgitiio Bello-Eniest E -
llibgfep—Ai M- Tello—Nicnsia Ricche é hijo y 1 m á s -
Rosario Rieche—Rafaela Lara y 2 niños—Mercedes 
Martínez—Alejandro Zaldívar—L. Balmorí—J. Val
dés—.losé R. Gómez—A. Romero Jacobo Soto— 
Cayetano Troncoso—Severo González—Andriis Val
dés—Dnmetrio Pranchi Alfaro, 1 niño y hermano— 
A. Amallo Valdés—Miguel Zamoro—B. "Rodríguez-
Miguel í'astro—Luciano González—Narciso Díaz— 
Martin J . Cotilla—.1, A. Strv, ! - — J ; U. ViÜareal— 
José López—EUJDÍÍÍO A. OólueZ y 3 niños—.losé Mi
guel González é hya y hifio-Merced González—Pau
lina González—J. Ramson—Pedro .1. Plasencia—José 
M. Acosia—Frank A. Ferrv. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 24: 

Del Mariel. gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con I0O sacos azúcar. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseñutt con 300 socos 
azúcar. 
Sierra MófcHil, gttl. itáháhera. pat. Menava: con 
tMX) táctil carbón. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Líadó: con 400 sacos 
azúcar y 22 cuarterolas miel. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con !*10 
sacos azúcar; 40 cuarterolas miel y 1,000 hiloz 
majagua. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 24: 

Para l'lav.ls He Sun Juan. gol. $f GbrlrúÜis, pat. Ma-
JráÜBi Con efhctbs. 
('abañas, gol. Joriefa, pat. Freixas: con efectos. 
Barai oo, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Jibiicoa, gol. 1? de Vinaróz. pat. Bassa: cou efec
tos. 
Xagua, gol. Candita. pal. Terrados: con efectos. 

——Cienfuegos, gol: Pensativo, pt. Vera: con efectos. 
Morrillo, gol, AgusMna, pat. Lladó: con efecto». 
Máiitua, gol. Margarita, jiaf. Beneján: con efectos 
Mari- I. gol. Marín MacdaU-nu, pat. V^ljalouga: 
•.'••u éfeclós. 
¡Morrillo, grtl. Rritania, j)at. Hernández: con efec 
tos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseñat: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Anita, pat. Suárez: con efee-
Baracoa, gol. Aguila, pat. Guatch: con efectos. 
fbuneru. bo(e Bamplazo, pat. Garriga. 
Chunera, bote 25 de Septiembre, pat. Valdés. 

B u q u e s con reg i s tro abierto . 
Para Xueva-York. bca. mejicana Hijas de Viña, ca-

pitln Larrapán, por J . A^torgui. 
Cornfla, GnOU. Santander y Barcelona, vapor 68-
náfiul Cónde Wifredo, cap. Llorca. por Codes, 
Loi chato y Comp. 
peí. Breakuater, gol. amer. Geo H. Amer, capi
tán Marshall, por R. Truflln y Comp. 

— D e l . Breakwater. gol. amer. Clara Leavitt. capi
tán Lombard. por R. TrufTiii v Comp. 
Del. Breakwater. gol. amer. Wm. H. Allison, ca 
pitan Kinstou, por R, Trufflu y Comp. 
Cádiz, Rarcelono y Génova. vaj^ir-correo espa
ñol Ciudad de Santander: cap. Benzol, por M. 
Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por Lawton y linos. 
Puerto-Kieo y escalas; vap. csp. Moriera, capitán 
Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Del. Breakvatér, vía Matanzas, berg. esp. Gus
tavo, cap. Maristany. por Hidalgo y Cp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Horbeson Hickman, 
cap. Lorobee, por R. Trullin v Comp. 
Del. Breakwater, bca. amer. Chestine Redman, 
cap. Watts, por Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz do Te
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, por 
Martínez, Méndez y Comp. 

B u q u e s que s e h a n de spachado . 
Para Lisboa, Coniña y escalas, vap. franc. Alexandre 

Bixio, cap. Lelanchon, por Bridat, Mont'Rosy 
Comp.: cou 1.SOI,525 tabacos; 1.422 cajetillas ci
garros; 533 kilos picadura: 4 botas aguardiente: 52 
c^jas Idem; 3,980 piés madera y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca
pitán Hanión, por Lawton y Hnos.: con 121 ter
cios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Gaditano, cap. Goi-
coechea, por C. Blaneh y Comp.: de tránsito. 

B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
hoy . 

Para Del. Breakwater, bca. esp. Bareeloua, capitán 
Sliite-, por Hidalgó y Comp. 
Nueva-York, vap. amor. Manhattan, cap. Ste
vens, por Hidalgo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Ciijetillas cigarros 
Picadura kilos 
Acuardiente botas 
ídem c:\jas 
Madera pléi 

121 
1.391.525 

1 422 
533 

4 
52 

3.980 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 
de a b r i l . 

Azúcar cî jas 
Azúcar sacos 
Azücar estuches 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cojotillas cigarros 
Picadura kilos 
Aguardiente botas 
Cera amarilla kilos 

2 
5 

(KM) 
452 
123 

140.200 
12.267 

329 
4 

590 

L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ia 24 de a b r i l 

21(1 socos maíz d« Gibara MiH 5j rs. ar. 
456 id. id. id . . . B B Rdo. 

88 id. café corriente $241 qtl. 
150 id. id. bueno Rdo. 
200 id. papas de Güines .BjB $4J qtl. 
120 id. id. id B | B $5 qtl. 
200 quintales cebollas de Güines..BiB $t qtl. 

95 qtls. chemas salodos de 1?.. .B |B $11 qtl. 
70 id. id. id. de2? . . .B iB $91 qtl. 

300 garrafones ginebra Estrella $4i uno. 
25 cajas latas leche Aguila 30 rs. dna. 
50 id. jabón imitación Rocomora.. $4 caja. 
30 id. vinos linos Villalba $H caja. 
40 id. id. de postres Cauouí $7J ciya. 
88 i do pipa vino navarro Pureza... $82 pipa. 
20 tercerolas jamones Ferris $25 j qtl. 

100 tercerolas manteca Chicharrón... $12-20 qtl. 
50 id. id. León $12-20 qtl. 
50 cuñetes de 100 libs. manteca pura. $13J qtl. 

Bines á la caria, 

PARA G I B A R A B E R G A N T I N G O L E T A "MO
R A L I D A D , " potrón Suoo, admite carga y pasiye-

ros, por el muelle ae Paulo; de más pormenores, su pa-
rón i bordo. 4725 6a-22 6d-23 

BARCA ESPAÑOLA 
F A M A DE CANARIAS. 
Capitán: D. Miguel González Sarmiento. 
Saldrá directamente para Sonta Cruz de Tenerife, 

Gran Conoria y Santa Cruz de la Palma el día 30 de 
abril: admite earga á flete v pasajeros y de su ajuste 
informürán su capitán á bordo y sus consienatarios en 
O-Kcilly i , Marüneí, Méndeí y C ? 4660 9-18 

E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E l i B A D E I l A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 

4, CON P R I V I L E G I O S. G. D. G. Y DEPOSITADO P E R P E T U A M E N T E E N E L T R I B U N A L DE COMERCIO. 
ITo m á s enfermedades. Siempre la salud. 

L i acción de esta Medalla ELECTPwO-MAGITETICA es muy poderosa y produce tan buenpa re-
& M : sult^dos, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. ^ 

No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis
mo etc. Pídanse íos prospectos que se facilitan gratis. En él coustan los testimonios y demás 
pormenores de. las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 

Es tan iVtiVy provechosa para ta salud la Medalla E L E C T R O - M A G U E T I C A que cada cual debe proveerse de ella para sí y 

sus ^Wi^H ^ ect0 leedlo con atención. La Medalla E L E C T R O - M A G U E T I C A es el médico y farmacéutico de la casa. 

D E Y E N T A A L P O M M A Y O R Y M E N O R . 
i U por M a f m Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
A l S o r menor- 13. Báfael González, establecimiento de óptica E l Almendares," 
A i por men . OBISPO NUM. 54, HABANA. 
Cn 289 alt 3 0 - ^ 

COMPAIIA 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 

D E 

VaiJoi-es-corrcos Franceses. 
C 0 R U Ñ A España. 
HAV11E Francia» 

Saldrá para rticlios pnortos directamente 
sobro ol dia 1? do mayo ol vapor-correo 
francés 

CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n L e C h a p e l a i n . 

Admltb CítVgti párá la Córuna, Bordoaux, 
Havro, Taris y cou trasbordos rápidos para 
Ambcres, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
asi como para llio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 

Admite pasajeros para la Coruña y Fran
cia, á precios módicos. 

Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia Io de mayo queda abierto el 
lazareto Bn ti iUu rtu de la Coruña. 

L a carga so recibe el dia 30, lirmándose 
conocimientos directos para todos los puer
tos. 

De unís pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura 5, 

B R I D A T , MONT'ROS Y C" 
4401 Ga-25 (i'i 25 

Línea de Vapores Trasatlánticos 

Pinillos, Saenz y Comp. 

Nueva-York. .a v 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t Steaxilshii* . 

S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON E S C A L A KN CAYO-HÜK8Ó. 
Los hermosos y rápidoa vapores de esta linca 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n Mfc K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n l i a n i ó n . 

Saldrán A Iti una do la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 

O L I V E T T E . . (íap. Me Kay. iMiércoles Abril 3 
O L I V E T T E - - cap. Me Kay. Sábado, . . R 
Ó L l Y E T T E - cap. Me Itay. MiGrcólcs . . 10 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. SílbadÓ 13 
O L I V E T T E . . cap. 31c Kay. Marcólos . . 1,7 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 20 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . ! 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viiye por tierra 
desde 
TA MI* A A SANFORD, .TAKCSONVIM.K. SAN 
AGUSTIN, 8AVANXAII. C I I A R L K S T O N , W I L -
lUINGTOIt; AVAfíHIN^TONí H A l . T m O l t K i 
I'IÍII.ADKLI'HIA, NÉW-YOUK. HOSTON, A f í 
I.ANTA, NI"EVA OKI.KANS. MOitll.A. SAN 
i a ; i s , C I I I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados Uni
dos, como también por ol rio San Juan de Sandford á 
Jarksonvillc y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xióu con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Imnan, Norddiutcchcr Lloyd, S. S. C9, Hamburs:-
American, Paquer, C'.', Monarck y State, desde Is'u»>-
va-York para los principales puertos de Europa. 

Se venden billetes de ida v vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO ahieriljálUJ. 

Lds días de salida dé vapor no se despachan pasajes 
después do las once de la mañana. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Hashageu, Agente del Este, 2tíl üroadway, 
Nueva-York. 

•. 812 Ab 

COMPAÑIA 
n General Trasatliintica de 

VAP0IIES-C0RRE0S FRANCESES. 
Para VJOUACKUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 do mayo el 

vapor 

c a p i t á n I s T O U V E l j a - , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seflores importadores que loa ru*,. 

cancias de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán vonta-
jasen viajar por esta línea. 

PC «lás parnienores impondrán Amargura n. 5. 
COÜsignataHos: URIDAT, MONT' ROS Y CP* 

t>m 010 35 .110-25 

E l uuevo y maKiiTOco vapor, construido 
cou todos los adelantos modernos 

COBTiDE W I F R E D O 
de S . b O O tone ladas , 

c a p i t á n G O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a f o r m a 

s iguiente: 
E l vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija

mente el 30 do Abril, para la Coruña, San
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales eu GijVm J algún 
otro puerto del Mediterráneo. 

Admite pasaieros y carga. 
Infunnaráu Olicios número 19.—CODES, 

LO YCII A T E Y COMP. 
' • ti r.'*l n v H 1 A>i 

Vapores-correos Alemanes 
DB LA 

Compañía Hamburguesa-Americaua 
Para V E R A C R U Z directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el IV de mayor pró
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

FLjaJSTDRI-A., 
eapUán tíchriider. 

Admito carga á flete y pa.̂ yeros de proa. Sobre pre
cios de fletes y pa.siyes dirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pasajeros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 

Para l IAVKK v HAMIU KCi) . on escala en ST. 
THOMAS. saldr-i sohn- el 12 d 
vo vapor-correo álcníáll 

le mayo próximo el nuc-

F L A K T D R I A , 
capitán üehrüder. 

Admite carga para los citados puertos y también 
para Hremen, Londres, Southampton, Liverpool, Ror-
deaux, Nantes, -Marsella, Amberes, Amsterdam, Ko-
tterdani, Venecüi, Trieste, Genova, Livomo, Ñápeles, 
Santander, Barcelona, Estocolmo, Gotenburgo, St. 
Petersburgo con conocimientos directas á fletes mó
dicos. 

Admite pasajeros de proa para Ilamburgo y el Ha
vre á precios arreglados, sobro los que impondrán los 
consignatarios. 

Hay acomodo para unos pocos pasteros do 1? cá
mara, debiendo ent-nderso con el capitán sobre pre
cios de pasi\jcs, etc. 

La carga se recibirá hasta la víspera de la salida del 
vapor por el muelle de Caballería. 

L a correspondencia solo se recibe en la Administra
ción de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
347.—FALK, R O H L S E N Y CP. 

Itíü'J 24-27A 

— DE 

l PI Y G4, BÁHCELOM 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÍ.N CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 

Este veloz y magnífico buque saldrá do 
este puerto á mediados dol mes de mayo 
próximo, via Puerto-Rico, para 

S a n t a n d e r , 
O i j ó n , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z . 
M á l a g a 

y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasteros. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi

cios número 20. 
Cn.5&l 31-LJA 

Poro. l^uevA-Oricans i 
c o n e s c a l a e n C a y o - S I u e s o . 

Los vapores de esta linca «aldrán de la Habana todos 
los miércoles á las 4 de la tardu, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércoles Abril ¡1 
HUTCHINSON. . . Baker 10 
A K ANSAS Staples. . . . . 1 7 
HUTCHINSON. . . Baker 24 

Se admiten pasajeros y carga páralos puntos arriba 
mencionarlos y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pastde para Hong-Kong (China). 

Para más porincnores, diriirirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HKIíMANOS. Minadores n. 3R. 

VAPOUES-CORREOS 
DE L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

m m IMZ v COMP. 
E L V A P O R - C O K R E O 

S, 
c a p i t á n P E N Z O L . 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de 
abril, á las cinco de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Adni'le pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pastye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito se^n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más ponuenores impondrán sus consicnatarios, 

M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 2«. 
I n. 19 812-1 E 

E L V A P O R 

C A T A L U Ñ A , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y do 
ofleio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán a! recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se ftrmarín por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo re<|uisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 

1 De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 

120 312-1E 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa

namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

I D A . 

PUKKTOS 
DB SALIDA. 

Liverpool , 
Havre 
Santander , 
Coruña 
Vigo , 
Puerto-Rico , 
Habana 
Santiago de Cuba— 
L a Guaira 
Puerto Cabello , 
Cartagena , 
Colón , 
Puerto Limón , 

POBRTOS 
DB LLBOADA. 

Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
La Guaira 
Puerto Cabello.... 
Cartagena 
Colón . . . 
Puerto Limón 
Colón 

R E G R E S O . 

PDERTOB 
DB SALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabcll» 
L a Guaira 
Ponce 
Mayagüez 
Puerto-Rico 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havro 

PDERTOS 
DB LLKOADA. 

Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 

iLa Guaira 
Ponce 
Mayagüez 
Puerto-Rico... 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 
Liverpool 

| l 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverd*. 

u m m i m B A M Y C O i O N 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 

con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 

LLEGADAS. 

Santiago de Cuba. 
Cartagena 
Colón , 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a G u a i r a . . . . . . . . 
Santiago.de Cuba. 
Habana ,, 

IQ.18 

Días. 

5 
9 

12;13 

Habana 
Santiago de Cuba... 
Cartagena 
Colón 
Cartagena. 
ISabauilla 

4 Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira. 
Santiago de Cuba... 

812-1B 

Días. 

20 
23 
24 
30 
19 
2 
2 
6 
6 

7/11 

.VAPORES-CORREOS 
B E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

A.\M1(I LOPEZ Y COMP. 

Línea de RTew-'Y'ork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A i n e r i c á . 

Serán tres vidjes íüfetísuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-Tork, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
btyo la cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
se enibarqurii cn sus vapores. 

Halmua. Ki de abril de 1889.—M. C A L V O Y CP" 
' > n » 5 . . 28 1 ' 19 ,n9 ' '•" 

m s ^ m m u & CUBA. 
Mail 8team Bhip Company. 

H A B A N A T N E W - T T O R K . 
LOS II KiíMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-

PANIA: 
Saldrán como sigue: 

D E N E W - Y O R K 
l o « r a i ó r c o l e s á l a s 4: de l a tarde y 

lor. s á b a d o s á l a s t r e s do l a tarde. 
NIAGARA 
C I T l (>P ATLANTA 
C I T Y OT ALtfXANDUIA 
MANHATTAN 
( T i V O F WASHINGTON 
C I T Y OP COLUMBIA 
s \ i ; VTOGA 
C I T Y OP A T L A N T A 
NIAGARA 
MANHATTAN 
C I E N F U E G O S 

Abril 

Mayo 

21 
27 
19 
4 
8 

11 
15 
18 
22 
25 
29 

D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 

l a tarde . 
MANHATTAN Abril 25 
C I T Y OF WASHINGTON 29 
C I T Y O F COLUMBIA Mavo 2 
SARATOGA 4 
C I T Y O F A T L A N T A » 
N I A G A R A . . 11 
MANHATTAN Iti 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F C O L U M B I A 23 
(MTV O F WASHINGTON 25 
C I T Y OP A T L A N T A 30 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vijyes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros cn SUR espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La cargu se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Brénien, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte
video á 80cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeito 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a coiTCspondencia so admitirá únicamente on la 
Administración General do Correos. 

So dan boletas do viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, SdUthámntun, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

ara viajes redondos y combinados cou las líneas do 
aint Nazairo y la Habana y New-York y el Havro. 

L i n e a entre N e w - I T o r k y C ien fue 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 

E5**Los hermosos vapores de hierro 

C I E I T F T J E a O S 
capitán C O L T O N . 

SÜN'TI-A.G-O 
capitán A L L E N . 

Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 

C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mayo 9 

De Cienfuegos. 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
SANTIAGO 25 

De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
C I E N F U E G O S Mayo 11 
SANTIAGO 25 

|3P°Paíii\jo por ambas líneas á opción del viiycro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. 24 158-1 K 

- A . V I S O . 
E l vapor americano OUy of li nshiylon saldrá para 

Nueva York el lunes 29 del corriente, á las cuatro de 
la urde, en vez del sábado 27 como estaba anunciado, 
por motivo de haberse demorado en México.—Hidal
go y Cp. 124 5-24 

EMPRESA 
DE 

V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y TJIASPÜJÍTES M I L I T A R E S 
DB 

S O B R I N O S D E H E R R E R A . 

V A P O R 

. A - V I L I É I S 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

r.fo v ",or 8aI(lr'i ,,,, c'do puerto el día 20 de abril, 
las c i í c o í e l a ^ P í a l o s de 
N u e v l t a » , 

Gribara, 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

Otaba. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuovitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Itaracoa.—Sres. Moncs y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

So despacha por SOIJRINOS D E H E R R E K A , San 
Péflro numero 26, plaza do Luz. 

111.18 312-1 K 

V A P O R 

M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 

Este vapor saldrá do eate puerto el día 29 de abril á 
las 5 de la tarde para los do 

N u e v i t a s , 
Gribara, 

C u b a , 
P o n c e , 

M a y a g ü e z , 
P u e r t o - R i c o . 

NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en Port
an-l'rince (Haití.) 

Las pólizas para la carga do travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. 1). Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Pflnco.—Sres. .1. B. Travieso y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y 1'. Sala/.ar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 

Esta empréta tiene abierta una nólíza en el U, S. 
Lloyds de N. York, luijo la «•nal aseptura tanto las 
UMTi'iiiirin, como los valoiiv< .|iic se rmliarquen en HUS 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente reduciilo. 

So despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 2(), 
pinza do Luz. 118 312-1E 

y 
B a n c o A g r í c o l a 

D E PÜBBTO PRÜíGIPE. 
El Consqio de Dirección ha dlflpnéáto BO cite á los 

Sres. Accionistas á .Imita General ordifutria (iiiedchc 
rá celebrarse el 29 del corriente á las doce cli la casa 
Egido 2, cuahiuiera que sea la concurrencia por ser 
segunda convocatoria 

llábana. 98 de abril de 1889.—AV Secretario. 
llt 11 3-24 

Banco Español tic In Isla de Cuba. 
Debiendo celebrarse á las doce del díalM del actual, 

la segunda sesión, do la .Inula general ordinaria do ac
cionistas, con objeto de discutir la Memoria y balance 
leídas v repartidas cn la de hoy, y do proceder 41» 
elección de Consejeros y Suplentes, se anuncia á los 
señores accionistas para su conocimiento y gobierno, 
advirtiendo que con urreglo al articulo 88 del Regla
mento pueden usar Igualmente del derecho que lea 
conci lle el artículo 81 del mismo Kcglameiito,—Haba
na, 22 de abril do 1889.—Por el Gobernador, ,foK¿ JiíU-
tiión de Hat o. 1 2»! 4-23 

GANARA DE ('OlIfilllllO, IMII STIÍIl 
V NAVEGACION DE LA HABANA. 

I'or haberse reunido en corto número los sefiores a-
sociados, en la Asamblea general convocada para el 
dia de ayer, acorilaron los que asistieron (pie so sus
pendiera la sesión [tara continuarla otro dia. (li'Janiio 
aplazada para la secunda reunión la discusión de los 
presupuestos de la Cámara y las elecciones parciales 
que deben hacerse según la anterior convocatoria. 

V habiéndose l̂ ado para la continuación de la se
sión de la Asamblea el dia 'M del corriente, á las siete, 
de la noche, so convoca para ella por este medio á 
los señores asociados, encareciéndoles la asistencia 
puntual. 

Habana, abril 18 do 1889. C 598 &-21 

ITABOB B S P A S O l 

T R I T O N 
Capitán D. F E R N A N D O A C A R R E O U I . 

V I A J E S SK.TI ANA I.KS DE LA HA FIAN A A B A 
HIA MONOA, IMOIILANC O. SAN C A Y E T A 
NO Y RIALAS AGUAS Y V I C E - V E K 8 A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no
che, y llegará hasta San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

lvegresará á San Cayetano (donde pernoctará los 
mismos días, y á Rio-Blanco. Bahía-Honda los mar
tes, saliendo los miércoles a las cinco do la mañana 
pan la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados por el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan a bordo. 

De más ponuenores, impondrán en dicho buque. 
Cn . 27 I5f>-1 K 

VAPOR A L A V A 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á laa seis do 

la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los viernes, y á Caibari¿n los sábados por la 
mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de CaiharUn para Cárdenas los domingos, 

regresando á la Habana los mártes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 

se despachan conocimientos esneciales para los para
deros do Piño*, Colorados v Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do Güines. 

Se despacha á bordo, é informan O'Reilly n? 50. 
Cn.608 - 1 A 

COlll'ASH lili (¡AHIAOS DB IIIEIIHO 
D E L A H A B A N A . 

SECRETARÍA. 
Habiendo sufrido extravío los títulos do 12 acciones 

de esta Compañía, marcados con los níímeros 3,983 á 
3,989—8,363—5,377—9,727—8,297 y «.lti(¡, reL-istrudas 
& nombro de I) . Saturnino Ruiz Hoyos, y solicitaudo 
el interesado so le expida duplicado de aquellas, so a-
nuneia por quince días la expresada solicitud, confor
me á lo acordado en junta general de accionistas de 20 
do febrero de 1870; advirtiéndose que si durante ese 
término nadie se presentaso á oponerse en esta Secre
taría, so accederá á la repetida solicitud. Habana, a-
bril 3 de 1889.— Fcnancio Zorrilla, Secretario. 

4046 16-Bab. 

COMPAÑIA DI'L FEBB0GABB.II 
de Bagna. la Grande. 

S E C R E T A H l A 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con

voca á los señores accionistas parala Junta General 
ordinaria que debo tener lugar el dia 7 del próximo 
mes do mayo á las doce do la mañana, en la calle de 
Emilio n. 2, con objeto de leer el informo de la (' i 
sión glosadora de las cuentas del año social terminado 
en 30 de septiembre último, y acordar lo que se tenga 
por conveniente acerca de las mismas; advirtiéndose 
que BOgÚn los dispuesto en el Reglamento de la Coni 
pañfa, la junta tendrá lugar con los socios que c.oncu-
n an. cualesquiera que sea su número y el capital que 
representen, y que no podrán asistir los socios que no 
lo fueren con tres meses de anticipación por lo menos 
á la celebración déla junta. 

Habana, 11 de abril do 1889.—7/ÍHI</»IO del Monte. 
Cn .r.79 17-17A 

CBATItO l)K LA l'liormui) URBANA 
do osle término mnnicipal. 

Se pono en conocimiento do los señores asociados 
que las gestiones promovidas por estos se ha resuelto 
satisfactoriamente, quedando pendiente de resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebî jade 
contribución y quo para el mejor éxito so han dirigido 
esquelas suplicatorias á todos les Sres. Diputados á 
Cortes y Senadores del Reino para que se interesen en 
la resolución favorable, y estos han contestado satis
factoriamente, manifestando quo apoyarán la petición 
por ser de justicia, por lo quo so espera quo dicha re
solución sea como so pido. 

So siguen recibiendo órdenes para los deshaucios pa
gando j iur todos los gastos hasta su terminación ocho 
pesos 50 cts. oro, y habiendo ocurrido algunas dudas 
respecto do estos han quedado estas allanadas conve
nientemente. 

E l Reglamento y todos los informes que se deséen 
pueden obtenersoen las olicinas, Empedrado 40, de 11 
a 4 do la tardo.—El Presidente, Miguel Oareia Hoyo. 

(Tilo 2fl-9Ab 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s H i e r r o de l a 
H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 

Por orden del Sr. Presidente, debidamente autori
zado por la .Imita Directiva, so cita á los señores ac-
cionislas para celebrar Junta general extraordinaria el 
dos del próximo mes de mayo, á las dos do la tarde, á 
fln de dar cuenta del intbrme de la comisión do glosa 
de las cuentas del año social último y acordar lo que 
corresponda acerca do este asunto. Terminada esta 
primera parte, continuará la sesión extraordinaria para 
tratar de la revisión del acuerdo de 15 do octubre de 
1880, que determinó siguiese rigiéndose la Compañía 
por su Reglamento, y como consecuencia do dicha re
visión, acordar si ésta se somete á las prescripciones 
del Código do Comercio, sin perjuicio de dicho Rcgla-
inent« en cuanto aquellas no tengan carácter precep
tivo. 

Y se advierte que para quo los acuerdos sean válidos, 
se necesita, segán el artículo 30 del reglamento, est̂ u 1 
representadas Tas dos terceras partes del total de accio- 1 
nes que forman el capital social. 

Habana, 17 do abril do 1889,—El Secretario, Ve- I 
nancio Zorrilla. Ct#0 15-1'JA 1 

E l V i g o r del Cabe l lo 
D E L DR. A Y E R , 

Preparado <•• • un losprlnoiploB olontíflcq» 
y llnioldiricou pura uaur on ol Tociulor. i.u 
yiaon MKL. OAHKI.I.O DBL im. AyBKroBUimeca 
con la ücMosldail y ircscura do la juventud, 01 
«•abollo cuno n «leseolorido, á BU 
opíbr imtnrul, custafío ó negro 
brillanto# vogun sodeséo. Con esta 
ju cparaclnn al ocio eliieo y al OHH-
f nño puede dAl'seloá un color 
oscuro, cspcsiir el débil y curar, 
uimquo no sleimiru, la oulviolo* 

Impido la calda dd cabello, y 
vluorlza ol débil y enfermizOi UU-
pido y cura TJfm, HomorM, 
Cuspa y casi todas las enferme-
dndes do Ja piel del cráneo. Como' 
(•"siuótíco para el pelo do IM 
Befionu, el vuiou no tlcno rival; no epntlcno 
; m " 0 tinte. | , 1 pelo .suave, I illlanlo y 
sedoso, dándolo na perímno duradero y üellcado. 

rur.rAnAno FOB KL 

DRJ.C.AYERyClA.,Lowell,Mass.,E.U.A. 

Do venta on las princlpnlet farmacias, dronucrlaa y 
pcrl'uinorlas. 

JOSÉ .SAUKA, Agento (ioncral. Habana. 

E m p r e s a do F o m e n t o y N a v e g a c i ó n 
de l S u r . — A v i s o . 

Desde el próximo jueves L'.'i del corriente, sustituirá 
al vapor OntlobfU Colón, el vapor (Irneral Lersun-
di, que saldrá de Uatahanó por la larde, despuóa de la 
llegada del tren de pasajeros pura los puntos do su iti-
ncrai io. 

Habana, 23 de abril de 188}».—ICl Administrador. 
(' (lili I ?1 

IIWÜOESWSIILIIKLIIÜLIIIECUBA 
No habióndodoso reunido el número sullciento de ao-

ciouistas para quo pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria citada para boy, so convoca á nueva Junta 

Sarii id dia 2'J del entránte mei «lo abril, á las doce, 
cbiendo hacer nresente á los interesados que confor

mo á lo prevolJ''0 0,1 el artíoulo 51 do los Estatutos, 
tendrá efecto dichüJuntay se ejecularán los acuer
dos quo tomo, cualqnú'ini q"o sea el número do laa 
acciones quo concurran. 

Habana, marzo 2ÍI de 1885).—Kl Gobernador Jos í 
Cánovas del Cantillo. 

I_20 21-31M 

AVISOS. 
GtBEMIO DE ABOGADOS. 

Si iMlini t i ira . 
En cumpliHilento de lo dupUiltO en el inciso pri

mero del artí(!ulo 4B del Reglamento general para la 
imposición, administración y eobran/.a de la contribu
ción industrial, y en virtud de la delegación conque 
me ha favorecido el Sr. Admini'trador Principal dr-
Hacienda Pública de esla Prov incia, convoco a todos 
los individuos del gremio, para que se sirvan concu
rrir al local do este Colegio, calle de Mercaden i> nu 
mero 2, el viernes 8 de mayo próxi , á las doce del 
dia, con el objeto de proceder al nombramiento de 
Sindicos v olaameadoroi. debiendo advertir que los n-
cnerdos de la Junta serán válidos cualquiera que M a 
el número de concurrentes.—Habana, 2o de iiurll de 
188!).—El Decano, Presidente de la Sindicatura, Dr. 
•losv Muría Carhinxrll '/ Huí-.. 

c «18 :«'.¡r. 

Greniio do lecherías. 
Para dar cuenta do los trabajos de olatlfloaoldtl en el 

reparto de la contribución del referido Glremie, se cita 
por este medio ii lodos los que componen el expresado, 
para que asistan á la jimia general que deberá cele--
hrarse el lunes -".» del presente de 12 á 2 de la tarde en 
la calle de la Concordia II. 80. 

Hnl.m.n2l do abril .1.. ISh!l.--Ki HÜulioO 19. J'e.dra 
lilanco. illOO '1-24 

GREMIOS Í)E L A H A B A N A . 
Secretaría;—ATÍBO. 

Se cita á los señores que pertenecen al gremio do 
cafés con conlilerías. para la jimia general que ha dr 
tener efecto el lunes 2!) del corriente, á las doce de su 
dia. en la Secrcluría de esla Sindicatura, situada en 
la Loma do Víveres, Lamparilla número 2, recomen
dando la m is punlual asistencia á los señores agremia
dos, por tratarse en la expresada jimia del reimrti-
miento para el próximo ejercicio de KS ii M), y celebrar 
el juicio do agravios á que se refiero el artículo 157 del 
Re)damenlo del Subsidio Industrial vigente. 

Habana V>3 de abril de I88!l. —Kl Sindico. 
C021 t-25 

G r e m i o do A g e n t e s de C o m p a ñ í a s 
de S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 

y M a r í t i m o s . 
Cumpliendo con lo que previene el Heglamonto de 

Subsidio Indiislrial, se oitá á los sefiores quo oompo-
IICII este gremio para que coneurran el marte-. 30 del 
corriente, á las tres y media en punto de la larde, á la 
callo de Mercaderes número 7, dondo no celebrará 1» 
Jimia liara el examen del reliarlo y juicio de agravios. 

Habana, abril 21 de I88!i.—Kl Síndico IV. ./. h'. 
Ilrrndes. •liC'll 

G - R E M I O 
<!«' Sederías y QulnoaUerjtagi 
Se suplica á los señores que lo componen oonourran 

á la junta general que tonarA ofOOtO en el Casino KM 
pañol á liiHocbo de lu noche del jueves 25 del corrien
te, con objeto de Iratai del rópartliulento dé la con
tribución industrial del año económico de IKH!( á 1HJ. 

Habana. 21 de abril de 1KH|), Kl Sindico. 
.IWIl 2a-2í ld-25 
G B E B U O 

COMERCIANTES BANQUEROS. 
S I N D I C A T U R A . 

Cumpliendo con lo (pie previene el Reglamento d< 
Subsidio Industrial, se cila ,i los señores que coinjio 
nen este premio para que concurran el día 21) del co 
rriente á 1(1* 3 en punto de la tarde, á la Sala de «esio-
nes de la Cámara do Comercio, Industria y Navega 
ción, calle de Mercaderes número 28, donde «occle-
brará la Junta para el examen del reparto y juiciodc 
agravios.-IIabana. abril 22 do 188«.—El Síndico 19, 
VelesUno Itlaucli. 0 018 '1 98 

AVISO 
Kn la sociedad que tenía el que Hiiscrlbo en una 

fonda en la calzada de Jesús del Monte K3, he dolado 
de «er socio desde el día 5 del présenle y no respondo 
de cróditos sino llevan mi ruina desde aquella Icehii; 
lo que pongo en oonocimlento del público.—Habana, 
21 de abril de 1889.- -Por no saber llrmar l>. Manuel 
Knrique. lo hace su hijo Maximino Enrique. 

47(13 I ~! 

G - R E M I O 
do AlmaceneB y riendas <ie 

ourtldoSi 
Cito á todos los agremiados para que concurran el 

jueves 25 del corriente, á las siete de la 'he, ¡i la ca
sa callo dol Príncipe Alfonso n. 2. mira verillear el re-
parlodela eoiilriliución industrial, y juicio do agra
vios. 

Habana, abril 22 de IH8!». —Kl Síndico, ¡Manuel Me-
nóude/. 4783 la-22 8d-23 

Crromio Ai) iwMorías. 
Por el presento so convoca á todos los señores com

prendidos cn el gremio de iieleterlas, á Un de que so 
sirvan concurrir al Casino l^spauol, el viernes 2(1 del 
que rige, á las sieto do su noche; para tratar <lel re
partimiento do contribución ooncerniente al expresado 
gremio. 

Habana, abril 22 de 188!!.—Kl Síndico. A, Canoura. 
Cn (105 la-22 1(1-23 

Gremio do üéndaa de hielo. 
Se convoca á los Sres. industriales para la junta quo 

se ha de celebrar el jueves 25 del (•órnente á las tres de 
la tarde en la Secretaría de gremios de la Habana, si
tuada en la Lonja de Víveres (I.amparilla n, 2) para 
celebrar el juicio de agravios, y dar cuenta «leí repU 
limiento del expresado gremio para el próximo ejerci
cio de 89 á 00. 

Habana, 19 do abril do 1889.—A.7 Sindico. 
•1710 l-22a l ^ l d 

Guardia Civil de la Isla do Cuba. 
C o m a n d a n c i a 

de l a j u r i s d i c c i ó n de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 

Debiendo sor vendidos cn pública subasta, por de
sechos, tres caballos del escuadrón do esta Coman
dancia, so anuncia al público, para ipie las persomia 
que deséen tomar parle, concurran a la casa-cuarUd 
que ocupa la fucr/a de esto Cuerno en eMii canilal, 
sita cn la calzada de Helascoafn niimoro 50, el (íla 35 
del actual, á bis ocho de la mañana. 

Habana. 15 do abril do 1889.—P. A. y O. dol primer 
Jefe.—El 3'.' Jefe, Aquilino Lunar. 

C n. 582 0-18 

RECAUDACION JUDICIAL 
de los productos e m b a r g a d o s a l 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So haco prosouto A los contribuyontoa al 

Municipio por ol eoncopto do p l u m a s dr, 
agua, quo desdo esta focha queda abierto oí 
cobro do dicho arbitrio, por las del a ñ o co
rriente de 1889; pudionao asimismo hacer 
efectivos sus adeudos, los quo tengan pou-
dientes años autorioros, en esta oficina i í er -
cadores n. 4, do onco A cuatro do la tarde. 

Habana, abril ü do 1889.—El liocauda-
dor Judicial, 

Francisco de Cuadra. 
Cn m lü-U 
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H A B A X A . 

MIERCOLES 24 DE AliRÍL D E 1889. 

U L T I M O S T E L B C t R A M A S . . 
Madrid, 24 de abril , á las ) 

7 d é l a noche.) 
E n e l s e r m ó n que p r e d i c ó u n s a 

cerdote d u r a n t e l a m i s a , dijo que no 
d a r á r e s u l t a d o e l C o n g r e s o C a t ó l i c o 
r e u n i d o e n e s t a C o r t e p a r a e s t u d i a r 
l a l iber tad d e l S u m o P o n t í f i c e . 

D i c h o C o n g r e s o , e n s e s i ó n s e c r e t a , 
a c o r d ó d i r i g i r u n m e n s a j e á S u S a n 
t idad e l P a p a , h a c i e n d o votos por
que r e c o b r e e l poder t e m p o r a l . 

E n e l j u i c i o o r a l y p ú b l i c o c e l e b r a 
do h o y c o n m o t i v o d e l c r i m e n de l a 
c a l l e de F u e n c a r r a l , d e c l a r ó e l M a r 
q u é s A b e n z u que V á r e l a m a l t r a t a 
b a á s u m a d r e , h a b i é n d o l e s a l t a d o 
l o s d ientes u n a v e z y q u e Da L u c i a 
n a le h a b i a e n s e ñ a d o l o s c a r d e n a 
l e s p r o d u c i d o s p o r l o s go lpes . 

Nueva York, 24 de abril , á las ? 
8 de la noche. $ 

H a l l egado , p r o c e d e n t e de l a H a -
b a n a , e l v a p o r C i t y o f A l e x a n d r l a , 

De los presupuestos de esta Isla. 
CONSUMOS. 

E n el articulo que publicamos el martes 
9 del corriente mes, consagrado á trazar un 
ligero resumen de la memoria enviada por 
nuestro Gobernador General al Ministerio 
de Ultramar acerca del ante-proyecto de los 
presupuestos de esta Isla que había remiti
do su antocesor en 5 de marzo último, hici
mos ligeras indicaciones respecto de varios 
puntos á que se refería la mencionada me
moria; y en lo relativo á la situación de la 
mayor parte de nuestros ayuntamientos, y 
al malhadado impuesto de consumos, no s 
expresábamos en los siguientes términos: 

" E n opinión de nuestro Gobernador Ge
neral es indispensable sacarlos do tan de
plorable estado, si es que han de llenar las 
funciones que les están asignadas en el or
ganismo administrativo; y como puede de
cirse imposible el planteamiento del arbitrio 
de consumos, rechazado unánimemente por 
la opinión pública y por las mismas corpo
raciones en cuyo favor se había autorizado 
en el presupuesto vigente, nuestra Primera 
Autoridad opina que desapareciendo dicha 
cláusula en el futuro, se puede sustituir con 
otra que sea eficaz para que los municipios 
no continúen indotados, ó bien que se les 
conceda el consumo de ganado. Esto en 
concepto nuestro seríalo mejor, y así lo ex
planaremos en la primera ocasión en que 
volvamos á tratar de tales asuntos." 

Dos conceptos de la mayor importancia 
se contienen en el periodo que acabamos de 
transcribir, ambos de completo acuerdo con 
10 que repetidas veces hemos sostenido en 
las columnas del DIARIO, y con los que se
guimos conformes por efecto de una convic
ción íntima, hija de nuestras observaciones 
en materia de interés tan vital para el país. 
E s el primero, que el planteamiento del im
puesto de consumos debe considerarse impo
sible, después no ya de los ensayos que no 
han llegado á realizarse, sino del simple co
nato de implantar aquí un arbitrio odioso, 
impopular y vejatorio cual ninguno, y por lo 
mismo, rechazado generalmente por la opi
nión y por las corporaciones municipales en 
cuyo favor se había dictado la cláusula del 
presupuesto vigente, autorizándolas para 
imponerlo. Que la situación de dichas corpo
raciones en su inmensa mayoría, incluso la 
de la Habana, no puede ser más precaria y 
angustiosa, no hay para qué detenerse á 
demostrarlo, pues es un hecho notorio é in
contestable: y como ni en la mente del Go
bierno, ni de sus delegados en esta Isla, ni 
de cuantos se ocupan con seriedad en estos 
asuntos relacionados íntimamente con la 
recta administración de los pueblos puede 
caber la idea de dejar á los municipios in
dotados, lo que equivaldría á decretar el 
abandono de sus importantísimos servicios 
y funciones, es indispensable y urgente que 
se resuelva la cuestión de una manera de
finitiva y por medios que al paso que resul
ten eficaces, no pugnen con la opinión cla
ramente manifestada que rechaza por mu
chas razones el impuesto de consumos. 

E s el General Salamanca, como ya lo he
mos indicado antes, además de Autoridad 
celosa del bien público, muy perita en acha
ques administrativos: así es que á los pocos 
dias do haber tomado posesión de su ele
vado cargo, y al echar una rápida ojeada 
sobre las cuestiones de más importancia 
quo se encontraban pendientes, se fijó en la 
situación de nuestros Ayuntamientos, y en 
su consecuencia en el impuesto de consu
mos, no ocultándose á su notoria perspica
cia que el referido impuesto, dada la impo
sibilidad de plantearlo, no era el remedio 
que había de sacar á los municipios de la 
triste situación en que se encuentran. E s 
también hombre práctico, enemigo por las 
condiciones de su naturaleza de toda clase 
de mistificaciones, y desde el momento en 
que el Gobierno Supremo lo excitó á que 
diese su parecer respecto del presupuesto, 
lo expresó con plausible franqueza sobre 
varios puntos importantes y entre ellos el 
de los consumos, considerados como recur
so para remediar la situación de nuestros 
Ayuntamientos. 

E l Sr. General Salamanca, de acuerdo en 
esto con la opinión general, con la ciencia 
y con la conveniencia política, se ha mos
trado contrario á esa peligrosa novedad de 
los consumos, juzgándola ocasionada á la 
vejación y á perturbaciones de diverso gé
nero. Pero nada adelantaríamos con pros
cribir un recurso que los autores del presu
puesto vigente estimaron propio y eficaz 
para dotar á nuestras Municipahdades en 
sustitución do otros de que so les privaba, 
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TERESA VALIGNAT. 
NOVELA KSCRITA EN FRANCÉS POR 

C A R L O S M E R O X J V E L . 
( C o n t i n ú a ) 

—Si, si; es verdad. Mi padre hablaba con 
frecuencia de aquel viaje. Te ruego que me 
dispenses: esta noche no me hallo bien. 

—¿Qué tienes? 
—Un malestar. 
—Con efecto—interrumpió su marido—te 

encuentro lo mismo que la noche en que co
nociste á la Sra. Valignat. 

—¿Lo notaste? 
—¿Pues qué ¿crees que para desapercibi

do para mí lo que á ti se refiere? 
Y volviendo á su interrogatorio, continuó 

el presidente: 
—¿Cuánto tiempo duró aquel viaje á Ita

lia? 
—Algunos meses. 
—¿Te detuviste en alguna aldea del Pia-

monte? 
— E s posible 
—Sí, ya recuerdo que te detuviste. ¿Có

mo se llamaba? 
—Espera Santa Lucía. 
—¿Cerca de Lúgano? 
—Cerca Je Lúgano. 
—Ahí tienes otra coiucidencia nueva y 

muy sorprendente. E n esa aldeal, según las 
pretensiones do Roguin, es en donde nació la 
Sra. Valignat, y allí la declararon en la al

ai al propio tiempo no se proponía una re
solución que llenase los dos extremos del 
problema propuesto, á saber: alejar un pe
ligro y un gravísimo inconveniente para es
ta sociedad, refractaria indudablemente al 
referido impuesto, y buscar un nuevo recur
so con que sustituir al que con tan poco 
éxito ha concedido la Ley á nuestras Mu
nicipalidades para levantar sus cargas y 
colmar el déficit, quo puede calificarse de 
enfermedad endémica en ellas. Con seme
jante propósito, nuestra Primera Autoridad 
ha indicado al Ministerio, que en el futuro 
presupuesto podría establecerse una cláu
sula, en virtud de la cual, el producto del 
derecho de consumo de ganado, al que está 
ya acostumbrado nuestro pueblo, se aplica
se proporcional y equitativamente á los 
Ayuntamientos. 

A l dar cuenta en nuestro citado artículo 
del 9 del mes actual de esta indicación del 
General Salamanca, expresamos que en con
cepto nuestro sería lo mejor, y en dicha 
opinión nos ratiticainos. Y en efecto, si 
en el presupuesto futuro se introduje
re semejante resolución, no sólo se reme
diaría la triste suerte de nuestras corpo
raciones populares, sino que éstas en sus 
respectivos distritos podrían favorecer á los 
ganaderos con una prudente rebaja en las 
tarifas, bien entendido que la referida re
baja sería compensada con el aumento 
del consumo, que redundaría en prove
cho común. Sabido es que en la actuali
dad es muy crecido el impuesto que grava 
excesivamente á la crianza de ganado, in
dustria muy importante en la Isla y digna 
por cierto de especial protección, por ha
llarse hoy bastante decaída. Ahora bien, 
¿qué cosa más natural sino que un impuesto 
de esta índole, local por excelencia, sea per
cibido y aprovechado por los Ayuntamien
tos? Si se ha pretendido que estas corpo
raciones impongan un impuesto nuevo y 
extraño sobre los artículos de primera ne
cesidad, impopular y gravoso para las cla
ses pobres, ¿qué inconveniente puede haber 
que otro impuesto, ya establecido, y por de
cirlo así, aclimatado entro nosotros, por 
cuya naturaleza debe de considerarse ex
clusivamente local, entre á formar parte de 
las rentas municipales? 

Según noticias recibidas, el Sr. Ministro 
de Ultramar se disponía á presentar á las 
Cortea en todo el mes próximo, el proyecto 
de Ley de Presupuestos para la Isla de Cu
ba. También nos consta que para ultimar 
su trabajo, esperaba conocer la autoriza 
da opinión de nuestro Gobernador Ge
neral ; y hó aquí por qué confiamos 
que prevalezca en los altos Consejos la 
que el General Salamanca tiene emitida 
acerca de los Ayuntamientos y el impuesto 
de consumos. Cuanto á nosotros, firmes 
en nuestro antiguo modo de pensar, llama
mos la atención del Sr. Becerra, sobre estos 
particulares de la mayor importancia, for
mulándolo de la siguiente manera, por una 
serie de sencillos razonamientos. No es 
posible en manera alguna que los Ayunta
mientos de esta Isla continúen en la an
gustiosa situación que hoy atraviesan; no 
es posible tampoco (y así opina el General 
Salamanca) establecer el proyectado im
puesto de consumo sobre los artículos nece
sarios para la vida; luego es preciso pro
porcionarles otros recursos. ¿Y qué otros 
recursos pueden ser más propios y adecua
dos que la percepoión do un impuesto, GS-
pecialmente local, ya establecido y consa
grado por la costumbre? 

Al Gobierno Supremo, á nuestros Repre
sentantes en Cortes y á estos altos cuerpos, 
enviamos las precedentes indicaciones. 

Tapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman

dancia General de Marina, á la una y vein
te de la tarde de hoy pasó por Matemillos 
el vapor-correo C a t a l u ñ a . 

Las escribanías de actuaciones. 
E n el expediente de provisión de una 

plaza de escribano de actuaciones del ex
tinguido Juzgado del Monserrate, de los de 
esta capital, para la que fué nombrado en 
interinidad por la Sala de Gobierno de 
nuestra Real Audiencia Territorial, D. Ven
tura Rodriguez Paez, expediente que fué 
reclamado por la Dirección General de. 
Gracia y Justicia del Ministerio de Ultra
mar, aparece que la expresada Sala ordenó 
al Juez del distrito que publicase la vacan
te del oficio, convocando aspirantes y ele
vase oportunamente informes y propuesta 
en tema; quo dentro del plazo señalado en 
esas convocaciones, presentáronse veinte y 
un aspirantes; y que el Juez elevó la terna 
proponiendo en primer lugar á D. Luis P i -
mentel, en segundo al referido D. Ventura 
Rodriguez Paez y en tercero á D. Francis
co Arrufat, informando que en los tres as
pirantes designados concurrían las circuns
tancias legales y que eran auxiliares de E s 
cribanos con buena nota, hallándose, el 
primero desempeñando en sustitución la 
escribanía de que se trataba; que pasada la 
terna al Sr. Fiscal de S. M. informó que los 
propuestos eran hábiles para el cargo, co
mo los demás solicitantes, entre los que se 
encontraban algunos adornados de títulos 
que les daban notoria preferencia sobre los 
comprendidos en la terna, y propuso que si 
la Sala no estimaba procedente la devolu
ción del expediente al Juez para que for-

caldia como nacida de padre y madre des
conocidos? 

—¿Según eso? 
—Según eso, tú habitabas en Rouvrés el 

.año del adulterio que motiva el pleito de que 
hablamos. Además, viajaste por Italia al
gún tiempo después, en compañía de la Sra. 
de Sorbés, que llevó su abnegación según 
unos hasta la candidez, según otros hasta 
la sublimidad; y te hallabas allí en el mo
mento en que vió la luz en una aldea igno
rada, el fruto de una falta odiosa, do una 
profanación del hogar doméstico, de la trai
ción cometida en la casa conyugal. E s im
posible que no hayas conocido á aquella 
madre cuyo nombre se procura ocultar. Dis
pénsame un favor. 

—¿Cuál? 
—Dime su nombre. 
—No puedo. 
—Entonces, tendré quo decírtelo yo. 
—Si lo sabes ¿por qué me lo preguntas? 
—Por ver hasta donde llegan el disimulo 

y el engaño. Ese nombre era el do V. , so-
ñora; esa mujer era María Pradellés; era V. 

L a Sra. Desbrossés con la mirada baja, 
no hizo im solo movimiento: tenía la vista 
fija en el suelo, y quedó anonadada como si 
acabase de ser herida por un rayo. 

¡Ah! ¿Con que Roguín había cumpli
do su promesa? ¡Estaba perdida, y perdida 
para siempre! ¿Para qué deíénderse? Ni si
quiera lo intentó; yporotraparto, su defensa 
le repugnaba. Había dieho á su hija: "No 
"quiero queme odies, quiero que me ames, 
"porque te adoro. Y a sabes los suplicios 

mulara nueva terna, comprendiendo en ella 
á los que ostentaban preferentes títulos y 
condiciones de aptitud, se sirviera nombrar 
al que juzgase más digno, salvo el resulta
do del examen á que habría de someterse 
el nombrado si no lo hubiese sufrido ó no 
estuviese exento de esa prueba. 

Uno de los aspirantes, D. Francisco C a l 
vo y Ruiz, Teniente Fiscal cesante de la 
Audiencia de Puerto-Rico, y abogado en e-
jercicio en la Habana, presentó instancia al 
Ministerio de Ultramar en queja del nom
bramiento hecho á favor de Rodríguez 
Paez, solicitando se dejara sin efecto. 

E l Ministerio apreció, para su resolución, 
el hecho de haber sido nombrado el que fi
guraba en segundo lugar de la terna del 
Juez, en la que se hallaban incluidos los que 
tenían menos méritos, posponiéndose á o-
troa aspirantes que tenían títulos de Licen
ciados en derecho y habían desempeñado 
diferentes cargos públicos, todo lo que, co
mo expresaba el Fiscal, les daba notoria 
preferencia sobro los comprendidos en ter
na; y la consideración de que si el concurso 
significa la más acertada elección, según 
los méritos, por más quo sea atribución de 
la Sala de Gobierno el nombramiento de 
estos funcionarios interinos, no parecía jus
to en este caso, tanto más cuanto que el ar
tículo 137 de la Real Cédula do 30 de enero 
de 1855, entre las condiciones que exige, 
consigna la do estar graduado de Licencia
do en Jurisprudencia, aunque para las E s 
cribanías de Juzgado no so considere indis
pensable, y en su defecto deba exigirse el 
de estar examinado y recibido de Escr i 
bano. 

Entendió, pues, el Ministerio quo del 
texto do osa disposición se deduce que 
cuando haya aspirantes con dicho título 
deben ser preferidos y que lo confirma el 
artículo 5? del Real Decreto do 12 de julio 
de 1875, dictado para la Península, que dis
pono sólo sean nombrados Escribanos habi
litados los que carezcan de la cualidad de 
letrados ó del certificado de aptitud para 
el ejercicio de la fe pública, en el caso do 
no presentarse aspirantes con dichos t í tu
los, y que su habilitación durará hasta que 
solicite la plaza alguno quo reúna dichaa 
circunstancias. 

Bajo tales fundamentos, se dispuso por 
Real Orden que quedando sin efecto el nom
bran) lento interino do D. Ventura Rodrí
guez Paez para la escribanía dol distrito 
do Monserrate, se devolviera el expediente 
para que se previniese al Juez del distrito 
en qüo so halla refundido el Juzgado supri
mido de Monserrate, reformara la terna, 
teniendo on cuenta los méritos y circuns
tancias de los aspirantes y prefiriendo á los 
que tengan el título de abogados ó certifi 
cación do aptitud para el ojercicio de la fe 
pública, con arreglo á las prescripciones 
citadas. Así la disposición ministerial de 
26 de diciembre de 1888. 

No intentamos penetrar en su examen, 
por dos razones principales. E s la primera, 
que no puede afectar á la misión de la pren
sa periódica la resolución de un caso parti
cular, en cuanto á éste atañe. E s la segun
da, que dicha resolución, como tal, es me
recedora de todo el respeto debido á las de
terminaciones del -Poder piibllco, sólo im
pugnables por aquellos cuyo derecho se en
cuentre lesionado. Mas la extensión y al
cance de esas resoluciones; la intorprota-
ción del precepto administrativo, están su
jetas al estudio, y lo emprendemos, en lo 
que respecta á la R. O. do 2ü do diciembre 
anterior, ya que se ha tratado do defender 
la doctrina de que en su texto hay funda
mento para aplicarla á aquellos escribanos 
de actuaciones que vienen desempeñando 
ese cargo, con arreglo á las disposiciones 
vigentes. 

Para contradecir tan errónea interpre
tación, no acudiremos sólo al eterno prin
cipio de derecho que declara no tener efec
to retroactivo las leyes; á aquellas reglas 
elemontales de la jurisprudencia, según las 
cuales, los preceptos del legislador miran á 
lo porvenir, no atienden al pasado, y por 
consiguiente, respetan el derecho adquiri
do. Ésto es óbvio; ésto no puedo producir 
dudas do ningún género. Diga lo que dijere 
la Real Orden, recaída en un expediente 
particular, resuelve éste; puedo servir de 
precedente y páuta para cuantos en lo ado-
ante se promuevan; podrá ser atendida á 
manera de sentencia que falla sobre el plei
to y establece doctrina para lo futuro; pero 
no alcanza á destruir las no monos firmes 
resoluciones de los expedientes ultimados, 
ni á alterar la situación jurídica creada por 
esas resoluciones anteriores, igualmente de
finitivas y no menos respetables. 

Fáltanos el espacio para realizar hoy 
nuestro propósito; y reservamos el conti
nuar nuestras observaciones para otro ar
tículo. 

Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re

cibimos el sigmente aviso: 
E l Exorno. Sr. Intendente General de 

Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad do dioíembre último á 
las clases Pasivas residentes en la Penín
sula. 

Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la máñana á 2 do la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla. 

"de que has sido causa; por esta razón no 
"podía verte, pero la historia quo acabo 
"de referirte, no se la contaré á nadie 
"más." 

—¿No me respondes?—preguntó el pro 
sidente levantándose. 

V al ver que su esposa permanecía obsti
nadamente muda, anadió con cólera: 

—¡Habla! 
María, sin levantar los ojos dol suelo, con 

la cabeza apoyada en sus manos, irritada 
contra su destino, desvanecida en medio de 
aquel fango en que se veía sumida. 

. Qué quieres que te diga?—exclamó.— 
Pues bien: sí, María Pradellés era yo 
Yo soy la madre de Teresa y el Sr. de Sor
bés fué su padre. Todo lo quo me has 
rclbrido es verdad. Te has complacido en 
torturarme Me han acusado ante 
ti; lo he comprendido desde ol primer mo
mento. 

—Entonces ¿por qué no confesaste? ¿A 
qué fin ese silencio? 

— A l callar, defendía tu felicidad, tu re
poso el honor de tu nombro. E s t a falta 
mia, todo el mundo la había olvidado; todo 
el mundo excepto yo: estaba envuelta en los 
abismos del pasado; allí permanecía ence
rrada como en una tumba. ¿Había yó de 
abrirla para atormentarte, para enseñarte á 
despreciar á la madre de tus hijos? iDebía 
yo cambiar la faz de esta casa, en la que 
parecías tan feliz y en la que tan feliz era 
yo .' ^Había yo de convertirla en un infierno? 
¿Quién se habría arrevido á imponerme se
mejante obligación? 

Después do una breve pausa añadió: 
—Si. Hay una fatalidad en mi vida. A la 

Retirados do Guerra, Marina y cruces 
pensionadas, dia 24 dol cerrión te mes. 

Montepío Civil, Militar y Pensiones de 
gracia, dia 25 ídem ídem. 

Cebantes y jubilados, 2G idem ídem. 
Lo que se hace público para conocimien

to de los señores apoderados. 
Habana, 21 de octubre do 1889.—El Te

sorero General, A . M . Carvajal. 

Fallecimiento. 
Nuestro querido é ilustrado corresponsal 

en- Nueva-York, el Sr. D. Arturo Cuyásy 
Armengol, ha pasado anoche por el inmenso 
dolor do perder á la quo fué su adorada es
posa, Sra. D" Aurelia Arango y Muñoz. 
Cuando todavía nuestro, amigo so hallaba on 
los albores do su nuevo estado, y contribuía 
á hacer más grata su existencia la buena y 
dignísima compañera de su vida, tan terri
ble golpe, inmediatamente después de haber 
perdido su primer hijo, viene á sumirlo en 
el mayor desconsuelo. 

E n él lo acompañamos sinceramente, pi
diendo al cielo quo acoja en su seno el al
ma de la que fué Sra. Arango de Cuyás, y 
que derramo en el corazón do nuestro que
rido amigo el bálsamo de la resignación 
cristiana. 

Nuestro Cónsul en Cayo-Hueso. 
E n el vapor americano Olivctte, entrado 

á las ocho y media de la mañana de hoy, 
llegó á esta ciudad el Sr. Cónsul de España 
en Cayo-Hueso, D. Luis .Marinas, con obje
to de visitar al Exorno. Sr. Gobernador Ge
neral do esta Isla. E l Sr. Marinas debo re
gresar hoy mismo á su destino en (il vapor 
americano Hutchinson. 

Noticias de Marina. 
Ha subido al varadero del Arsenal el cvw-

CQYO Don Jorge Juan, y cuando baje este 
subirá el Magallanes. 

— H a tomado posisión de la comandancia 
de marina do Sagua la Grande ol teniente 
de navio de primera clase D. Francisco Ibá-
ñoz. 

— E l alférez de navio Sr. Gaztambide ha 
llegado á esta ciudad, procedente do Giba
ra, á fin do embarcarse para la Península 
por'enfermo. 

— H a sido nombrado comandante del 
cañonero Cauto el teniente de navio D. Ma
nuel O tal. 

—Se ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula por enfermo, al teniente de navio 
de primera clase D. Pedro Guarro. 

Derechos de examen. 
Por la Secretaría del Instituto de Ségún-

da Enseñanza de la Habana, recibimos el 
siguiente aviso: 

E n cumplimiento de las disposiciones v i 
gentes, los alumnos matriculados en el pre
sente curso que hayan de examinarse, tan
to on las ordinarias como en las extraordi
narias, abonarán on esta Secretaría, antes 
dol primero de Junio próximo, los derechos 
académicos correspondientes, ó sean dos y 
medio pes08 on metálico y un sollo móvil 
de cinco centavos por cada asignatura. 

L o que se hace saber por esto medio pa
ra general conocimiento. 

Habana, 20 de abril de 1889. 
Ldo. Segundo Sánchez Villarejo. 

Abastecimiento general de cafés. 
Los señores Romagosa y Millas, de esto 

comercio, nos remiten los siguientes datos, 
tomados por los señores H . Salvador Vidal 
y compañía de Liverpool, relativos á la po
sición estadística del café .e l l? dol co
rriente, según loa Síes. Dillmann, Zix y C", 
de Amsterdam: 

Existencias en este año en Rio (prime
ras y segundas manos) 343,000; Santos 
(primeras manos) 251,000; Estados-Unidos 
(cafes del Brasil) 352,000; Europa (aproxi
mado) 1.700,000; navegando para los Esta
dos-Unidos, 153,000; ídem ídem para Euro
pa, 480,000. Total 3.279,000 sacos contra 
2.811,000 el año pasado; 3.748,000 el 87 v 
4.08(5,000 el 80. 

L a estimación del abastecimiento de ca
fé hasta él .'{(> de junio de 1800, y del eon-
sumo es así: 

Existencias en el Brasil, los Estados-
Unidos, Europa y á Hoto ol 1? de marzo de 
1889, 3.250,000 sacos; café por recibir de 
la cosecha actual en el Brasil desde el 1? 
do marzo hasta el 30 de junio de 1889; 
1.500,000 sacos; idem idem idem otras pro
cedencias id. id. id. 1.500,000; cosechas en 
el Brasil de 18S9-90, 3.500,000; idem do los 
(Icmás países productores 4.000,000. Total, 
13.750,000 sacos. 

Monsieur Chevreul. 
Miguel Eugenio Chevreul, el célebre quí

mico francés quo murió hace poco en París 
á la edad de ciento tres años, nació en An-
gers, departamento do Maine et Loire, el 
31 de agosto de .1786. 

Hijo de un médico notable, hizo sus pri
meros estudios en la Escuela Central de 
Augors. A los diez y siete años fué a Pa
rís y empezó á trabajar en la fábrica de 
productos químicos de M. Vauquelin, que 
más tarde le confió la dirección do su labo
ratorio. 

E n 1813 entró de profesor en el Liceo 
Carlomagno, después de haber sldo^reiJa-
rador del curso de química en el Museo de 
Historia Natural. Luego estuvo empleado 
en la Universidad y en 1824 lo hicieron di
rector de tintes y profesor de química espe
cial en la fábrica de tapices de los Gobelin. 

En 1820 oéupó en la sección de química 
do la Academia de Ciencias el puesto va
cante por muerte de M. Proust, y en 1830 
sucedió á su antiguo maestro M. Vauque
lin en el desempeño de la Cátedra de apli
caciones de la química en el Museo de His
toria Natural. 

Hasta ol 10 de febrero do 1879 fué direc
tor dol Museo, y entonces hizo renuncia do 
la dirección, pero conservó la cátedra. 

Y a en .1823 había publicado M. Chevreul 
sus Investigaciones qu ímicas sobre cuerpos 
grasos de origen anijinal: obra premiada en 
1852 por la Sociedad de Fomento de la In
dustria Nacional, qutí por ella le concedió 
el premio do doce mil trancos, fundado por 
ol Marqués do Argenteuil, y á la cual se re
fería ol sabio M. Dumas cuando dijo que 
"para enumerar las produecciones debidas 
á los descubrimientos do M. Chovreul, ha
bría que contarlas por centenas de millo
nes." 

Fué miembro de la Sociedad Real de Lon
dres, Presidente do la Sociedad do Agricul
tura, y vocal de los jurados internacionales 
do las Exposiciones Universales de Londres 
y de París. E n 1844 lo hicieron Comenda
dor do la Legión de Honor, en 1805 aseen-

edad en quo las jóvenes no piensan más que 
en la felicidad de vivir, yo he sufrido los 
más horribles tormentos que puedo experi
mentar un alma honrada. No me excuso. 
¿Para qué defenderme? Nadie me creería 
Si toda una vida de honor y de deber, no 
me pro teje; si aunque hubiera sido culpable 
do un acto de locura á los diez y seis años, 
esta vida que después he pasado, sufriendo 
interiormente, no es bastante expiación jqüé 
podía esperar? 

—Cuando me acerqué á ti, confiado, cre
yendo en m pureza ¿por qué no me con Te
saste esa faltar—preguntó Desbrossés. 

—¿A ti te parece quo eso era fácil? 
—Habrías cumplido un deber. 
—Hay deberes que exigen mucho valor. 
—Solo las almas cobardes y débiles re

troceden ante su cumplimiento. 
—Pues bien; ya que la franqueza te pare

ce una necesidad en semejante caso, déjame 
decir que también por entonces pensé como 
ahora piensas, é hice lo quo me indicas que 
debí hacer. 

—No te comprendo. 
- H a b í a on Dijon, en mi pais, un joven 

que me amaba. Poseía un noble corazón; 
tenía veinticuatro años; yo diez y siete 
Iba á ser madre de esa Teresa, nacida en 
efecto en Santa Lucía; te han enterado 
bien. .* .... .... . .i.i , , • — 

E l joven de quien hablo dobla casarse 
conmigo: su familia y la mía estaban de 
acuerdo. Entonces pensé que sería culpable 
engañándole; lo concedí una entrevista, vi
no al jardín de la casa de mi padre; ontró 
por la puerta que tú conoces, hablamos al
gunos instantes, sin testigos, no lo ocnltó 

dió á gran oficial, y el 5 de enero de 1875 le 
dieron la gran cruz de la orden. 

Sus principales obras son: 
Lecciones de química aplicada á la t in tu 

ra; De los colores y de sus aplicaciones á las 
artes industriales con aguda de los círculos 
cromáticos; Consideraciones sobre la historia 
de la Medicina en cuanto cancierne á la pres
cripción de remedios; y la Introducción á la 
historia de los conocimientos químicos. 

Son innumerables las Memorias científi
cas y los artículos de revista y de periódico 
escritos por M. Chovreul; pero entre ellos 
merecen especial mención los que tratan de 
historia de la química en el Journal des Sa-
vants y los que escribió para el Diccionario 
de Ciencias Naturales. 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cts. 

Del 1? al 24 de abril de 1888. 581,341 00 
Del Io al 24 do abril de 1889. 748,941 50 

Más en 1889 167,599 90 
Habana, 24 de abril de 1889. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
A la avanzada edad de ochenta y nuevo 

años falleció en la noche del 22 del actual, 
en el barrio do Limones, distrito municipal 
de los Palacios, el respetable Sr. D. F r a n 
cisco Gutiérrez Urdán, uno de los más an
tiguos vecinos do aquel pueblo y persona 
muy querida por sus bollas prendas y cari
tativos sentimientos. E r a el difunto padre 
político de nuestro querido amigo y corre
ligionario el Sr. D. José Antonio Suárez, á 
quien, lo mismo quo á toda su apreciable 
familia, damos el más sentido pésame por 
esa pérdida. Descanse en paz. 

— E n atento B. L . M. nos comunica el 
Sr. Juez de Primera Instancia del Oeste 
que con esta fecha ha trasladado dicho Juz
gado á la cása número 51 do la callo de San 
Miguel. 

— E n el Registro dol Gobierno General se 
solicita á los Sres. D. Buenaventura Cami
no y D. Luis Sánchez, para un asunto que 
les concierne. 

— E l Gobierno General, usando do las fa
cultades que le concede el artículo 54 do la 
Ley Provincial de 21 de junio de 1878, en 
acuerdo de esta fecha, ha nombrado para el 
cargo de Vocal do la Comisión permanente 
de la Excma. Diputación Provincial do San
tiago de Cuba, al Sr. Diputado D. Eudardo 
Tamayo y Pavón, en sustitución del do igual 
clase D. Lúeas L . Avendaño y Silva. 

—Damos las gracias al Sr. Capitán dol va
por mercante Gaditano, entrado hoy en 
puerto, por los periódicos do la Península 
que nos ha facilitado. 

—Por cuenta de la casa Glano, Larrina-
ga y Comp., do Liverpool y Bilbao, acaba 
de construirse en Glasgow otro vapor de 
carga. Mide 358 piés entre perpendicula
res, puede cargar 6 mil toneladas, se com
pone de acoro con cubierta de hierro y tie
ne máquina de triplo expansión. Está des
tinado á hacer la carrera do Liverpool, 
Puerto-Rico y la Habana, tocando en San-
candor ó Coruña, y de vuelta por la vía do 
los Estados-Unidos. 

—Por fallocimlonto del socio don José 
Romlllo, y do acuerdo con sus herederos, su 
ha disuelto la sociedad quo giraba en esta 
plaza bajo la razón do Romlllo, Abellano y 
Cornp" 

Para continuar los mismos negocios se ha 
constituido otra sociedad mercantil bajo la 
razón de Abellano y Fuente, de la que son 
socios gerentes D. José Abellano Ortiz y D . 
Eegino Fuente Se r rón . 

Él dependiente D. Ricardo Garda y Bia
za, fírmard por poder. 

—1). Mateo Gráfau de este comercio, nos 
participa, que lía conferido poder general á 
don Manuel Pujo!. 

—Según vemos en los periódicos do Sa
gua, en la madrugada del 22 ocurrió un 
violento incendio en el establecimiento de 
ropas que posée en Cífuentes D. Felipe 
González, cuyo edificio fué on breve tiempo 
reducido á escombros. L a Empresa del fe
rrocarril de Sagua puso un tren á disposi
ción dol Alcalde Municipal de la misma, 
Sr. Obeso, en el que se trasladó dicha au
toridad, con la bomba del Comercio y los 
bomberos que la manejan, quo contribuye
ron con sus esfuerzos á la extinción dol vo
raz elemento. 

—So ha verificado en Guantánamo el es
treno del magnifico puente colocado sobre 
el rio Pu r i a l , entro el central Soledad y ol 
ingenio San José. 

Dicho puente, (pie ha sido dirigido por 
el inteligente mecánico D. Walter S. Pei
pus, lia sido construido en loa talleros do 
maquinarla de dicha villa. Mide 300 plés 
de largo y está á una altura de 20 piés de 
la parto más baja y de la del rio; so com
pone de 7 lucos de" 15 plés y 9 pulgadas, 1 
dé 7 piés y 0 pulgadas y 2 do 18, está sos
tenido por magníficas bases de mamposte-
ría en los extremos y sólidos estribos, y ad
mito el peso de 930 toneladás en una velo
cidad de 25 millas por hora. 

— E n la mañana de hoy, miércoles, ha 
recibido cristiana sepultura en el cemente
rio do Colón ol cadáver do la distinguida 
Sra. D" Alejandrina Sáenz Yáñez, digní
sima esposa do nuestro particular amigo ol 
consignatario en esta plaza do la Compañía 
Trasatlántica Francesa, Sr. D. Francisco 
Mont-rós y hermana de nuestro también 
querido amigo el Sr. D. Adolfo Sáenz Yáñez. 
E r a la difunta dama muy estimada por las 
bellas prendas que la adornaban y sus no
bles sentimientos, y su pérdida deja un va
cío sensible asi on ol seno de su estimable 
familia como en esta sociedad. Damos nues
tro más sentido pésame á su familia. 

También ha fallecido on esta capital, y 
á las cuatro y media de la tarde de hoy se 
efectuará su entierro, el joven licenciado en 
Medicina D. Miguel Avendaño yAgullar, 
miembro do una estimable familia do la 
misma, á la quo damos nuestro sincero pé
same. 

Descansen en paz. 
—Son muchas las lincas que han termi

nado sus tareas de molienda y no pocas las 
que concluirán en el mes actual, siendo 
contadas las quo trabajen en el próximo 
mes. 

Se han hecho bastantes siembras para 
reponer los campos demolidos por el ci
clón, y cada día se trabaja la tierra con más 
empeño. 

—Dice L a Unión do Manzanillo: 
"Sabemos quo actualmente se halla re

corriendo ol rio Cauto, un ingeniero man
dado expresamente por el Excmo. Gober
nador General Sr. Salamanca, á hacer los 
estudios y presupuestos necesarios para lle
var á cabo por el lugar menos costoso y más 
seguro, la apertura y navegación de esa 
importante vía fluvial; así como la línea 
forrea que ha de unir á Cauto, Bayamo y 
la Sal; cuyos proyectos, muy factibles, cons
tituyen, desdo hace muchos años, uno de 
los ideales más risueños de los habitantes 
de esta jurisdicción y aún do todos los de 
la Isla que ven esa Importante mejora, el 
venero más grande de su riqueza, por los 
dilatados y fecundos terrenos que e.\'isten á 
uno y otro lado del rio, y que, por falta ríe 
medios de comunicación con el litoral, so 
hallan en estado virgen y casi deshabita
dos. 

Mucho nos alegraríamos quo nuestro dig
nísimo ó ilustrado Gobernador General, que 
tan activo se muestra en el fomento do la 
rjqueza de esta Antilla, tomara al empren
der esos trabajos, el informe de las perso
nas peritas y muy conocedoras del rio Cau-

nada. E l joven se llamaba Luis do Combés. 
Nadie le vló entrar ni salir. Dos horas des
pués se levantó la tapa do los sesos, en ca
sa de sus padres de quien era hijo tínico. 

Aquel doloroso recuerdo, hizo detener su 
relato á María, que pasados breves segun
dos, continuó: 

—Quizá recuerdes aquella catástrofe, cu
ya causa se ignoró siempre. 

— E s cierto. 
—Debí guardar eternamente para mi 

aquel doloroso secreto. 
—Pero tu padre . . . 
—¿Piensas que me fué más fácil confesar 

á mi padre aquella funesta aventura? ¿Re
cuerdas que cavó como herido por el rayo? 

—Sí. 
—Pero no sabes como ocurrió esa desven

tura. Yo te lo diré. Por inadvertencia abrió 
una carta destinada á mí, en la que la Sra. 
de Sorbés me daba noticias de esahija, cau
sa de tantas desdichas y á quien he perma
necido sin ver durante veinte y cinco años, 
lo cual ha sido una expiación más cruel que 
las otras. Ni siquiera tuvo tiempo de implo
rar el perdón de mi padre; no pudo pronun
ciar más que algunas palabras y aquellas 
palabras fueron una maldición. 

María hablaba con voz brevo, exaspera
da, sin levantar los ojos. 

Después prosiguió su relato con creciente 
amargura. 

—¿Recuerdas todo estof 
—Sí. Prosigue. 
—Te acercastes á mí y te rechacé, lo mis

mo que á los demás quo me pretendían. 
¡Ah! Mi corazón, destrozado por tanta pe
na, no estaba dispuesto para el amor. E l 

to y sus márgenes, que existen on esta j u -
risdiccióu, entre las cuales se halla el pilo
to Sr. Riveras quo mandando el vapor Ciew-
fuegos recorrió durante más de siete años 
ese importante rio." 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Olivctte, do Tam-

pa y Cayo-Hueso, recibimos hoy periódicos 
do Madrid con fechas haáta el 8 dol actual, 
dos días más recientes que los quo teníamos 
por el vapor francés Chateau Iquem. He 
aquí sus principales noticias: 

Del 7. 

Loemos en E l Imparc ia l que ayer tarde 
tuvo la honra de ser recibida por S. M. la 
Reina una comisión do sargentos primeros 
que desempeñan destinos civiles, á la que 
acompañó el director de E l Imparc ia l , se
ñor Mellado, por haber defendido en el 
Congreso la justa pretensión de tan digna 
clase. 

Oyó S. M. con bondadosa deferencia los 
antócedentes del asunto, ol relato de los ser
vicios prestados por los sargentos primeros, 
su anhelo por volver al ejército, que dejaron 
contra su voluntad, y la expresión de su 
gratitud por el interés quo ha demostrado 
la Reina en favor de la clase y por los bue
nos propósitos que animan al ministro de la 
Guerra. Después S. M. manifestó en sen
tidas y generosas frases su deseo de aten
der las equitativas y nobles aspiraciones do 
los sargentos, revelando haber estudiado 
perfectamente la cuestión con el general 
Chinchilla, y haciendo concebir con su ha
bitual discreción esperanzas quo tal vez 
tendrán próximo cumplimiento. 

Lo augusta señora habló después con ca
da uno de los sargentos quo desempeñan 
destinos civiles, y se informó de la antigüe
dad y méritos do todos, de sus campañas y 
do los cuerpos en quo habían prestado sus 
servicios. Los sargentos allí presentes re
cordaban los hechos de armas más brillan
tes do la historia contemporánea. Había 
allí soldados de Cataluña y dol Centro, de 
Cuba y del Norte, donde habían combatido 
á las órdenes do D. Alfonso X I I . Uno con
taba veintidós años de servicio y catorce de 
sargento primero. E l quémenos, tenía ca
torce años de servicio. 

A todos prodigó palabras do bondad y 
aliento S. M. la Reina, que grabaron en su 
corazón los que fueron honrados con la au
diencia y que trasmitirán á sus compañe
ros, guardando todos este recuerdo con ca
racteres de gratitud inquebrantable. 

— L a Gaceta de hoy contiene las siguien
tes resoluciones: 

Ultramar.—Real decreto, fecha 5, decla
rando jubilado á D. Emilio Várela, magis
trado cesante de la Audiencia de la Ha
bana. 

Otro do igual fecha nombrando Arzobis
po do Manila al Rvdo. P. F r . Bernardino 
Nozadela. 

Real orden, fecha 4, nombrando á don 
Pedro Alcántara de San Leandro montero 
mayor de las islas Filipinas. 

— L a noticia do que el Sr. Sllvela iba á 
tratar en el Congreso algo relativo á las 
cuestiones no políticas del dia, despertó co
mo era natural, el interés del público. No 
lo defraudó el elocuente orador, que tuvo 
después, para que el debate fuera más so
lemne, la fortuna de que hablara el señor 
Cánovas, con lo cual no hay que decir si 
fué importante la sesión. 

Desde los primeros momentos revestía la 
Cámara el aspecto de los grandes días y de 
las grandes discusiones. 

E l distinguido orador do la minoría con
servadora ha estado como pocas veces enér
gico, y, como siempre, su oratoria ha tenido 
aquellos tonos de acerada crítica y profun
do y sereno juicio que distingue al Sr. Sil-
vola, al tratar del espectáculo que se ha 
ofrecido á Madrid durante la vista del fa-
mosojulclo oral. 

No ha querido tratar cuestión tan tras-
condental á fondo; pero ha señalado como 
contraído ol solemne compromiso de hacer
lo en esta legislatura. 

— L a opinión sigue preocupada con el re
sultado de las nuevas diligencias en que se 
persigue el esclarecimiento del crimen de 
la calle de Fuencarral. 

—Ayer mañana á las oncé fué conducido 
desde la casa mortuoria, calle del Prado, 
al cementerio de la Sacramental de San 
Lorenzo y San José ol cadáver del respeta
ble jefe de la armada, Sr. Llanos. 

Sobro el féretro metálico veíanse las in
signias de la alta jerarquía del finado, las 
banjdas del Mérito naval. Mérito militar, 
San Hermenegildo y Cristo de Portugal, 
los cordones de ayudante do la Reina y una 
magnifica corona de flores naturales, con 
anchas cintas do los colores de la bandera 
española, dedicada por la Regente á la me
moria de su fiel servidor. 

Las cintsisqui- partían do la carroza eran 
llcviKias por el britpidier Marquéa de Pa
checo, en representación del cuarto militar 
de S. M;j los capitanes do navio do primera 
clase Sres. Arias, Salgado y Pasquín por la 
armada, y el cx-diputado conservador don 
Joaquín Gómez Pizarro por la familia. 

A continuación seguían, en un carruaje, 
el Comandante general de Alabarderos, se
ñor Córdova; el jefe del cuarto militar, se
ñor Conde de las Quemadas, y en otro el 
Ministro do Marina y el general Martínez 
Campos, que con los anteriores presidían el 
duelo. 

E n la fúnebre comitiva recordamos haber 
visto á los Sres. Duque de Medina Sidonia; 
Marqueses de Fuontefiol, Sotomayor y Ná-
jera; Condes de Bilbao, Fueute-el-Salce y 
Vlllara; Barón do Bonifayó; Generales Pa
vía y Pavía, Nava y Caveda, Romero, Cá
tala. Pezuela, Butler y Aranda; capitanes 
do navio Sres. Delgado y Parejo, Sánchez 
Ocaña y Aúbarede; coroneles Manzano, An
gosto, Mollns y Agulrre; Sres. Gómez Sam-
per, Laviña, Láa y Rute, Noeli y Durán, y 
jefes y oficiales de Alabarderos y do la E s 
colta Real, presidiendo las comisiones de los 
cuerpos de la guarnición el general Gama-
rra y el brigadier Echaluce. 

EÍ féretro fué bajado á la carroza por 
cuatro marineros del Museo Naval. 

Del 8. 
Largo fué el Consejo do Ministros de a-

yer; pero quedaron aplazados los asuntos 
más importantes quo debían resolverse. 

Demos á conocer primero lo quo el Con
sejo resolvió sobre expodientes y proyec
tos. 

E l Sr. Ministro de la Guerra dió cuenta 
de varios: unos relativos á la compra de 
máquinas con destino á la fábrica do T r u -
bla, y otros referentes al arrendamiento do 
un local para la Capitanía general de Ara
gón. 

E l de la Gobernación sometió á la apro
bación del Consejo un expediento sobre 
arrendamiento de un local con destino al 
Gobierno de Navarra. 

Les do Estado y Ultramar dieron cuenta 
de una ponencia que les había encomenda
do el Consejo sobre establecimientos de 
Consulados chinos en Filipinas. 

Como se recordará, este asunto, en ol que 
tenía mucho interés el Gobierno del Celes
te Imperio, estaba pendiente de resolución 
desde hace bastante tiempo. 

Se formó un expediente en ol que emi
tieron informe varios centros y cuerpos 
consultivos del Ministerio de Ultramar; y 
como entre dichos Informes hubiera algu
nos contradictorios, se apeló al Consejo de 
Estado, el cual sostuvo que no debía con
cederse el establecimiento de Consulados 
que solicitaba el Gobierno del Emperador. 

Por último, el expediente, con todos los 
informes, pasó á ser estudiado por los Sres. 
Marqués de la Vega de Armijo y Becerra, 
quienes opinaron en un todo conforme con 
el dictamen del Consejo de Estado. 

amor de los hombres, esa pasión brutal que 
les priva de la razón como la embriaguez, 
me daba horror. Mi actitud debió bastar
te para adivinar la situación de mi espíri
tu. ¿Qué era lo que yo ambicionaba? Per
manecer libre é independíente por dos ra
zones; la primera porque quería á mi hija 
á pesar de las lágrimas de sangre que me 
costaba; pues hay un lazo que no puede 
romperse y es el que nos une á nuestros hi
jos, aunque hayan nacido de una falta, aun
que hayan nacido de un crimen. L a se-
gunda razón era, que estaba mi padre con
denado á una muerte próxima por una 
enfermedad incurable. E n cuanto él desa
pareciese yo quedaba dueña de mi albedrío; 
no tenía que dar cuenta á nadie más que á 
Dios, y en ese caso habría volado junto á 
mi hija, esa pobre Teresa que hoy sufre tan 
cruelmente los efectos de mi forzoso aban
dono. Recordarás que hice cuanto pude 
para desanimarte, creo que me harás la 
justicia de reconocerlo así; pero todo fué 
inútil, insististe; mi padre, á quien ama
ba a pesar de sus severidades, to dió todo 
su apoyo. A cada instante me aconsejaba 
(pie me uniese á tí, y como mi sinceridad y 
mi franqueza habían abierto la tumba del 
desdichado Luis Combés, el terror sobreco
gió mi espíritu. Callar éra indigno; pero ¿y 
si al revelarte aquel misterio de mí vida, 
obtenía por resultado una victima más? 
Después de dos años de espantosa lucha 
conmigo misma, y de tenaz insistencia por 
tu parte y la de mi padre, me dejé conven
cer. Deseaba que mi padre muriera tran
quilo, y después me agradaste, conseguiste 
distraer los dolores que me esperaban y pa-

E l Ministro de Marina leyó un proyecto 
de ley sobre derechos de practicaje. Pare
ce que, en virtud de este proyecto, que se 
discutió con alguna minuciosidad, ingresa
rán en las arcas del Tesoro todos los dere
chos de practicaje, incluso la sexta parte 
quo actualmente se distribuye entre el ca
pitán del puerto y otros funcionarios do ma
rina. 

Por último, el Ministro de Marina leyó 
un nuevo reglamento orgánico del cuerpo 
eclesiástico militar. No produce aumento 
de gastos al Estado. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
Planteó do nuevo este asunto el Sr. Sa-

gasta, y manifestó que las elecciones no 
podían hacerse Con el censo provincial, en
tre otras causas porque el censo referido 
está formado con arreglo á una organiza
ción distinta do Colegios. 

Asintieron los Ministros, pero conviniendo 
en que era necesario buscar un medio para 
subsanar la dificultad que se deducía de la 
existencia do unas listas llenas de falseda
des y con las que era imposible hacer unas 
elecciones serias. 

Hablóse del aplazamiento y de realizar 
una nueva rectificación, y á esto se opuso 
el Sr. Sagasta. Al fin, tras largo y empe
ñado debate entre los Ministros, sé convino 
on autorizar á los Sres. Sagasta y Capde-
pón para que redacten un nuevo proyecto, 
que contendrá sólo dos artículos, en los quo 
se pedirá la suspensión do las elecciones 
hasta que se haga un nuevo padrón. Estas 
operaciones se calcula quo durarán hasta 
noviembre. 

E l Sr. Sagasta pretende que el proyecto 
sea aprobado sin largo debate; y si lo hu
biera, dejaría correr las cosas y se verifica
rán las elecciones con el cenSo actual, que 
es á lo quo se tira y lo que crée mucha gen
te más verosímil. 

Después entraron los Ministros en el exa
men do la cuestión temida, la de 

P r e s u p u e s t o s . 
Tras llgerísimas observaciones aprobaron 

los Ministros ol de Estado, en cuyos gastos 
se hace una economía de .100,000 pesetas. 

Inmediatamente comenzó la discusión del 
do Guerra. Dos horas duró el debate entro 
el Ministro de Hacienda y ol General Chin
chilla, debate que á ratos fué acalorado 
y quo llevaba trazas do no concluir nunca. 

E n los seis millones de economías quo 
propone el Ministro de la Guerra crée el de 
Hacienda que hay una tercera parte cuya 
reducción on los gastos no es real y efectiva. 
Y en esa creencia aumentó sus pretensiones 
el Sr. González, exigiendo 12 on vez de 10 
millones de economías que había pedido an
tes. E n la imposibilidad de que llegaran á 
un acuerdo, el Sr. Sagasta cortó la discu
sión aplazándola para un nuevo Consejo. 

Algún Ministro hizo observar entonces 
quo faltan por discutir la mayoría de los 
presupuestos parciales, y entre ellos dos 
tan dados á largo examen como los do Ma
rina y Fomento, y que por ese sistema de 
aplazar los acuerdos llegaría el mes de julio 
sin que las Cámaras hubieran aprobado los 
presupuestos generales. 

Hay que tener en cuenta—añadía el alu
dido Ministro—la larga tramitación de los 
presupuestos desde que nosotros aprobemos 
los parciales hasta que la comisión parla
mentaria presente su dictamen; y de seguir 
por este camino, nos exponemos á quo la 
opinión crea que no habrá nuevos presu
puestos, y en este punto no debemos dar 
lugar ni á la sospecha. Nos exponemos tam
bién á un conflicto parlamentarlo, porque el 
Senado so queja, y con razón, de que nin
gún año se le deje tiempo para qUe discuta 
con calma esto punto. 

E n esas opiniones abundó el Ministro de 
Hacienda, significando, de modo arto claro, 
que abandonará el Gabinete si se convence 
de que no puede presentar los presupues
tos al Congreso lo más tarde en la primera 
decena de mayo. 

Para salir del confiieto dol momento, el 
Sr. Sagasta se manifestó decidido á que se 
cumplan los deseos del Ministro de Hacien
da, y anunció que desde el miércoles se ce
lebrarán Consejos todos los días hasta que 
los presupuestos parciales queden aproba
dos. 

—Há ocho días departía alegremente con 
nosotros en el Congreso D . Luis Ruto, que 
habia venido de Granada á jurar su cargo 
de representante del país. E l miércoles 
supimos su vuelta á la ciudad del Darro y 
el principio de su dolencia. Ayer nos dió 
el telégrafo la triste noticia de su muerte, 
ocurrida anteanoche. 

E r a el Sr. Rute hombre de ilustración 
vastísima, de muy claro entendimiento y de 
carácter generoso. 

Como ingeniero de la Escuela do Cami
nos, deja en Bolonia recuerdos indelebles 
en palacios suntuosos por él construidos. 
Como político, su palabra era una de las 
que con más gusto so escuchaban en el 
Conífroso, donde había pronunciado nota-
bles"dlsoursos. 

Ardiado siempre al partido liberal y uni
do con lazos de amistad íntima con el Sr. 
Sagasta, desempeñó cargos importantes, 
entre otros los de Subsecretario de la Pre
sidencia y de Gobernación y el de Director 
de Boneficoncia. 

—Anteayer salió para París el Vice-pre-
sidente do la República Argentina, Dr. D. 
Carlos Pellegrini. E n la estación fué des
pedido por sus compatriotas residentes en 
Madrid. 

L e ha sido otorgada por S. M. la Reina 
la gran cruz de Isabel la Católica. 

He aquí las noticias de los días 9 y 10, 
cuyos periódicos de esas fechas recibimos 
ya en prensa el Alcance de esta tarde, que 
contiene las precedentes: 

Del 9: 
A las dos do la tarde ha presentado sus 

credenciales á S. M. la Reina Regente el 
enviado extraordinario y ministro plenipo
tenciario do Bélgica, M. Theodore Bonder, 
acompañado del introductor de embajado
res. 

E n esta solemnidad se han cambiado los 
discursos de rúbrica. 

Han acompañado á S. M. durante la re
cepción el señor ministro de Estado y la 
alta servidumbre de Palacio. 

— L a enmienda presentada ayer tardo en 
el Senado por el Sr. Fabié, y desechada en 
votación, dice así: 

E l epígrafe de dicho proyecto se variará 
en la siguiente forma: "Ley de ingreso, 
ascenso y recompensas para todos los cuer
pos ó institutos del ejército". 

Los tres primeros artículos se suprimi
rán, sustituyéndolos con uno que será el 
primero, quo dirá asi: 

"Artículo 1? E n cumplimiento del art. 
13 do la ley vigente constitutiva del ejérci
to, el Ingreso, los ascensos y recompensas 
en los diferentes cuerpos é institutos que lo 
componen, se ajustarán extrictamente á las 
disposiciones siguientes". 

— L a sesión del Senado ha revestido ayer 
tarde gran interés y ha podido ser do ver
dadera trascendencia por el curso que lle
vaba la discusión. 

Se presentó por el Sr. Fabié la enmien
da quo on otro lugar publicamos, inspira
da on algunas manifestaciones que durante 
el debat e sobre la totalidad de las reformas 
hizo el general Martínez Campos y tal vez 
con el propósito de obtener mayor éxito al 
amparo del prestigio y autoridad de éste. 

E l señor ministro de la Guerra ha inter
venido varías veces en la discusión mani
festando quo se hallaba conforme en no ad
mitir dicha enmienda con la comisión y sí 
esta era derrotada en la Cámara, aún cuan
do no fuese aquella cuestión de gabinete él 
so reservaba su libertad de acción respecto 
á su conducta ministerial; actitud que fué 
impugnada por el general Martínez Cam
pos tratando de convencer al general Chín-

ra los cuales yo no quería ningún confiden
te. Entre los dos amores escogí el tuyo y 
sacrifiqué á mi hija. ¡Oh! ¡Sí supieras có
mo Dios me ha castigado! 

María hizo una breve pausa, y después 
continuó: 

—¡Hablas do deberes! E l primero de to
dos es sacrificarse por los hijos, y yo no lo 
he desconocido. 

—María—le dijo el presidente con ternu
ra.—Sé sincera hasta el fin. Debes tener al
guna excusa. 

—Déjame de excusas. iPara qué las ne
cesito? ¿Te debía cuenta de mi pasado? ¿Por 
qué? ¿Te he pedido yo cuenta del tuyo? Los 
hombres son despóticos. Hacen de su ju 
ventud lo quo quieren; vienen á nosotras 
con una experiencia adquirida donde mejor 
les ha parecido, después de haber arrastra
do su adolescencia y sus mejores años en 
donde lo han tenido á bien, y luego exigen 
que nosotras les llevemos esa aureola de 
pureza que ellos mismos han arrojado á la 
primera mujer á quien han hallado en su 
camino. ¡Excusas! Y áun cuando yo las in
vocase ¿creerías en ellas? Si te dijese quo 
eso es imposible, que una jóven honrada se 
guarda á sí misma y que no vivimos en un 
siglo do violencias en el que sean fáciles se
mejantes atentados. Áun cuando por bon
dad fingieras prestar fe á esta historia ¿no 
llevarías en tu alma al separarte de mí, mil 
sospechas? ¿No te asaltarían á cada instan
te los éxpectros de los celos y de la duda? 

Desbrossés, en' extremo expansivo, tenía 
la vista fija en su esposa. 

María suspiró con profunda amargura. 
—¡Excusas!—dijo.—Ni siquiera quiero 

chilla de que la admisión de la enmien
da por la Cámara en nada afectaba á 
su carácter y prestigio de ministro desde el 
momento en que no se hacía cuestión de 
gabinete. 

E l ministro de la Guerra ineistió en sus 
declaraciones y en su actitud, eü vista de 1» 
cual, al proeederso á la votación abandonó 
el salón de sesiones el general Mart ínez 
Campos, cuyo acto se interpretó como prue
ba de su minísteríalísmo. Lo propio hicie
ron los dos senadores posibilistas que se 
hallaban presentes, Sres. Abarzuza y A l 
magro. 

También fué votada la abstención de los 
señores Duque de Baena, Terrero, genera
les marqués de San Juan de Puerto-Rico y 
Arrando, Calderón y Horco, marqués de 
Peñaflorida, Conde de Gavia, marqués de 
la Viesca, Mendlnueta y Ladico. 

Los Sres. España y Puerta y Fel iú , que 
siguen las inspiraciones del señor general 
López Domínguez, han votado con ol go
bierno. 

De la mayoríu han votado la admisión de 
la enmienda los Sres. Duque de Tetuán , 
Sauz (D. S.), Marqués de Novaliches, Ma-
luquer y Cuesta y Santiago. 

Después so ha reunido la Comisión con 
el ministro de la Guerra para examinar a l 
guna otra enmienda presentada, acordan
do admitir la del Sr. Duque de Mandas, que 
es una reproducción de los tres art ículos 
que suprimió la Comisión del Senado. 

Los comentarios on las pasillos fueron 
muy animados, haciendo notar los ministe
riales que muchos de los senadores de la 
mayoría se han ausentado de Madrid ya, 
anticipando algún tanto las próxima© va
caciones do la Semana Santa, á lo cual se 
ha debido que la votación contra la en
mienda no haya sido más nutrida. 

Creíase que no sería la ú l t ima de las que 
han de recaer sobre este proyecto. 

— L a interpelación del Sr. Romero R o 
bledo acerca de los asuntos relacionados 
con el proceso del crimen de la calle de 
Fuencarral, ha tenido entre otros puntos 
de vista el de acusar de imprevisión al go
bierno quo no influyó para que no se con
fundiese la opinión pública, que no deshizo 
errores y fantasías, que no evitó deficien
cias del procedimiento, que no restableció 
la axacta aplicación de todas las reglas do 
enjuiciar, que no intervino, en una palabra, 
como debía en bien de la m á s escrupulosa 
precisión on todo lo dicho y actuado sobro 
ol propio asunto. 

E n otros desarrollos el insigne orador 
habló, condenándolos de suposiciones sobre 
juego de influencias y ataques de prestigios, 
de la opinión viciada por errores y fanta
sías, de la atmósfera ficticia creada alrede
dor del asunto, de todo lo quo con ol cé le 
bre proceso y los juicos públicos y particu
lares se relaciona, culpando al gobierno 
siempre de imprevisión por deficiente. 

E n cuanto á la acción popular, el Sr. Ro
mero Robledo, que aplaudió su ejercicio, no 
aplaudiría sus trabajos si se.encamfnaran, 
por móviles del amor propio, á estabJpccr 
perjuicios ó confirmar profecías. 

Contestóle sobriamente el ministro de 
Gracia Justicia con la circunspección pro
pia de su cargo, extrañando el debate plan
teado como cosa nueva en los Parlamen
tos; defendiendo al gobierno que para na
da debió intervenir en el proceso ni hablar 
al oído de los fiscales; desdeñando las im
posiciones injustas que á diario se levantan 
contra un hombre, contra un gobierno 6 
contra un partido, sin que haya por lo pre
sente, dada la pasión polít ica de todos, ne
cesidad de llevarlas al Congreso; y mante
niendo el criterio liberal de la absoluta in
dependencia de los tribunales. 

Defendió el Sr. Canalejas como buena 
medida la no reposición del Sr. Aldao al 
frente de la Cárcel-Modelo, porque si el Sr. 
Romero Robledo creía que en la Cárcel hay 
bandos, vale más que continúe de director 
quien no lo tiene en el establecimiento; y 
asimismo la no traslación de ningún funcio
nario del orden judicial, porque ni el ascen
so significaría aplauso anticipado, la tras
lación podía considerarse como censura; y 
terminó su discurso insistiendo en no creer 
oportuno ol debato ni la ingerencia de 
los gobiernos on la acción de los tribuna
les. 

Después se produjo un incidente acerca 
de la distinción de ia acción popular y de 
los juicios de la prensa entre el Sr. Romera 
Robledo y el Sr. Romero Gil Sanz, convi
niendo en que la misión de la acción públi
ca se debía dedicar solamente al descubri
miento de la verdad, y añadiendo el Sr. 
Romero Robledo que la publicidad de las 
noticias era un elemento útil, pero que no 
lo eran los múltiples comentarios produc
tores fácilmente dol error y de la confu
sión. 

E l Sr. Pedregal declaró que las notjcias, 
los comentarios, la concurrencia, la publi
cidad, todo esto era instrumento de infor
mación, y convenía al éxito de la adminis
tración de justicia. Apreció la discusión 
entablada por el Sr. Romero Robledo como 
poco oportuna, sin que dejara de serlo, quo 
fué lo mismo quo antes dijo el Sr. Cana
lejas, á quien pomo haber oído quizá atri
buyó al Sr. Pedregal otros conceptos dife
rentes. 

E l Sr. Romero Robledo afirma que reco
noce todos los derechos de la prensa, pero 
que no la cree impecable: que aplaudirá 
cuanto haga en pro del descubrimiento de 
la verdad en el crimen de la calle de Fuen-
oarral, y repitiendo su concepto anterior, 
da por contostado al Sr. Pedregal. 

L a concurrencia de diputados fué dismi
nuyendo conforme avanzaba el debate, y 
aumentando la de las tribunas. 

E l Sr. Montero Ríos, que se encuentra 
afónico y en cama, irá hoy al Congreso y 
hablará en el debate planteado ayer tarde 
por el Sr. Romero Robledo. 

E s posible que hable también algún otro 
orador de las minorías. 

— L a s noticias políticas han escaseado 
ayer tarde. E l interés ha estado en la se
sión del Congreso. 

— L a Gaceta do hoy publica las siguientes 
disposiciones: 

Ultramar.—Real decreto declarando j u 
bilado á D. Mariano Díaz de la Quintana, 
jefe superior de administración cesante d el 
tribunal territorial de Cuentas de las islas 
Filipinas. 

Real orden recomendando al gobernador 
de la isla do Cuba el mayor interés en la re
caudación de los recursos que pertenecen 
al Tesoro. 

—Los discursos que todavía se esperan 
en contra del Código Civil en el Congreso, 
son los del Sr. Rodríguez San Pedro, que 
versará principalmente sobre la familia y 
los hijos ilegítimos; dol Sr. Labra sobre el 
derecho internacional privado, y del señor 
Sllvela sobre la armonía de la legislación 
foral y castellana, además del criterio con
servador sobre el conjunto de la obra codi
ficadora. 

Del 10. 
Dice E l Globo: 
"Tanto y tanto han trabajado los repre

sentantes de las Antillas y de las provincias 
del Mediodía que producen la caña de azú
car para que los aguardientes que de és ta 
se extraen sean tenidos en cuenta y expre
samente citados en la reforma, en estudio, 
de la ley de alcoholes, que han conseguido 
hasta convencer al propio señor ministro 
de Hacienda de la necesidad de atender sus 
pretensiones. 

T , según párese, la comisión, al formular 
su dictamen, pondrá un artículo en que se 
diga que los aguardientes de caña pagarán 
por grados y hectólitro, á razón de 0*26 cén
timos de peseta por grado. L o cual dada su 
escasa graduación media alcohólica, calcu
lan los inteligentes que equivaldrá á un im
puesto de 11'50 á 12 pesetas por hectól i 
tro." 

buscarlas. Nuestra desgracia es completa. 
Llora como yo por la pérdida de nuestra 
tranquilidad, anonadada, perdida para 
siempre. Llora, porque ya no volverá á 
nuestro corazón esa confianza que ha desa
parecido y que yo, á costa de mi dicha, he 
procurado conservar viva y fuerte. ¡Excu
sas! Sí las hay, son mi vida entera: ¿De qué 
puedes acusarme? ¿No he cumplido mis de
beres de esposa con la más completa abne
gación? ¿No he criado á mis hijos como ma
dre dispuesta á aceptar todos los sacrificios? 
¿Te he dejado sospechar siquiera las penas 
y los dolores que no han cesado de tortu
rarme? ¿Has sorprendido en mi rostro las 
huellas de las lágrimas que vertía á cada 
instante, pensando en esa desgraciada hija, 
hacia la cual volaba mi alma continuamen
te? Pues entonces ¿do qué puedes quejarte? 
Estoy exasperada, no contra tí: comprendo 
tu recriminación, sino contra la suerte, que 
descarga sobre mí golpes redoblados y cuya 
ira no puedo desarmar. L a casualidad te ha 
revelado lo que quería ocultarte. E l desas
tre ha llegado al fin. Júzgame, condéname, . 

no me quejaré Aléjame de tu lado si es 
tu voluntad: pero por Dios, líbrame de re
convenciones inútiles, puesto que no está 
on poder mío el hacer que ese odioso pasado 
deje de existir. 

—¿De modo que son verdad todas las 
acusaciones que fulminan contra tí? 

—Sí. 
—¿Fuiste la querida de aquel hombre? 
—Eso, jamás. L e odiaba. 

( C o n t i n u a r á . ) 



A>r;-tiudo lin continiüulo lu discusión 
niel Q&ligo < ivii on (ú Congreso. 

T)G8pUéfl de; un incidonte sobro lu legisla-
ción (le foros, muy bion soslonido por los 
Sivs, CopiAn) Vicciiti y vízooq^e ('<' Cíunpo 
(ír¡iiid(\ cdiitostó al Sr. A/.cárulo el Sr. Ga-
mhrjj (I). Gonuán). 

E l ox - Ministro do Fomento hizo uu;i 
brilhuitísima dotbnsa del Código. Doctri
na, argumentación, elocuencia, el Sr. Ga-
mazo hizo gala do todos sus grandes móri-
tos do .jurisconsulto y sonintió la atención 
de la Cdmara durante todo su magnífico 
discurso. 

—fin la sesión del Sonado no so ha pina
do -.ivor del debato sobro ol art. 1? 

"El presidonto del Consejo ha interveni
do con su acostumbrada ulocuoncia, pro
nunciando un discurso do tonos concilia
dores y elevación do miras para sostener 
la tesis de que las refóiHjaí militares no 
son una cuestión do gabinete y do políti
ca, sino do buen gobierno y 'bí patriotis
mo y íi las que deben contribuir todos los 
partidos do buena fo y con dosinterós y 
serenidad do espíritu para quo desaparez
ca la arbitraricdiul on los ascensos y on 
las ivcompensas. qÜO OS lo que el ejército 
desea. 

E l discurso del Sr. Sagasta ha sido oscu-
^bado con gran almcióii por toda la Cá
mara. 

—No es exacto (pío ol gobierno abrigue el 
propósito (pie le atribuyen anoche algunos 
cologas, de relevar al general Wcyler del 
cargo de capitán general de Filipinas; ni 
existe tamjK)co motivo para ello. 

G r A C S T I L L A S . 
TEATRO DB Autisu. - E n dicho coliseo se 

"ofoctuará mañana, jueves, la segunda re
presentación del bonito juguoto cómico-li-
rlpo titulado Con prnniso del manato 

A las nuevo so repetirá por cuarta vez el 
boceto en cinco cuadros denominado Las 
Virtuosas. 

Y , por último, á las diez, so dará la re
presentación número í)7 do Certamen Na-
ciomü, proyecto cómico-lírico que promote 
vivir on los carteles más | ¡onipo del quo se 
puedo imaginar. 

Está abocado ol estreno do la lindísima 
zarzuela titulada O r t o g r a f i é género lino, 
irreprochable. 

CICN'TUO ASTURIANO.—Llamamos la a-
tención do los señores que pertenecen á 
dicha sociedad, respecto al anuncio (pie a-
paroco on otro lugar del DIARIO, convo
cando á junta general para ol dia28 delco-
i'ñouto. 

JUNTA DIUKCTIVA.—-La do la "Socio-
dad de Socorros Mutuos de Peluqueros y 
Barberos" ha quedado constituidadol modo 
siguiente, en virtud de les elecciones efec-
tuanas el 11 dol actual: 

D. Andrés Ponco, reelecto, Presidente. 
D. lístoban García, electo, Vice. 
i>. Q-enoroso Valdés, roeleoto. Tesorero. 
D. Elousipo Corona, electo, Vico; 
I>. Juan Marfcíhez, ídem) Secretario. 
D. Manuel Borrell, ídem. Vico. 
VooíCes: D. Bernardo Estrada, D. Fran-

cisóo Varona, i>. Teodoro llegieso, D. Do
liólo Milanés, I ) . Lorenzo Pérez, l>. Tomás 
Volta, D. .Juan Guerra, D. Bernardo do 
Lron, D. Juan Bas y D. José Cenosa. 

Comisión Rovisora: 1). José María Ala
mar. D. Antonio Soler, D. Cirilo Mata y D. 
Benito Huosga. 

TKATUO DB CERVANTKS.—La sexta fun
ción de la actual temporada en dicho coli
seo, so efeotuará mamaña, jueves, on el or
den siguiente: 

A l a s ocho.—Lo pasudo, pasado. Bailo. 
A las nuevo.—Coro de Señoras . Bailo. 
A las diez.—jPum! ¡Todo el mundo boca 

ahajo! Baile. 
EN ALMKNDARES.—Dedicado á l o s obro-

ros do esta ciudad, ha sido el match do base 
bull (pie el domingo 28 celebrarán en Car
los I l f los aguerridos playera del Fe con loa 
traviesos de leu so re» dol Progreso, do Ma
tanzas. Aparto de esta circunstancia, será 
motivo suficiente para llevar numeroso 
páblico al ant iguo campo do combato del 
Álmcndares, el espíritu de localidad quo ha-
oe á todos los amateurs do por aquí (lesear, 
que el Fe de una loccioncita al cnj'ant y a t é 
quo en aciago momento abusó de su con-
lianza. Los jom/ms-Mífs quo acaban de zu
r ra r de modo" extraordinario á los aüíí/es 
yumurinos vienen en valentonados'y dispues
tos á que sus boinas se vean convertidas de 
ÜUCVO en coronas do victoria L a csca-
'7(;íi//.ríí. prometo ser reñida y abundante 
MI lances. 

(i KN BROáhxA o.—El señor Pubillones, om 
n'esario y dueño del gran circo ecuestre, 
ítuado en Carlos I I I , en uno do sus arran-
ues de generosidad, ha ofrecido alExcmo. 

ir. Gobernador Civil y al Sr. Jefe de Poli-
la de esto Gobierno, una extraordinaria 
unción el sábado 137 dol corriente con el 
bjeto de recolectar fondos para acabar de 
istaiar los teléfonos en tres depeudoucíos 
ol 4? distrito. 
VACUNA.—Se administrará mañana,jue-

38, on la sacristía do la parroquia do San-
) Cristo, do doco á una, por el Dr. D. C. 
'.oyes. 

L A CARIDAD DEL GBRRQ.— E l instituto 
B este nombre ha acordado la celebración 
0 un baile do disfraces, á benolicio do la 
Hcuela que sostiene. Véase la eomunicación 
ue, con tal motivo, liemos recibido: 
"Habiendo acordado la Directiva dar un 

alio de disfraces do pensión á benolicio dó 
.)s fondos de esto instituto, cuyo producto 
ia de aplicarse con proferencia á cubrir ur-
;ontes necesidades de la oscilóla gratuita 
ue sost¡(me el mismo y solventar compro-
ilisos de otra índole (pie pesando sobre la 
lociedad, desde años anteriores, son un 
bstáctilo para su buena marcha y para re-
[iilartzar las funciones que mensualmento 
ebe ofrecer ¡i los señores socios, puesto 
ue absorben en su totalidad los ingresos, 
m permite adjuntarle un billete personal 
ara el expresado baile (pie so otoctuará el 
ia 27 del corriente, conliando on que sus 
mpattas hacia esta Sociedad y ol objeto 
e dicha tiesta, harán «pie me perdone esta 
bertad y acepto gustoso el referido billete; 
or todo lo cual le a uticipa las gracias. 

Habana, abril 22 de 188!).- -El Secretario 
Imitador, José ¡'once de León." 

LA VIRGEN DIO BEGOÑA,—En cumpli-
liento do lo ofrecido en nuestro nümero 
ntorior, publicamos á continuación ol pro
rama do las liestas (pío dedica la Asocia-
ión de Beneficencia Vasco-Navarra on la 
glesia de Bolón, á la excelsa patrona, la 
rirgou do Begoña; 

Sábado 27.—A las seis do la tardo, során 
londuoiaqs la Santa Iinageny ol E s t á n d a r -
:c dol Laúrac-Bat dosdo la morada do la 
3ra. Camarera, Habana 200, á la iglesia do 
Bolón. 

Una voz en el tompio so cantarán á toda 
orquesta la Gran Saine del maestro Andre-
vi, Le t an ía s del maestro Maimón y Tota 
Pulchra del maestro Ablega, finalizando el 
acto con el hrillanto Jl imno dol maestro 
Erviti. 

Terminada esta ceremonia, la música do 
rhiiprliiorris dará una bonita l icireta on ol 
patio del colegio. 

Domihgo 28.—A las ocho. So celebrará 
on el mismo templo de Bolón una éóleiuno 
Misa Magor, olieiando el Ilvdo. P. Rector 
del Real Colegio citado. E l Sermón estará 
á cargo del Ruó. P. Pr. Elias, do la Orden 
de San Francisco. 

Para esta ceremonia so ha escogido la 
Gran Misa del maest ro Andoltl, quo será 
cantada á toda orquesta, así como el Himno 
de Erviti con quo comenzará ol solemne 
acto. 

En el Ofertorio ol Mostratc csse matrem 
do Aldega. 

E l notable tenor español D. Angel Mas-
sanot y el distinguido Joven aficionado don 
Segundo Higa l, se lian brindado con espon
tanea generosidad á tomar parto on osta 
función que con tan valiosos olemontos no 
puede menos quo resultar brillantísima. 

Cantarán ambos escogidos trozos do mú
sica religiosa quo so indicarán oportuna
mente. 

A las seis en punto de la tardo, saldrá del 
templo la gran procesión en el orden si
guiente: 

1° Batidores de Húsares do Voluntarios. 
2? Compañía de Guías del Exorno, se

ñor Capitán General con música y escuadra 
al mando de su Comandante D. Juan Anto
nio Castillo. 

.'I" Colegiales do Bolón y representacio
nes do las Sociedades hermanas (pío deseen 
concurrir. 

•I? Música do Chapclgorris. 
5" Estandarte Vasco-Francés, acompa

ñado de niñas y niños, y grupo de compro-
vineianos con traje blanco y boina azul obs
curo. 

ti" Estandarte de Viecaya, con idéntico 
acompañamiento. Trajo blanco y boina en
carnada. 

7'.' Estandarte do Guipúzcoa, on c\ m\ñ-
mo orden. Trajo blanco y boina azul claro. 

8? Estandarte do Alava, on igual forma. 
Traje Maneo y boina blanca. 

9? Estandarte do Navarra, con el mis
mo acompañamiento (pie los anteriores. T r a 
je blanco y boina morada. 

10. El venerando estandarte Laurac-
Ba/que simboliza la unión indisoluble do 
las cuatro província.s hermanas. 

11. Los cuatro y/67có-, representando dos 
do ellos la guardia dol Municipio, con chu
sos, y dos la Fueraa y la Pae con rama de 
roble y olivo, rospoctivamonto. 

12. Houjbres do armaa custodiando el 

Libro Sagrado de la Ley E ú s k a r a , que por
ta venerable anciano. Todos vestidos á 
usanza antigua. 

13. Colegio do Seminaristas. 
14. L a Santa Imagen llevada en hom

bros do entusiastas hijos do Eutíkaria, y es
coltada por una lucida sección de Guardias 
/orales. 

15. L a Sra. Camarera acompañada de 
distinguidas damas y ol Excmo. Sr. Prosi-
dento de la Sociedad con una comisión de 
Directiva y asociados. 

10. Compañia de Chapclgorris Volunta
rios dol COITO. 

17. Sección do Húsares Voluntarios. 
Carrera: Plaza do Bolón, Compostola, 

Jesús María, Cuba, Luz , Oficios, Cuna, Pla
za Vieja, Muralla, Ursulinas, Egiclo y Acos-
ta basta el templo. 

A l regreso de la Imagen será saludado 
con multitud do voladores y repique de 
campanas, ó iumediatamento so cantará la 
Gran Salve dol inolvidable Eslava, y ol ^1-
dios á la Virgen. 

Lunes, 29.—A las seis do la tardo será 
conducida la Santa Imagen del Convento 
de Belén á la morada do la Sra. Camarera, 
on la misma forma y manera ya descrita en 
el día primero) dando así por terminada las 
fiestas que anualmonto celebra á su Patro
na esta Sociedad. 

Hacemos público quo ol Iltmo. Sr. Obispo 
do esta Diócesis tieno concedidos cuarenta 
días do Indulgencia á los que dovotamonto 
rozaren una Salve á lospiós de la Santísima 
Virgen do Begoña. 

Advertencia.—-So moga á los vecinos do 
las calles por dondo ha do pasar la proce
sión, adornen las fachadas de sus casas pa
ra mayor realce del acto, suplicando enca
recidamente quo las banderas se coloquen 
lo más alto posible, á fin do facilitar la con
ducción do los Estandartes y la Santa Ima
gen. 

C E R V A N T E S . — U n admirador déoste tea
tro y sus artistas nos suplica la publicacicn 
do lo siguiente: 

" E n honor do la verdad 
Corvantes, empozó bien, 
y no por casualidad. 
L a Carmona y Soledad 
valen lo menos por clon. 
VA público su contento 
probó con domostracionos 
y os que la gracia y talento 
destruyen en un momento 
mil y mil combinaciones. 
No os dudoso quo Corvantes 
con un trabajo discreto 
vuelva á ser lo (pie fué autos 
y (pie so vea repleto 
de espectadores constantes." 

L a anemia, la clorósis, los dolores do es
tómago el empobrocimieuto do la sangro, 
las époeas difíciles, las pérdidas blancas e-
xigen, para curarse con rapidez, ol hierro 
en estado solubro y los fosfatos reunidos so 
encuentran en el FOSFATO DE HIERRO SO-
LURRE DB LERAS, muy apreciado para los 
niños y las jóvenes que so desarrollan con 
dítieultad. están cansados por el crecimien
to y privados de apetito. 

Para combatir el linfatismo, ol usagre y 
las orupciones de la piel en los niños páli
dos, delicados, enclenques; para provenir la 
inlartación de las glándulas del cuello fun
dirlas y excitar ol apetito, el jarabe de R Á 
BANO YODADO DE GRIMAÜLS Y C", so rece
ta por todos los médicos en lugar del jara
be antiescorbútico. E s un depurativo por 
exceloncia, que tieno por baso ol jugo del 
berrr, y por osto so profiere á las prepara
ciones do yoduro de potasio y do yoduro do 
hierro. 

a 

Los g T a n d e s a l m a c e n e s im

p o r t a d o r e s d e r o p a y o b j e t o s de 

fantasía 

OBISPO N. 49 
• s r 

O T J I B J L U S T - 7 2 
Realizan sus existencias duran

te el mes de abril. 

Ahrll 22 de 1889. 
2043 
41)49 
7(515 
8086 

10031 
10032 
10033 
10034 
10035 
10036 
10037 
10038 
10039 
10040 
10072 
10073 
10074 
14181 
14189 
14190 
19096 
20714 
21446 
21447 
21448 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4000 
80000 
4000 

500 
500 
500 
500 
500 

5500 
140000 

5500 

iltu 
Se acaba de recibir un ex

pandido surtido de sombreros 
para señoras y niños y se ven
den baratos y sin competencia 
posible, porque son fabricados 
en Europa expresamente para 

L A P A S H I 0 1 T A B L E , 
OBISPO N. O'̂ . 

Cn 508 P. IVA 

CASINO E S P A Ñ o T i l E LA HABANA 
E l domingo 28 dol corriente, á las doco 

del dia, so celebrará la Junta general ordi
naria del tercer irimestre del presente año 
social, pon arreglo ;'i lo dispuesto por ol art. 
35? del Eeglainento, y eumplióndose las 
prescripciones dol 42? 

Lo que do orden del Excmo. Sr. Presi-
deníc so poldiea jKir.i, eonoeimiento do to-
dos'los señores socios. 

Habana, 20 do abril de 1889.—El Secro-
tario. Pedro Miralles. 

G P 7-21 

(ÍRAN ROlilA 
P A R A E L DOMINGO 28 D E L ACTUAL 

¡PATRIA, RELIGION V CARIDAD! 
¡¡TRABAJO Y EXPANSION!! 

Tal es el lema do la bandera de la paz, 
de la iniión fraternal y del amor al bien quo 
la Comisión lanza á los vientos en esas lies-
tas, y tal es también el fin (pío con ellas se 
propone realizar, proporcionando un des
canso, lo mismo ¡d cansado cerebro del 
hombro do estudio, (pie al rendido cuerpo 
del obrero de taller. 

¡;A M o NT s ic i i u Ai', pues, nobles hijos dol 
trabajo, á buscar la expansión y á honrar 
la Patria que os llama, la Religión que san
tifica vuestra labor diaria, y á dispensar un 
favor, en nombro de la Caridad, que jamás 
én vano á vosotros acudió!! ' 

¡¡¡Á Montserral, á .Montserrat, á Mont
serrat!!! y sea el domingo 28 dol actual un 
día venturoso y alegro para todos los quo 
simpatizan con la obra que se está levan
tando en la pintoresca loma llamada á ser 
ol centro de todas las fiestas regionales. 

¡A MONTSERRAT! 
C (i l l P ¡14-24 d5-24 

A TODOS LOSOPERARIOS 
PANADEROS 

Conipafieros: inoansable el comité adíftinistratlvo tle 
la flección do operario^ unniideroa do la Ilubuna, on su 
ili sco do qorraspondor digDainente ¡i la contianza quo 
cu él habéis depositado, vuelvo hoy á convocaros nue-
vmueutü ¡i una Junta ¡general de propaganda que ten
drá efecto el dia primero do mayo á las siete de la no
che cu los altos de M;irle y Beloild. 

Kj entnslasnio de nué so hallan poseidos la inmensa 
mayoría de nuestros iienuauos de trabajo, hace esperar 
á este comité que no laltará uno solo de todos vosotros 
á Id asiimbleii; poco l'iilta compañeros para que llefjue-
mos ú ver realizadas nuestras aspiraciones de toda la 
vida. SI como creémos salen del retraimiento á que 
voluntariamente se han condenado algunos de nues
tros compañeroH, HabremM conseguido lo que deseá
bamos. A esto lin so oncamiuau los trabiyos do este 
comité. 

A vosotros toca ayudarnos en tan noblo empresa, 
llábana, 21 do abril de 188!).—VA Secretario del in

terior, Madrid. 
•m» P 6-25 

DE ROCA. 
P R A D O ar, 93. 

EX BIHICION TODAS LAS NOCHES 
DE 7 A 11. 

LA VIDA 
D E J E S U C R I S T O . 

V i s t a s p a n o r á m i c a s por l a s que se 
d á l a v u e l t a a l m u n d o . 

Está para exhibirse, uo reparando on gastos y do 
graujaparato 

1L DIIÜVIO HMSAli, 
tomado do GUSTAVO D O R E . 

E L GRAN ANTEOJO MAJIGO. 
La pulga de 2 palmos 

V LOS 
COCHINOS D E OCHO PATAS. 

S E C O M P R A N 
animales vivos quo sean fenó
menos y toda clase de rareza, 
pagándose más que otro. 

VARIACION CADA 15 DIAS. 
P 4950 3*-23 2d-24 

Eso sólo puede verse al dorso 
de las viñetas en que 

fija los precios de sus mercan
cías. 

Cn 495 (1 la-1 

P E L E T E R I A " L A M A R I N A . " 
Bajo los portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 

asa 

erra 

5?= 

Hemo recibido la gran remesa de 
calzado 

CrLASDTOIVE 

SADICARNOT. 
Napoleones legítimos de CABRI-

SAS, marca Chivo, á $1 oro. 
Piris, Cardona y Cp. 

C n. 2ñít 90-17 F 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA •J.-S DE AUIII I . . 

E l Circular en San Francisco. 
Letanías ¡Mayores.—San Marcos evangelista, y San 

Antaño y San llcrminio, pbjtspos y confesores. 
El tránsito de San Maivo-, Oyangelista, cn Alejan

dría, disofnnld 6 intérprete del apóstol San Pedro; es-
crilnó en Roma el Evangelio á petición de los cristia
nos, y toinóndolo consiga se encaminó á Egipto, y 
fué el primero (jue en Alejandría predicó á Cristo, y 
IIIIMIÓ una iglesia; después habtéáqolo preso por la fe 
de .lesueristo, lo ataron con cordeles y lo arrastraron 
por peñascales, de cuyo tormento quedó muy maltra
tado. Después lo encerraron en una cárcel, "en la que 
primero lo confbrtarou loa ángeles, y por último, apa-
recióndoselc nuestro Señor, io llamo al reino celes
tial. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misan snlemncj.—En la Catedral, la de Tercia á las 

ocho y media, v en las demás iglesias las de coslumbre. 

PARROQUIA D E M O N S E R R A T E . ' Comunión 
Pascual. El domingo próximo 28 del que cursa á 

las seis de la mañana, saldrá de la iglesia la Divina Ma
jestad para llevarla á los enfermos habituales qlic con 
la debida anticipación pidieron la sagrada comunión; 
precedida la confesión sacramental á cuyo fin presen
tarán en la parroquia la papeleta de haber confesado, 
calle y número dal domicilio del enfermo.—Habana 25 
de abril de 1889.—El Párroco, Dr. Anacleto Redondo. 

4!)37 3d-25 la-25 

.A. V I S O -
El Jubileo circular que corresponde á la iglesia do 

Belén el 2!) del corriente, pasa á la iglesia do San Uáñ 
zaro ese mismo dia, con licencia «leí Obispado. 

4899 4-25 

E l 25 del presente, á las ocho de la mañana, habrá 
misil cantada en la capilla de Nuestra Señora de Lour
des. Lo que se pone en conocimiento de los fieles para 
su asistencia. 4783 3d-23 la-23 

E . P. D. 
LA 8EÑOUA 

Doña María de Regla Guitart, 
VIUDA DB MK8, 

H A F A L L E C I D O : 
V dispuesto su ontierro para mañana 

25, á las cuatro do la tarde, su descon
solada hija, hermanos, nieto político 
y sohrinos, ruegan á sus amigos enco
mienden su alma á Dios y so sirvan 
acompañar el cadáver desdo la casa 
mortuoria, calzada de la Reina n. G9, 
al Cementerio de Colón, donde se des
pide el duelo, á cuyo favor quedarán 
otornamonto agradecidos. 

Ascensión Mes—José L . Guitart y Alvarez— 
Francisco Guitart y Alvarez—Francisco Javier 
Deljntjol—Juan Guitart y García del Barrio— 
Francisco Guitart y García del Barrio—Fran
cisco Guitart y Quintero—Esteban González 
del Valle Guitart—Fernando González del Va
lle y Guitart—José Foucucvas—Rafael Maida-
gán—Dr. Francisco de Zayas. 

4905 al-24 (11 L'5 

Orden de la Plaza del día 24 de abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 25. 

Jefo de dia: E l Comandante del primer batallón Ar
tillería Voluntarios, D. José Morilla. 

Visita de Hospital: Comandancia Occidental do Ar
tillería. 

Canitanía General y Parada: Primer batallón A r 
tillería Voluntarios. 

Hospital Militar: Comandancia Occidental do Arti
llería. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia cn el Gobierno Militar: E l 2? 

do la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma D. Cesa-

reo Rapado. 
E s copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalberto 

liamcau. 

T A L L E G A R O N 
los relojes de plata enchapada á $10-00 y $12 oro, do 
Roskopf de plata acero y metal blanco é infinidad de 
novedades en relojería y joyería; toda aprecios de rea
lización. 

6 0 , O B I S P O 6 0 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 

Miguel C. Gonzalo. 
En la misma se componen toda clase do relojes, ga

rantizando su composición por un año. 
4841 4-24 

Habana, 15 do abril do 1889. 
Sr. Director del DIAUIO DE I,A MAUINA. 

Habana. 
Muy señor nnestro: 

Tenemos el gusto de participar á V., que según es
critura de esta fecha ante el Notario D. Nicolás Orte-

Í;a, ha sido disuelta la sociedad que giraba en los po
dados de Punta Bniva y Guatao, bi\¡o la razón social 

de Gómez y linos., haciéndose cargo de los créditos 
activos y pasivos de la casa de Punta Brava D . C á n 
dido Gómez y de los de la de Guatao D. Leoncio Gó
mez, quedando separados de dichas casas los antiguos 
socios D. Eustasio y D. Mariano Gómez. 

Agradecidos á la confianza que se han servido dis
pensamos y rogándole la bajía exte 
sucesores, nos dcspcdiiuos de 
Q. B. S. M., Gómez y Unos. 

4842 

affmos. y attos. S. S. 

-̂24 

ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 

S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo do esta Sección sancionado por la Jun
ta Directiva, el domingo 28 del mes actual tendrá lu
gar á las ocho de la noche, la función reglamentaria, 
en el Gran Teatro do Tacón, 

So pondrá en escena por la compañía que actúa en 
Albisu, la zarzuela en dos actos denominada S E N S I 
T I V A , y el saínete lírico en un acto titulado E L G O 
RRO F R I G I O . 

Servirá de billete do entrada únicamente el recibo de 
la cuota social correspondiente al mes actual. 

Las seis primeras filas de lunetas, como de costum
bre, so reservan para las señoras y señoritas, y ,los pal
cos serán sorteados en Secretaría el sábado 27, á las 8 
y media de la noche. 

Habana, 25 de abril do 1889.—El Secretario, i fanr i -
Cío Heyrmnn. 4902 3d-25 2a26 

So pagan San Rafael n? 1. 
Frente á j . Vállés, 

MiGÚEL MXJKIEDAS. 
Cn.607 al-23 d2-24 

Se facilita en todas cantidades en L A P E R L A , 
Compostela 50, sobre toda clase de alhnjas, muebles y 
pianos, cobrando un mínimo interés. Procedente de 
segunda mano, hay cn esta casa tan variado surtido 
en prendería y B R I L L A N T E S , que por lo módico de 
sus precios, los recomendamos á los que so marchan 
para la Península, y átodo el que sea aficionado á ob-
teuer gangas. 

50 COMPOSTELA 50. 
C—606 

S. López. 
5-24 

Sociedad de Socorros Miituos 
de Consumos del Ejército y Armada. 

Terminada la contrata del suministro de caraos, el 
Consejo de Gobierno y Administración acordó hacerlo 
público, para que los señores que desden hacer propo
siciones se sirvan presentarlas en pliego cerrado ante 
el Consejo, el día 25 del actual, á las cuatro y media 
de la tarde, cn los almacenes de la Sociedad, Consu
lado esquina á Animas. 

Habana, 15 de abril de 1889.—El Secretario, Juan 
Zubia. C n. 597 5-18 

P e r l a » d e E s s e n c i a p u r a d e 
S á n d a l o 

L n esoncia de S á n d a l o pura ha sido expe-
rrii'Mit.-uIa con el mayor éxito por las cele* 
lir i!.rl,;rt medicas de Europa y de A m é r i c a . 
E - inofensiva, aun á altas doais, y no oca-
BÍona diurreae, ni dolores de estomago, ni 
erii¡it()9, como loa producen con frecuencia 
las preparacionea de Copaiba. L a esencia 
pura, de Sándalo no exala olor revelador 
ninu'uno. 

Lis Perla» de Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Academia 
de Medicina de Pana , contienen la esoncia 
dé Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los catiOB de inflamación de la vogi^a, catar
ros y linios ó derrames eontagiosoa, recientes 
) .TÓ-.ñi-oa, que ae curan en pocos dias, sin 
pnjducir consecuénoiaa desagradables. 

pata tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del Z> Clertan, 

Venta al por menór en la-mayor parto 
de liit» farmáeiaa. 

)'";iin ieación y venta por mayór : Casa 
L . í ' r - rt;, H . Fóíirniér y C*, succesores d« 
Ohi Torc.hon, l'J, ruó Jacob, Paría. 

| 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

E l domingo 28 del corrieute, á las siete y media de 
la noche, tendrá lugar en los salones de la Unión C a 
talana, Monte n. 3, la Junta general ordinaria corres
pondiente al tercer trimestre; siendo necesario para 
tener acceso á la misma la presentación del último re
cibo. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace pablico 
para que llegue á conocimiento de todos los señores 
socios/ 

Habana, abril 24 de im.—Vicente F . Plaza. 
Cn 614 4a-24 4d-25 

D E 

Berenguer, Neira y C. 
O B I S P O 29. 

Han llegado las fresas frescas 
del Norte en canastos. 

Cn 615 15a-24 15d-25Ab 

LOTERIA MCIOML 
Madrid, 

2559 
353G 
4225 
6368 
6369 
7824 
7828 

10072 
1.0073 
10074 
12353 
14251 
14256 
14250 
21446 
21447 
21448. 
31036 

33 de Abril 
dudoso 

dudoso 

de 1889. 
$ 100 

100 
100 
100 
100 
100 
1.00 
700 

16000 
700 
100 
100 
100 
100 

1000 
28000 

1000 
100 

Se pagan 

Próximo sorteo, 30 del corriente: premio 
mayor, $16,000. Precio: $6 el entero y 3 
pesetas el décimo. 

C n. 608 a2-23 d2-24 

Abril 32 de 1889. 
1012 
2512 
4112 
5017 
5019 
5050 
5170 
5318 
6306 
«317 
6615 
7802 
8001 
8520 

10011 
10012 
10013 
10014 
10015 
10016 
10017 
10018 
10019 
10020 
10052 
10072 
10073 
10074 
10213 
10915 
11020 
11103 
11186 
11212 
12008 
12111 

500 
500 

3000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4000 
80000 
4000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

12307 
12414 
13045 
18515 
14016 
14117 
14403 
ir>112 
15415 
16027 
16516 
17115 
18110 
18114 
18116 
18518 
19120 
19517 
20014 
20117 
31411 
21412 
21413 
•J1U4 
21415 
21416 
21417 
21418 
21419 
21420 
21446 
214-17 
21448 
21449 
22012 
22223 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

5500 
140000 

5500 
500 
500 
500 

E l próximo sorteo para el dia 30, premio 
mayor 80,000.—Precio: 6 pesos ol entero y 
el décimo 3 pesetas. 

Paga los premios en el gicto. 
MANUEL GUTIERREZ, 

G ALLANO 136. 
Antiguo S-ALXJB n. 2. 

Cn 609 4a-23 4d-24 

P R O F E S I O N E S . 
Doctor Jacobsen, 

Médico-cinyano. Consultas de 11 á 1, Animas n. 18 
esquina á Consulado. . 4952 15-25A 

DOCTOR J . A. T R E M O L S . 
E S P E C I A L I S T A 

en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 ál . San Ignacio 31, altoe. 

4936 SS-SoAb 

GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y CA-
COMPOSTELA 54, 56 y 60, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 

B r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o tras p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s braza le 
tes, prendedores , candados , dormi lonas , a l f i leres , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . 
R e l o j e s de oro, de p l a t a y de n í q u e l á escojer , desde 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno . L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s ; bas
tones y p a r a g u a s ; objetos de arte y de f a n t a s í a , todo propio p a r a rega los . ' . ^ 

Miaebles de todas c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , fabr icados e n s u ta l l er . I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de l mundo , á prec io s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro, p l a t a y b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p ianos . 

Se alquilan pianos. Teléfono 293. 14 Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 

Desmeuuzadora de caña quo no tiene 
muchas que do ella hay en uso en la Lousiana 

Una NACIONAL instalada sohre un buen trapiche do á Y pies 
45,000 arrobas do caña con un aumento coüsiüerab'lo de extracción del guarapo 

Odmó lo vienen probando las 

en 15 horas do trabajo 

E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para fuíícioiírtr y libre de todo gasto para el comprador, os de $8,750 oro. Esto im
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo cn una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 

L o que ae ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reiman las condiciones quo antes so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso do su trabajo. 

Do L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapichea. 
Para más pormenores dirigii'se personalmente ó por escrito únicainerito á 

Cn 499 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 

1—A 

•Jkii *to3 

S O N S 
sabrosa goma 

que un e n i i i H ' n l e 
Algunos sin motivo justificado, y solo pcfó^tíé sí, han escrito cn contra de esta 

de mascar, á esos que sin tón ni són atacan, Ies contestamos publica mío lo qu 
médico de los Estado Unidos dice: 

" E l Dr. Cyrus Edson, Jefe de la Junta de Sanidad de Nue\ 
al Superitendente Murray y al Inspector Steers, ambos del I 
dad de Nueva York, como el mejor remedio contra la Dispep 
sor George Tate, del Laboratorio Analítico del Colegio de Química de Liverpool, (Inglatera) con
cuerda con la opinión y los informes del sabio profesor Doremns y con el de otros vanos y renom
brados químicos.—De venta al menudeo en todas partes y al por mayor en su depósito, Oílcios 10, 

C h 6 i2Ó 9 — 2 5 a l t . C a s a d e F . A B A S C A L T C O M P . 

PERLAS 
DE 

C l o r h i d r a t o 
- D E -

I N A i 

DICI. 

Docjtpr (wonzalez. 
Cada perla bont íene dléz centi

gramos do sal. E s el preparado 
de Quinina (pie debo protcrii'He 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 

Los Profesores mas iiiteligentos 
reconocen sus ventajas. 

Las Perlas Medicinales del JJr. 
G o n z á l e z son m á s baratas quo las 
del Kxlrangero. 

Do venta en ía 

BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle do Alguiar, N. 100, 

P U E N T E A.L BANCO ESPAÑOL. 

HABANA. 
78-W K 

< 

I 

I 

l 
< 1 

I 

I I 

un 

MEIHCO-IWSIMETKA.—Espcdnlista en la impo
tencia espennatorrea enfermedades nerviosas, reunuí-
ticas, gotosas y estomacales, por el método DosiimHri-
co, que tantos lauros tiene ganados en todos los países 
civilizados. 

Consultas de 12 á 2 y de 0 á 7 de la tarde. 
Gratis álos pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 

S A N M I G - t T E L 8 9 . 
4883 5-25 

Tomás J . Granados. 
I ' U O C U R A Ü O K I J E I,U8 J U Z G A D O S D E E S T A C A l ' l T A L . 

Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 ¡14. 
4847 -1-24 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 

NOTAKIO PÚHLICO. 
Empedrado número 8. 

4820 78-24 uh 

P A B É S . 
Médico especialista de las enfermedades del estoma

go. Obispo esquina Villegas, altos entrada por Villegas. 
4815 10-24 

D E 
LA8 QUEBRADURAS 

No dqjarse embaucar con anuncios pomposos que 
curan las quebraduras, cuando ni siquiera pueden fia-
cor la retención. Nadie puede presentar más cums ra
dicales. Ni nadie po>ée los curativos de J . Oros, por 
estar basados en la anatomia del cuerpo y en la absor
ción de los tejidos linos y delicados que rodean las 
quebraduras. Sol 83, .T. Oros. 4830 15-23 

Juana M. Laudique, 
Comadrona-Facultativa. 

Empedrado 42, entre Compostela y Habana. 
4718 4-21 

DR. B. PIRE, 
Médico-Cirujano, especialista en-partos, enfermeda
des de niños y del pedio.—Consultas de 12 d 2. Gra
tis á los pobres. Estrella u. 55. 

3095 alt 26-13Mz 

¡ ras tus W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

on las grandes fábricas de los Estados-Unidos quo sur
ten al mundo entero de éstos, lian llegado d ser ar
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de siniulación y duración, haciendo todas 
las liincioucs de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido noiablemente su costo. Con íntimas relacio
nes profesionales y personales con estas fábricas du
rante treinta y dcuO años, 1851 á 1860 en Nueva-York, 
1806 á 18S9 establecido en la Habana, tiene sienipre 
un <;ran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 

También para las personas que tienen sus dentadu
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, á precios ínfimos en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eGcacia y bara
tez. Trato á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 

Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran

cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de esto apellido que ha 

estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó en cual
quier otro, según sus noticias. 

Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual
quiera que se haya designado así, es imprudente im
postor, que especula con su crédito. 

C n. 593 27-18 A 

R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i , 
AHOGADO. 

Tiene su bufete en la calle do Paula número 10 (al
tos. (! 599 26-21A 

L A M P A R I L L A n. 17. Horas do consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C n. 511 -1 A 

l'HIMKK MÉDICO RET1IIADO DE LA ARMADA. 

HiEISLA. 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 

afecciones de la piel. Consultas do 2 á 4. 
C n. 512 -1 A 

Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O C A D O . 

B U F E T E : Aguiar n. 101. De 12 .i 3. 
C n. 4(59 -27 M 

DR. JACOBSEN. 
Médico-cirujano, consultas do 11 A1, Animas 18 es

quina .i Consulado. 4012 17—1 

E N F E R M E D A D E S D E LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tardo. 

P R A D O N'.' 6 7 . Cn 532 24-5A 

CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
3(5, O ' K E I L L Y 36, 

E N T R E C U B A T A C O T A R . 
4500 17-10 

R a f a e l C t i a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIRCJÍA DENTAL 

dol Colegio do Pensilvania y do esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á 4.—Prado n. 79. A. 

C n. 551 20-9 Ab 

Carmen Snárez tle Pardo. 
(COMADRONA F A C U L T A T I V A ) . 

Ofrece sus servicios San Rafael 40. 
3964 20-3A 

Tilmrcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 

Domingo M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 77-31Mz 

José María de Jaureguizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de doce á dos.—Amargura número 55. 
C ii. 448 30-22 M 

JUAN SIGARROA Y J O R G E S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 56 esquina 
áCompostela (entresuelos.) 4091 19-5 

UNA SEÑORA N A T U R A L D E L O N D R E S , 
ofrece sus servicios en la Habana de institutriz; 

Posenyendo inglés francés nspañol y dibujo, ó de in
terprete para París conociendo la economía en viajar 
en Europa: deja señas almacdn de pianos do Pomares. 
Cuba 47. 1927 4-25 

UNA P R O F E S O R A D E INSTRUCCION E L E -
mental j de francés se ofrece para dar clases á do

micilio A precios módicos, ó bien para hacerse cargo de 
la educación de unos niños, aquí ó en el campo: Indus
tria 115. 1*25 4-24 

Idiomas hablados, 
enseñanza positiva. Clases nocturnas $5-30 y á domi
cilie. A. Carricaburu (profesor) Acosta 69. 

4839 4-24 

ACADEMIA DE MATEMATICAS 

DOCTOR EN CIENCIAS FISICO-MATEMATICAÍ», DE 
LA UNIVERSIDAD DE MADRID, 

preparación para carreras especiales, ó ingreso en la 
Academia general militar. Ofrece sus servicios á los 
colegios particulares.—Jesús María 23, biyos. 

2m alt 26-17F 

para el extraujoro, do quo on ol proaonto año mioHtro surtido oii tolas inglosas ospocialos 
para viajar es mucho mayor quo on los anteriores y respondo il los amítntcR dol buen gus
to quo piensan visitar la Exposición do París y tainhién para nuestro clima. 

E l gran surtido quo importamos directo do las labricas do Inglaterra y Francia y cn 
gran escala, es lo que nos lia permitido reducirlos precios sin castigar su clase idéntica 
quo nuestra casa ha usado desde mucho tiempo que se ha fundado y quo lo valió ol buen 
crédito adquirido. 

1 3 

3 

O 
H 
O 
m 

H 

O 
m 

SEGUN MODELO, 

Merece el fijarse en la clase de la mercancía que desdo algunos años viencu introdu
ciéndose muchas, falsificadas en varios centros fabriles do Europa. Una gran parto do 
ellas se introduce on los morcados do Inglaterra: acuden los compradores, quo on su ma
yor parte desconocen la buena calidad de las telas lo (¡no da fácil juego al vondedor p¡ir¡i 
salir de ellas. Resultando de todo esto que el consumidor es quien sufro las consecuencias. 

E l uso de las tijeras ostá en idéntico caso. Muchos las ejercen del mismo modo quo el 
pincel, que después do terminada una obra pocas son las quo valen la pena do sor mira
das. Véase sino el siguiente ejemplo: 

Un pintor que aspira á un premio, expone su cuadro á los competentes, pero éstos, á 
quienes sólo basta una mirada j M r a juzgarlo, no otórgaron el soñado premio al pintor , que 
cn aguda de su pinrel acude al charlatanismo, que id fin y al cabo en nada mejóra la situa
ción de la obra, que queda cotidenada á perecer en los más obscuros rincones. 

Imitando á talos pintores hay muchos quo titulándose sastres, exponen á sus ino
centes víct imas disfrazadas, sin ocuparse para nada del ridículo en quo los ponen ante los 
conocedores, quo les califican por lo que llevan. 

E l pintor, menos afortunado que el sastre: al primero, no lo vale ol charlatanismo: 
al segundo, puedo surtir efecto. 

Y 
Cn 573 10-18 A 

Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 

Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci
mientos de víveres. 

n s r . 8 5 . 
Cn 601 6-23 

G A F E C 0 N D E N S A D 0 

C01T REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la atención sobro esto nuevo ó importante producto, quo á la voz quo con

serva indefinidamente la pureza dol aroma dol rico grano con quo se confecciona, ofroco 
al consumidor un considerable AHORRO D E T I E M P O Y D I N E R O . 

Una botella sirvo para hacer ochenta tazas de creciente café con leche. 
Fijándose en los precios, so verá quo tratamos do poneño al akaucc de todas las clases. 
De venta al por mayor en Mercaderes número 22, escritorio do los Sres. Martínez y 

Ca, á $3 ORO la docena do botellaa, y al por monor en la Perla de las Anti l las, O'Reilly 24 
á 65 centavos billetes la media botella. 

También se encontrará en los principales ostablocimiontos do viveros y galletorías. 
C 543 22il-7Ab 4a-8 

El Sr. CHAI'ÜTKAUT, es el primero que ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni a/mtcM», ni azúcar de leche, 
ni ( ¡e lat inu, es c inco vece s más activa que la inscrita on la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero lOO veces su peso de carne. 

Su eficacia es considerable, pués dos perlas tomadas después do la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las jaquecas , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada c á p s u l a / ^ v 
lleva impreso en negro el nombre fiawnjm 

I * A J t I S , 8. litie I i v l n n i e , y e n l a a 2>rincipaleB Jb^ivuiác iau . V ^ , / 

m a 

Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los Accesos febri les , las F i e b r e s i n t e r 
mi tentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - y \ 
turnos . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombro defrainiu 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y so traga v ^ X 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende on frascos de 40, 20, 
30,100, 2U0, 500 y IOÜO cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principalea Farmacias 

m m PIlEI'AIlilTflRIA 
p a r a i n g e n i e r o s , n n u m i n i s t a s , p i l o t o s . 

E j é r c i t o y Á r i n n d a . 
Clases ospociales de máfétaáticas poTiU y aplicadaa, 

Química. Física, electriciilad, diliujo c idiomaR. I n 
dustria 1!!6.—Director, Pedro del Peral. 

Cn 603 8-23 

ÜN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E R S I -
tario se ofrece á los padres de familia y Dirccto-

ren de Colegios para dar clases de 1'7 y 2,.l ensefiaiua, 
y asimismo para repasos de la Facultad de Derecho y 
LetnUi bubtmaran en el alnmcdn de palios do los 
Sres. R. Maturana y Cf, Muralla esquina ú Aguiar. 

4139 alt • 8-6 

LE C C I O N E S E N CAMBIO D E CASA Y COMI 
da.—Una profesora inglesa enseña piano anglo 

concertinos, francés, ingles y los ramos de instrucción, 
con su sistema adelanta mucho el discípulo; tanihión 
desea otra clase á domicilio; dejar l:is señas cn la l i 
brería de Wilson; Obispo 13. 1717 1-23 

UN MAESTRO D E I N S T R U C C I O N P R I M A -
ria superior, quo cuenta con 20 años de práctica, 

desearía prestar sus servicios profesionales á uomicilio 
en horas convencionales, ó bien colocarse cn una casa 

Íara llevar la contabilidad. Sabe el idioma francés, 
oformarán Aguila 278, San Ignacio 48 y Obrapía 75. 

4695 15-21 

G R A N S U E L D O 
para los señores dependientes del 

comercio. 
POK SOLO UN TESO KK BIDUSTB 

so dan 4 tomos nuo ensoñan cuanto debo saber cljovon 
quo so dedica á la honrosa carrera del comercio, con
tabilidad abreviada, sistema métrico, monedas, VOCCH V 
signos comerciales, hablar y escribir con propiedad, 
cálculos, problemas, lo que es comercio, voces tic du
dosa ortograflii, máxiniaH y consíjofl para Iniccr fortuna, 
moral sublimo y otros conociiuientos nara ganar buen 
sueldo; 4 ts. con liims. por solo $lbiUctCfl. Do venta 
Salud n. 23 y O-Reilly 61, Librerías. 4787 4-23 

Bellezas Literarias. 
Colección do autógrafos y pensamiontos do las per

sonas más eminentos do la Isla do Cuba, por Joaquín 
Nin y Tudó, 1 tomo de 102 páginas 50 centavos billete». 

Obispo 86, librería. 
'1918 10-25Ab 

ANUNCIOS IH) I O S D S T A D O S - I I N I D O S . 

ú o Aceite Puro de 
cié BACALAO 

CON 
, Hlpofosíltos de Cal y de Sosa. 

E s tan agradnhle al paladar como la leche. 
Tiono coinbinaílfta cn HU mas comploln 

tortón las virtudes do estos dos •vahoBos 
modlCafnentos. ¡Si digierqy iwimila con nmii 
facilidad íjno ol ncoito crudo y es espoolal-
monto doRrailTídorpnraloa uifiosdolicadosy 
enfermizos y perBoUüadocBtomaBOBdüüoadoa. 
C u r a la T l s l e . 
C u r a l a A n e m i a . 
Oum la Debil idad Conora». 
C u r a la Escrófu la . 
C u r a ol R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Rosfriadoo. 
Curo el Raquit ismo on los N i ñ o s . 
y en efecto, puní todas Ina onformodades en' 
riuo hay inflaniadou do la Garganta y 16a 
Pulmones, Decaimiento Oorpoml y Dobilidml 
Norviona, nada eno l mundo puedo compar-
arso con esta sabrona Kmulnion. 

Véanse íi continuación los nombres dn 
unos pocos, do entrólos muchos prominente» 
fuciiltativo.i (ino ivcomiciidiiii y pmicribon 
nmstantomontü esta preparación. 
Riu Dn. D. Aamnosio Gmr.t.o, RimtlaftofloCulm. 
Bn. Dn. D. MANOIU, 4i. CAHTiti,i,ANOH. Habana. 
Bu. Dn. DON HUNUHTO Ilnditwincn, Director dol líos-

pltal Civil. "Han Bobnstlnn," Voraünir.. MfiZloo. 
Bn. Dn. DON DIODUUO CÜNIUKUAU, Tlacotalpom, Mu-

xlco. 
Hn. D». D. JACINTO NrRitz, I.oon, Nlcarnfiu». 
Bn. Dn. D. VIOICNTE I'JVMKZ Itnmo, Donóla. 
Hn. Dn. D. JOAN H. GAHTICLHONIH), Ciirtii({onn. 
Bu, Du. D. Jiuiini (ÍAHDAUA, Miifidahuia. 
Hu. Du. D. 8. OohnM, Valonóla. Vono/.uola, 
Bu. Du. D. ruANCisoo DB A. MK.IIA, l.ii (Inalra. 

Do venta en laa prlnclpaloii droBuerlau y botlcan. 
8 C O T T & B O W N E , ttuova YorU. 

D O B L E E X T R A C T O 
—DE— ' 

Maravilloso Remedio para d alivio inme
diato de todo dolor externo: Contusiones, 
Heridas , U l o o r a s , Quemaduras , 
Dislocaciones, etc. 

D e l D r . C . C . B R I S T O L 
para casos externos y especialmente para ln 
curación de las A lmorranas es infalible 
y rápido cn sus cícetos. 

A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E . 
§ u DISTIIIHUCI 

Lotería del Estado do Louisiana. 
Incorporada cn IbOIJ, por la Lcgiidatiira paró loa 

oblotoH do Educación y ('ai idad. 
PAr uninfofiiuo voto popular, MU frónauioia forma 

liarlo ilo lu prosonlo CoiiMiiuni'.ii del Knlado, adoptada 
cn diciciujjro do 1872. 
Sus BOberMOS sorteos e\j raordiiumos 
so n i.1.ran Honii-anualinontc, (Junio y Diciembre) y 
lo: ( ¡KAMiKS SOKTKOS OKDINAl l lOS, encada 
uno do IOH dioz nicHOH roHlantcs dol ufio, y tienen luuar 
on ppbllffO, en la Academia do Miínica, cn Nnova-Or-

V o i n t c a ñ o a do f a m a por i n t e g r i 
d a d on los c ó r t e o s y pago exac to do 
l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
Cerliflr.amoH los abajo JI mi antes, que. bajo nuestra 

tupétlMófi y dirección, se hacen todas los /irepartv-
livos fiara l<is Surtáis inriisiialcs y seuii- iiuaales de, 
la DptetUt del "Balado dé /.niiisiinia: i/ne en periotUi 
presencianuis la. celebración de dichos sorlcos y que 
tallas se efectúan con honradez, equidad y buena fe, 
¡i uiiiorizainos á ta EinprcM '/'"' haga USO dt MM 
certi ficado con n uestras Jlnnas i n fai siinilc, cn lo
dos sus anuncios. 

« O . U I S A I M O H . 
Los que suscriben, JJanquerns de Nneva-Orleani, 

payaremos en nuestro dcsiiacho las billetes ¡in iniu 
dos <//• /u Ltilcria ilel Kstado de. ÍAiuisiana que non 
sean presentados. 

u. M. W A L A I S L B Y i PB.B8. L O V I S I A N A N A -
T l O N A l . B A N K . 

IMICIMCK I . A N A I X P I t K B . M T A T K N A T . 1JANK. 
A. B A U n V I N , r iCICS. N E W - O l U i E A N S NAT. 
O A l l L K O I I N . P l l K H i U N I O N N A T I - . IIANK. 

ííniu sorteo mensual 
en la Aoiiiloniia do MÚM.H do Nuovii-OrloanM, 

el niurU'M I I do M;i\i) do ISS'.I. 

Premio mayor$300, 
100,000 blllc.h'K á $20 « adii uno. 

$10.—CmiHos $5.—WclmoH $ 
Vigéstoioa $1. 

L I S T A DM L O S I'RBHIOS. 
1 PKKMIO DIO. . . . $ ¡«MI.000 
IPlt lCMIO D U . . . . 100.000 
1 PUKMIO D E fiO.OOO 
1 l'UKMIO 21).000 
•2 l'UKMIOS DIO 10.000 
!. l 'KKAlins D E 5.000 

25]>Ui:Ml()S 1)15,,.. 1.000 
Km PU10MIOH DIO 500 
200 IMilOMIOS I) 10 300 
500 P l lEMIOS DIO. . . . 200 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 promioH do $ 500 
100 premios do ¡100 
100 p r c m i o B do 200 

T K U M I N A l . H H . 
01K) promioH do $ 100 
009 promloB do 100 

0 0 0 
Medios 

.100.000 
100.000 
50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
no.ooo 
«0.000 

300.000 

I 50.000 
«0.000 
20.000 

t stn.ooo 
1)9.1100 

3.134 premios ascendentes fi $1.054.800 
NOTA.—Los bülotos iif.i uciados con los promioH 

mayores no recibirán el premio torminal. 
E V L o s billetes para sociedades í clubs y otros in-

foi moH. deben pedirse al (pie BUBcrlbO. dando clara-
monto las sofias dol escritor, esto os, el lOstado, Provin
cia, condado, callo y número. MíSs prunto li li la ros-
puesta si so nos manda un sobro ya dirigido d la per
sona quo escribo. 

I M P O R T A N T E . 
DIBECOIGNi RI.A. I M I J I ' I I I N . 

NowOrlnms, Idu, 
B. v. D E A . 

O ¡BIEN. W. A . D A r i ' I I I N . 
WiHbiiifítoii , D . C . 

si fuero una caria ordinaria (ino oontonga giro do al
guna Compafiía do Expreso, Letra do caniluOi Oraou 
uo pago 6 Pagard ppstal. Los gastos por el onvio do 
sumas do $5.00 ó más por el Expreso, son do cuenta do 
osla Empresa. 

do Banco, so diriginln d 
N E W - O K I i K A N S N A T I O N A L K A N K . 

Ncw-Orlcuns, L n . , 

EBOuíniDnsK r.r'rr&Jass 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
VA-OKLIOANS, y quo los blllotcs están llrmádoa por 
el presidonto do una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados bupromo do Jusliuia, 
por consiguiente, cuidado oou las imitaciones y empre
sas anónimaR. 
T T V T T l̂̂ .SO va'0 â íróooión jnás pequollo de 
D n X .DJpv/ los billetes do ESTA L O T E R I A , 
en todo sorteo. Cualquiera que ae ofrezco por mono» 
do un poso es íróudulonU. 
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" PARA GANAR DINEEO 
Saber de todo y rejuvenecerse. 

Secretos raros novísimos de las arles, industrias, 
manufacturas,, profesiones, oficios, los sorpreudentes 
de la naturaleza y repertorio de curiosiosiaades y de 
conocimientos lítiles de la mayor utilidad y de uso "dia
rio en toda casa. Las personas laboriosas con poco ca
pital pueden aanar mucho dinero, pues indica y ense
ña multitud de nuevas industrias muy lucrativas aun 
no explotadas en Cuba, i tomos por $2 en btes. Salud 
número 23 y O'Reilly 61 librerías. 4788 4-23 

M f E S Y OFICIOS 
DEFORMIDADES, DEBILIDADES 

Y DEFICIENCIAS. 

AOTVIAS 103, HABANA. 
Antonio Gallegos, 

O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 

ciase de tiparatos oriopcilicos para curar y disimular 
imperta aciones del cuerno liumauo. 5-24 

MASTUEL BORDAS. 
AFINADOR »B PIAKOB. 

Recibe órdenes, calle de Bernaza número 20. 
4777 8-23 

4 0 a ñ o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején'dolido quiera que sea. Kecibe órde-

Ü; D. Joaquín Ferrer, Galianas: A. Angueira, Sol 11Ü, _ 
no 120; F . Lajaia, Gloria 243, Habana. 

4504 8-14 

- J 

m n 

FNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de criada de mano ó para manejar un 

niño ó para acompañar una señora: informaríin Paula 
ufanero 100. 4932 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
•an buea cocinero, bien sea para establecimiento ó casa 
particnlar: informarán Estrella 87, á todas horas. 

4910 4-25 

S O L I C I T A 
colocarse en una casa de corta familia una criada de 
toda recomendación: darán razón Salud 42. 

4914 4-25 

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A S E P A R A 
cuidar á un enfermo; es una cuidadora y excelen

te enfermera. Diaria 36: en la misma se bordan pa
ñuelos y se venden sobrecamas de hilo bordadas. 

4904 4-25 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca para la limpieza de las há-
bitaciones innteriores de la casa de un matrimonio sin 
hÜ0Si l ú e sepa coser y tenga quien dé buenos informes. 
Informarán Consulado 63. 4949 -4-25 

C r i a n d e r a . 
Se solicita une de color ó blanca á leche entera, en la 
calle de la Salud n. 28, esquina á Manrique, buen 
sueldo. •t(»í7 c OK 4947 6-25 

Se solicita 
un criado que sepa leer, Compostela 119. Gimnasio 
de Romaguera. 4856 4-25 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una cocinera blanca ó de color, 
para corta familia; informarán en la ciille de San R a 
fael n. 70, pues han de servir en San Antonio de los 
Baños. 4953 4-25 

F A N R I Q U E 122 E N T R E S A L U D Y D R A G O -
^.j-ues.—Dos jóvenes fuertes para trabajos de dul
cería, si los entienden se da buen sueldo v si no se les 
enseña con sueldo. 4945 ; -4-25 

Atenc ión . 
Se desea colocar una señora peninsular de criada 

de mano, tiene quien responda por ella: darán razón 
Monte n. 1. vidriera. 4913 4-25 
T ) A R A UN MATRIMONIO SIN H I J O S S E SO-
JL licita una criada de mano, blanca ó de eolor, á la 
que se le darán $17 mensuales y con la precisa condi
ción de que duerma en el acomodor informarán Vir
tudes 120 entre Escobar v Gervasio. 4921 < 4-25 

S E S O L I C I T A 
para una fonda en el campo un buen dependiente de 
comedor: ha de tener buenas referencias; informarán 
Compostela 24Sautiago de las Vegas. 4924 4-25 
T " \ E . S K A C O L O C A R S E UNA MODISTA E N una 
JL/caía particular que sea decente. En la misma hsj 

una señora que sabe algo de costuras y quehaceres do
mésticos, habla francés y español y" desea ir con unr 
familia que sea decente que se embarque para el ex-
tranjeio. Escobar n. 84. 4934 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E ON E X C E L E N T E cria
do de mano, ya sea cu la Habana ó cu el campo, 

no teniendo inconveniente en vhyar á España ó al 
extranjero: teniendo persona que garanticen su com
porta miento y buena conducta. Darán razón Acosta n. 
121. esquina á Egido. bodega. 4911 4-25 

s E D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O B L A N 
CO. Informarán O-Reilly n. 13. imprenta. 

4940 -1-25 
Q E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
Ocolor, de mayor edad y do toda confianza, para el 
cuidado de una niña; se le dará buen trato y un sueldo 
moderado. Obrapía 65, entre Aguacate y Compostela. 

4916 ' 1-25 
O E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A D E crian-
Kjdera á leche entera, con abundante leche Jy buena: 
tiene persona que responda por su conducta. Calle del 
Teniente Rey n. 56. 49ri4 4-25 

E S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E S E P A C O H -
3íar y entallar bien y se preste pera avn-lar á unos 

niños. San Isidro 38 inlonnarán. 4''48 4-25 

Se sol ícita 
una criandera, leche entera, prefiriéndola blanca, y un 
criado do mano. Amistad 88. 

4897. 4-25 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N F R A N -
kjeesa para modista, costurera; 1? enseñanza de fran-
oée y manejadora. Habana 128 informarán. 

489tí .t_25 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora blanca ó de color, que sepa cumplir 

con su obligacilón, no siendo asi «me no se presente: 
miormarán a todas horas en Ncptuno n. 31/ 

4803 4-25 
• p v E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA CON 
J L / s u hüa, la una como manejadora y la otra criada 
ae mano: teniendo quien garantice por su conducta: 
darán razón en San Francisco ir 26. 

4901 4-25 
Q E S O U C I T A UNA C O S T U R E R A POR D I A , O 
OPOT semana. Se vende un visávis nuevo de lo más e-
Icngante, marca Courtillier. Impondrán Carlos I I I 
núm. 4. 4889 -4-25 

S E S O L I C I T A 
nna buena criada de mano, hade ser de color, y ha de 
traer buenas referencias de las casas en que ha servi
do: Prado 81 entre virtudes y Animas. 

4890 .t-og 
m G E N E R A L C O C I N E R O B L A N C O D E S E A 
colocarse bien para casa particular ó estableci

miento, tiene quien responda por su conducta: Infor
marán, Reina y San Nicolás n. 32. 

4888 4.25 

Se solicita 
una buena cocinera y una. criadita de mano, como de 
11 á 12 años: Virtudes n. 72 bodega. 

4886 ^ 
T ^ S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 26 A -
XJÚOÍ, para encargado de una finca, es inteligente, y 
sabe curar todas enfermedad de animales. Lasunas 
núm. 41. 4881 4-25 

rN J O V E N A C R E D I T A D O CO CID E R O Y 
_ repostero, peninsular desea coloración en una casa 

buena de comercio ó particular, tiene buenos infor
mes: calle San Ignacio 71 entre Jesús Marta y Acosta. 

4-25 

Se solicita 
un muchacho con referencias, para criado de mano de 
una botica. Industria número 34, informarán. 

4844 a2-23 d2-25 

M A N E J A D O R A . 
Desea coloca'sc de manejadora nna joven, natural 

de Galicia, dentro de la Habana. Informarán San Ig
nacio n. 52. 4823 4-24 

DE S E A C O L O C A C I O N UN B U E N C O C I N E R O 
y repostero que sabe su obligación; tiene quien 

responda por su conducta. Obrapía 100, entre Ville
gas y Bernaza. 4864 .1-24 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA M A N E J A D O -
ra, deseando enentrar una casa de moralidad: im

pondrán, Suarez n. 45. 
•4859 4_24 

Se solicitan 
en san Ignacio n. 140 A un cocinero y un criado de ma
no, ambos de color, que presenten buenas referencias. 

4855 ' 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N S U -
lar para el cuidado y asistencia de un enfermo, 

encargado de un solar ó cindadela ó bien de criado de 
mano: tiene personas de respecto que respondan de su 
conducta; informarán Empredrado n. 3. 

4831 . . . . . . . 4-24 

Se solicita 
una criada de mano. Jesús María 20 entre Cuba y San 
Ignacio. 4822 '1-24 

DE UN J O V E N E X T R A N J E R O , T O R N E A -
dor. ¡yustador y conductor de máquinas, que desea 

encontrar un taller, ingenio ó empresa particular don
de pres.ar sus servicios: Impondrán en el Hotel de 
Francia, entresuelo n. 5, 4819 4-24 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O Y 
trabajador desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento: informarán calle de la Maloja n. 86. 
4816 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
lar de criado de mano ó cocinero: es activo é inte

ligente y tiene personas que respondan por él: infor
marán calzada de la Reina n. 35, agencia de mudadas. 

4849 4-24 

CA L L E D E NEPTÜNO N. 118 S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el aseo de una 

casa pequeña y hacer la comida; si no tiene buenas re
ferencias que no se presente, se le dará buen sueldo. 

4874 ^̂ -24 
T T N A J O V E N D E CANARIAS D E S E A C O L O -
yj carse de criada de mano ó de manejadora de nífios 

ópara acompañar á una señora anciana, sea para la 
Habana ó para el campo. Zanja n. 146 entre Hospital 
y San Francisco impondrán. 

4850 4-24 
T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J acompañar á otra 6 de ama de llaves, sabe coser 

á la máauina, el repaso de ropa: informarán Prado 110. 
4S56 4-24 

7 POR C I E N T O A L ANO 
$5,000 y $2,500 

Se dan con hipoteca. O'Reilly 34, en la vidriera de 
tabaco recibe notas. 484» 4-24 

EN L A C A L L E D E NEPTUNO 19, S E S O L I C I -
tan un portero, una muchachita y un muchacho de 

12 á 14 años, que tengan buenas recomendaciones. 
4854 4-24 

CA L L E D E ROM A Y NUMERO 23 H A Y UNA 
lavandera y una cocinera que desean encontrar 

una casa particular donde prestar sus servicios y que 
ea buena paga. 4852 4-24 

Para un matrimonio. 
Se solicfra un criado, que sepa su obligación y tenga 

cartilla Se dan $20. Perseverancia 54. 
4813 4-24 

T E N I E N T E R E H T 6S. 
Se necesita una peninsular de mediana edad, que 

sea buena costurera á máquina y sepa cortar; darán ra
zón de 1- á 4. 4879 4-24 

S^N G UANA B ACO A, calle de la Concepción n. 17. 
se desea una señora extranjera para acompañar y 

educar á una señorita de 13 años; es condición indis-
dispensable de que tenga muy buenas referencias y sea 
de regular edad. 4772 4-2-4 

REGENTE 
para una botica de campo cerca de esta capital, se so
licita uno. Informes Revillagigedo n. 1, y Botica Es 
pecial, Monte. 18. 4875 4-24 

Desea colocarse 
un excelente cocinero de color y que entiende algo de 
repostería en casa particular ó establecimiento; tiene 
quién responda por él: informan Luz n. 24. 

4840 4r-24 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -
nera peninsular de mediana edad, muy aseada y 

Je toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
üene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, Darán razón Empedrado 79. 

4882 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
color, á leche entera: tiene pcrsünás que responden 

de su conducta: informes Luz 77. 
4865 ,1-24 

; i O L O R E S QU1NDENA, N A T U R A L D E C U -
• • ba, vive callejón de Carrillo n. 2, busca á su hijo 

Urbano Qnindena con deshermanas, una se llama E l 
vira v PnuleiK'úma; los solicita á todos por asuntos de 
familia; por si acaso no sabe bien la calle que pregun
te en la bodega de los Tres Reyes, en Jesús del Mon
te. 4758 4-23 

AVISO.—DOÑA F R A N C I S C A B U E N O E H i 
jos que se encuentran en esta, desea saber el para-

lero de su esposo D. Luis Beltrán Taimada, que en el 
7̂ se bailaba en el ingenio Santa Lucía. Se agrade

cerá .i la persona que dé razón do su paradero- Calza
da del Monte n. 220. Se suplica la reproducción en los 
demás periódicos de la Isla. 4738 4-23 

LA MORENA MARTINA C A B R E R A S U P L I -
ca á la persona que le pueda dar razón de su ma -

Ire la morena Margarita Valladares y de su padre 
Martín Villegas, los cuales eran esclavos de D? Petro
nila Borges en Cienfuegos. donde quedaron cuando di
cha morena vino á la Habana, favor que agradecerá. 
Ü i rigirse á Aguacate 132. 4766 4 23 

Q E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
O D - José Sánchez Calderilla, vecino de Carnnma, 
provincia de Santander. Lo solicitan dos hermanos 
del mismo para un asunto de sumo interés. Puede pre
sentarse en Lamparilla 16, cafetín, donde viven los so
licitantes. 4769 4 23 

E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ubiáular de criandera á leche entera, de tres meses 

de parida. Corrales 71 informarán, tiene quien la ga
rantice. 4765 4 23 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada blanca ó parda para la 
cocina y demás quehaceres de la casa, que sea muy a-
seada ó bien una cocinera y una muchacha de 12 á 14 
años para criada de mano, han detener quien garanti
ce su honradez: Plaza del Vapor 33 por Galiano E L 
MUSEO. 4761 4 23 

Se solicitan 
•los criadas una para manejadora y otra para criada de 
inaqos, deben traer buenas referencias: Informarán 
San Ignacio 17. 4764 -1 2:! 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E -
Oninsular para criandera á media leche con su niña 
jo ven y al mismo tiempo tiene quien responda por su 
conducta. Diaria 12 entre Suárez y Factoría, ganando 

2̂5 oro. 4781 4 23 

Se solicita 
una costurera modista que entienda bien de modistu
ra, si no es así que no se presente. Amargura 16. 

4780 4 23 

ÜNA J O V E N D E C A N A R I A S D E 26 A Ñ O S 
desea colocarse de manejadora de niños teniendo 

oersouas qué respondan por su conducta. Sol 2 in-
formaján. 4768 4 23 

> E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
• J lor de criada de mano en casa particular. Infor

marán calle de Teniente-Rey número 86. 
4723 4-23 

Agrui la 3 4 , a l tos , Z". p i so . 
Se solicita una manejadora v una muchacha de 

diez á doce años. Í792 t-23 

ÜNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -
se cu una casa decente para criada de mano, cu-

iende do costura á mano y á máquina. San Rafael 
número 36. 4789 4-23 

C o m p o s t e l a 4 2 , a l tos . 
Un criado de mano de color y un muchacho de doce 

l catorce años, y una costurera que sepa cortar y en
tallar por el figurín (por días.) 

4776 1-23 

A l 8 por l O O a n u a l 
{>80,000 se dan con hipoteca de casas desde $400 hasta 
¿0,000, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 se ha-
ola personalmente con el interesado, de 8 á 12. 

4775 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CR1AN-
dera de ocho días de parida, á media leche ó leche 

entera, ó se encarga da un niño para criarlo: tiene 
tñienas recomendaciones de su cónaucta. Informarán 
calle de Oquendo número 14. 

4773 1-23 

I A T E N C I O N ! 
Necesito un dependiente de restaurant, 1 criada 

•llanca que sepa coser á la máquina. J cocinero, criados 
v criadas y manejadoras, y tengo 3 criados acabados 
de llegar con referencias; Compostela 55 

4734 4-23 

E n Animas 95 
se solicita una criada de color de doce á catorce años 
para manejar un niño, pagándose de sueldo de diez á 
doce pesos billetes. 4770 4-23 

SO L I C I T A , UNA P E N I N S U L A R R E C I E N lle
gada, colocarse de manejadora ó de criada de mano: 

darán razón calle de San José número 136. 
4757 4-23 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera, ambas de color y 
con referencias. Virtudes número 110. 

4726 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular de cocinera, teniendo persona que responda 

de su moralidad: vive calle de Compostela n. 155. al
tos de la bodega. 4739 't-23 

S E S O L I C I T A 
una nuijer de edad que no tenga familia para cocinar y 
lavar para una señora: se ie da una habitación y un 
corto sueldo; paga segura: ae prefiere de color. Com
postela 104. 4782 4-23 

S A N I G N A C I O N . 1 6 
<e solicita una manejadora para una niña de un año, 
que se encargue además de la limpieza de dos habita
ciones: sueldo $25 blltes.; se exigen buenasreferencias. 

4797 4-23 

ÜNA C O C I N E R A D E B U E N O S A N T E C E -
dentes, que sea peninsular y duerma en el acomo

do, se desea en el teatro de Albisu. 
4799 4-23 

S E S O L I C I T A 
una general planchadora de ropa de señora. Calle de 
Manrique n. 178. 4722 4-23 

EN SAN L A Z A R O N. 138 S E , S O L I C I T A UNA 
criada de eolor para la limpieza de la casa, servir 

la mesa y ayudar en el cuidado de niños. Se prefiere 
que tenga ya su cartilla de la inscripción en el Registro 
del servicio doméstico. 4793 't-23 

A T E N C I O N . 
Una señora peninsular desea colocarse de cocinera 

para una corta familia, criada de mano 6 manejadora: 
tiene quien responda por ella; darán razón Sol n. 4. 

4791 4-23 

Se solicita 
una lavandera por meses, en la calle do Cuba n. 45, 
Casa de Baños. 4790 4-23 

I \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
.1 /ñera peninsular, aseada y de toda confianza, en 

una casa particular decente: tiene personas que res
pondan por ella: informarán Aguiar n. 35. 

4809 4-23 

H O T E L GRAN C E N T R A L , Virtudes esquina á 
Zulueta.—Se solicita un buen dependiente de me

sa y un ayudante de cocina; si no son buenos que no 
se presenten; se exigen referencias. 

4806 4-23 

U N .MORENO B U E N C O C I N E R O , D E M E -
diaua edad, desea colocarse: es aseado y de buena 

conducta, teniendo quien responda por él. Teniente 
Rey esquina á Compostela, bodega, informarán. 

4785 4-23 

Se solicita 
un eriadito de mano y para el aseo de la casa, que no 
pase de 14 á 16 años; Habzna 106 informarán. 

4727 -4-23 

Se solicita 
una criada de mano joven para servir á un matrimonio 
sin hijos; Aguila 116. 4752 '1-23 

V E D A D O . 
Calle E (Baños) u. 4, se alquila por año ó tempora

da una hermosa casa de altos y bajos, con baño, ino
doro, agua; gas y caballeriza para 3 caballos: en la 
misma impondrán, 4759 6-23 

Se solicita 
tomar en acomodo una criada do mediana edad, que 
tenga buenas recomendaciones para servir á la mano á 
una familia: Sol 49. 4755 4-23 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P A -
ra cocinarle á una corta familia ó acompañar á una 

señora, para aquí ó para el campo: calle de la Gloria 
n. 52 darán razón. 4754 4-23 

CRIANDERA 
Una señora peninsular, montañesa de cuatro meses 

parida desea colocarse á leche entera, tiene quien res
ponda. Vapor n. 34. 4808 4-23 

HOTEL ROMA. 
Monserrate n. 16. Se necesita una buena camarera 

de fonnalidad. 4796 4-23 

S E S O L I C I T A 
una jóyeu peninsular para niánejadóra: sin buenas re
ferencias no se presenten. Obrapia 20, 

4795 4-23 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse de cocinera desempeñando su plaza tan

to á la española como á la criolla, tiene referencias, in
formarán Bernaza 56, interior. 

4730 4-23 

SE DAN CON H I P O T E C A URBANA $5000 ORO 
de menores. Informarán Esquina de Tejas—In

fanta 16. 4805 4-23 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para criada de mano ó ma

nejar un niño en casa de corta familia: tiene personas 
que respondan por su conducta: San Ignacio 96 tinto
rería. 4786 4r-23 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O Y 
de moralidad desea colocarse en casa particular 6 

establecimiento: informarán Calzada de Galiano 107. 
4798 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á maqui
na. San Miguel 115. 4778 4-23 

C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con buenas referencias en Manrique 33J, 

casi esquina á Virtudes, (do 7 á 9 de la mañana v de 5 
á 7 de la tarde. 4760 4-23 

UNA SEÑORA D E B U E N A S C O S T U M B R E S 
y sin tener familia desea encontrar una colocación 

para acompañar una.señora ó una señórita, ó,manejar 
un niño, no tiene, iiicóuvenienle en salir al campo, 
tiene quien, responda de su conduela, para máa por
menores dirigirse á Habana 114 sórabrerería. 

4751 4-23 

i.>N L A C A L L E D E V I L L E G A S N. 80 S E S O -
i" licita una excelente criada de mano, blanca ó de 

color, que tenga buenas referencias. De 12 á 4 de la 
tarde. 4750 4-23 

Q E S O L I C I T A DAR E N A R R E N D A M I E N T O O 
^alquiler la casa recién construida n. 35 de la calle 
de Tenerife entre Antón Recio y Figuras, con aceso-
ría y once habitaciones, en dos y media onzas oro al 
mes, las cuales están hoy ocupadas y producen más, 
impondrán calle de la Habana n, 43 frente al Obispa
do. 4740 10-23 

N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , hon
rado y trabajador y que sabe cümplir con su obli

gación, desea colocarse de criado de mano, de portero 
ó camarero, ó cosa perteneciente al servicio doméstico. 
Darán razón Corrales 51, esquina á Factoría, bodega. 

4749 la-22 Sd-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, con buenas referencias. Concordia 
n. 47. 4736 4-23 

UNA J O V E N D E T R E S M E S E S D E P A R I D A 
desea colocación para criar un niño á media le

che: darán razón Teniente-Rey 32, altos. 
4767 .4-23 

T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
U edad, desea colocarse de criada de mano, sabe co

ser á mano y en máquina, tiene personas que abonen 
por su buena conducta. Amargura 45, altos impon
drán. 4745 4-23 

UNA SEÑORA V I U D A D E S E A C O L O C A R S E 
para acompañar á utia señora sin niños y coser: 

informaarán Concordia número láO. 
4735 4-23 

U n p i a n i n o y m u e b l e s 
desea comprar una familia que viene del campo, pero 
que no sean de especuladores. Salón de Salamanca, 
calzada de la Reina n. 9, sastrería. 

4923 1-25 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R : Y E N 
buen punto; se compra una casa, su valor cinco ó 

seis mil pesos oro, que sus títulos estén muy limpios. 
Tejadillo 44, panadería, 4892 "6-25 

SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO 
de todos precios, y se dan cón hipoteca de casas 

$75,000 oro basta en partidas de á 1000; también se 
compran casas de vecindad (pie estén situadas en bue
nos puntos, sin intrrvención de corredores; San J o s é 
n. 48. 4835 4-24 

TANQUE D E H I E R R O . 
Se desea comprar uno para deposito de agua en ca

sa particular. Impondrán calzada del Cerro n. 504. 
4870 4-24 

,N 10 COMPRA E L A J U A R C O M P L E T O D E nna 
casa, un buen pianino, alguna lámpara de cristal 

y par de mamparas, sea junto ó por piezas sueltas, pa
gándolos á buen precio: se prefieren de familia parti
cular; Cuba 86, entre Teniente Rey y Amargura, el Sr. 
Santamaría informará en los b:\jos. 

4800 '1-23 

AVISO 
Se compran muebles pagándolos mejor que nadie, 

Monte 69 en E L N E G O C I O . 
4804 15-23 

EDIDAS. 

HA B I E N D O S E P E R D I D O UNA M A N T I L L A 
blanca, en el trayecto de Concordia á Albisu, se 

gratificará á la persona que la entregue en Concordia 7. 
4931 4-25 

SE HA E X T R A V I A D O L A C E D U L A P E R S O -
nal de Bartolomé Valdés, la cartilla del coche y la 

filiación de cabo 29 de Bomberos del Batallón de la 
Habana: la parsona que hubiese encontraco estos do
cumentos puede entregarlos en el cuartel de Bomberos 
donde se agradecerá y gratificará. 4729 4-23 

P E R D I D A . 
De lá calzada del Mottte n. 74, entre Indio y San 

Nicolás, se voló un loro en la tarde del sábado; se rue
ga la devolución al que lo haya encontrado, á quien se 
dará una gratilieación, además del agradecimiento. 

475(5 4a-22 4d-23 

Gasas i S É Í MalfisyMas. 

MONTÉ 45. 
Regenta de 61, D ROSARIO DE A L I A K T . 

S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO^A L O S P A R Q U E S . 

Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó
dicos precios. 4878 5-21 

AL5ÜILERES. 

Se alquila una linda casita acabada de reformar y 
pintar, con sala, comedor, dos cuartos bajos, cocíua 

v llave de agua, dos cuartos altos con buena azotea. 
No se alquila á tren de lavado. Perseverancia 23, entre 
Animas y Laguua.s Informarán sastrería del Sr. L e -
caille, Aguiar 74. 4933 4-25 

P e r s e v e r a n c i a 1 1 . 
Se alquila esta bonita casa de alto y bajo propia para 
corta familia en $21 oro. L a llave en la bodega esqui
na á Laguna, é impondrán Obispo 37, depósito de ta
bacos " L a Carolina.'. 4942 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 67 de la calle de San Nicolás entre Neptuno 
y San Miguel, la llave en la tienda de ropa La Pilo-
soíia. é informarán Manrique 109. 4912 4-25 

S E A L Q U I L A N 
uuo o dos cuartos muy baratos, en casa particular, 
personas decentes y de moralidad. Santa Clara 15. 

4928 4-2-4 

10, Tirtudes, 10 
Magnificas habitaciones amuebladas y con vista á la 

calle, á dos cuadras de parques y teatros, propios para 
personas que deseen comodidad y economía. 

4941 4-25 

Marianao. Se alquila la casa calle de San Fran
cisco 86, fresca y cómoda, con arboleda, sirve para 

corta y larga familia; al lado está la llave é informarán 
en Rayo 44. 4919 8-25 

En $53 oro se alquila la hermosa casa Paula 23, de 
zaguán, sala, dos ventanas, cuatro cuartos bajos y 

dos altos, acabada de arreglar y pintar: la llave en la 
esquina: informarán Teniente-Rey 62. 

4926 .1-25 

Se dan en alquiler muy barato solo á hombres ó ma
trimonios sin niños, con solóla garantíaTde dos me

ses en fondo, dos magníficos cuartos ellos con su ser
vicio independiente: Villegas 66 entre Obrapia y Lam
parilla. 4909 4-25 

n el Carmelo se alquila por año ó temporada, la 
y bonita casa calle 8 n. 22, media cuadra de la línea, 

tiene todas las comodidades necesarias para familia, 
llave é informes, estación del Urbano. 

4935 15-25 

En casa de familia tranquila y de toda confianza se 
alquilan dos hermosas habitaciones altas y una sa

la con dos ventanas á caballrros solos con asistencia ó 
sin ella, y entrada á todas horas: Trocadero 77. 

4863 4-24 

D a m a s 4:5. 
Se alquilan unos preciosos altos, compuestos de sala 

comedor dos cuartos, cocina y demás comodidades pro
pios para una familia. 

4843 8-24 

Se alquila 
la casa de la calle do Baratillo n. 3, con pi
sos altos y bajos, con un gran local para 
almacén, y dos puertas una que sale á 
dicha calle y otra al muelle. E n el Obispado 
darán razón. 4821 8-24 

VI R T U D E S 20.—SE A L Q U I L A N 3 1IAI3ITA-
ciones altas, á la brisa, juntas ó separadas, á hom

bres solos ó matrimonio sin niños. También se solicita 
un criado de mano, blanco. No es casa de huéspedes, 
Virtudes 20. 4845 '4-24 

A DOS C U A D R A S D E P A R Q U E S Y T E A -
tros, se alquilan elegantes departamentos para ma

trimonios y habitaciones para caballeros, con ó sin a-
sistencia: Industria 115, 

4826 4-24 

SE ALQUILA 
la casa calle del Aguila n. 220 en $40 BiB, y la llave 
esta enfrente y darán razón en Obispo esquina Agua
cate E l Fénix. 4812 4-24 

SE ALQUILAN. 
Una casita San Isidro n. 94. Otra Peñalver n. 11 á 

tres cuadras de Reina por Manrique, y dos cuartos a l 
tos con agua, cocina y cloaca en Gahano n. 106. E n 
esta última informarán. 4811 '1-24 

S e a l q u i l a 
una hermosa cnsa-quinta con baño, jardín y árboles 
frutales, situada en la calzada de Buenos Aires 23: la 
llave está al fondo de la misma, é impondrán de su a-

j usté en la Habana Manrique 46. 4838 8-24 

Se alquila ó se vende la espaciosa casa calzada de 
Jesús dol Monte n. 302, con 7 columnas al frente, 2 

puertas y 4 ventanas, propia para una fábrica de taba
cos ó cigarrerías ú otro establecimiento análogo; la 
llave en el n. 335 de la propia calzada é impondrán 
Galiano 32, ferretería. 4851 8-24 

H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rey. 

4880 4-24 

con glicerina de GAINDIIL. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 

diarrea. Con este VINO DE PAPATINA no solo se. detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. • .. , • • 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite ae tmcálao por poseer la glicerina sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del'mal sabor y olor repugnanle. Este VINO es el único, que ha sido honrado 
con un itiformé brillante por nüestrii RKAL ACADKMIA DE CIHNCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege
tal) Im sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales dé niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más Viso que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el pello de garantía, para evitar la imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de Übrica 

húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, l.o^jcyjoywia carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 503 1-Ab 

Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis ni 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías. Farmacias, Perf umerías, Quincallerías y Se
derías.. C 505 1-Ab 

S E A L Q U I L A 
en 40 pesos oro una hermosa casa Samaritana número 
15: la llave en la bodega. Informarán Obispo 38. 

4873 8-24 

Se alquilan los bajos de la casa calle de los Oficios 
número 90, propios para escritorio, almacenes ó ta

baquerías, por su capacidad y la hermosa casa calzada 
del Luyano número 29, capaz para una extensa fami
lia. Impondrán calzada del Cerro 504. 

4871 4-24 

En la bonita y fresca casa Crespo número 43 A, se 
alquila un hermoso departamento propio para una 

familia, está cerca de ios baflOs cíe mar que en el mes 
próximo se abren. 486!) 4r-24 

Se alquila una hermosa casa calzada del Cerro 618, 
con nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 

mármol, espaciosa cocina y buen pozo, propia para 
una dilatada familia y se da barata con arreglo á las 
circunstancias en dos' y media onzas oro. En el 616 
está la llave y en Cerrada del Paseo número 1 infor
marán. 4861 8-24 

Manrique 125, entre Salud y Reina se alquilan her
mosas y ventiladas habitaciones altas y bajas á 

hombres solos y matrimonio sin niños: en la misma 
también se cede una hermosa sala con piso de mármol 
con muebles ó sin ellos, es propia para un médico ó 
abogado. 4860 '1-24 

Se desea dar en arrendamiento ó alquilar la casa re
cien construida n. 35 de la calle de Tenerife entre 

Antón Recio y Figuras, con accesoria y once habita
ciones; en dos y media onzas oro al mes, las cuales 
están hoy ocupadas y producen más; impondrán Ha
bana 43, frente al Obispado. 4741 10-23A 

V E D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas de construcción mo

derna, tienen ocho cuartos cada una y pisos de már
mol y mosaico, buenos jardines y agua en ahuhdancia: 
calle 7̂  n. 118 v 120: en la misma informará su dueño. 

4774 8-13 

S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto, con asistencia ó sin ella. Amar
gura número 53. 4772 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa Galiano nínnero 24: en la casa del lado núme
ro 26, está la llave: en la calzada del Monte n. 5, es
quina á Zulueta, en los altos, tratarán de su [guste. 

4742 8-23 

C A R L O S n i asr. 209. 
Esta preciosa casa de alto y bajo, propia para dos 

familias y con un magnífico baño, se alquila muy ba
rata. E l dueño Quinta de Garcini. 48(W '4-23 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa. Rayo 60. E n la misma informarán. 

4810 4-23 

O B I S P O INT. 16 
se alquilan magnílieas habitaciones altas para escrito
rio ó caballeros; precios módicos. 

•1728 4--23 
Marianao. 

Se alquila la ••usa Plumas n. L'. con bailo, in.odOr.os, 
y un ipozó de riquísima agua: ¡üíofmarán .San Ignacio 
n. 128. 4753 4-23 

V E D A D O 
E n dos onzas al mes la casa E ó délos Baños núme

ro 7, acabada de componer y pintar* Dista una cnadra 
de la línea. Mercaderes 14. 4732 4-23 

E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C—521-3A 

Buena, bonita y barata, se alquila la hermosa, fresca 
'y seca casa, calzada del Cerro n. 610, acabada de 

reedificar, con espaciosa sala, portal, comedor con dos 
persianas, siete cuartos grandes á la brisa, gran coci
na, cuarto de criados, lavaderos y magnífico patio lo
sado con canteros rústicas, en diez eenleues: la llave 
en el 608' 4535 7-16 

Se alquilan los magníficos y ventilados altos de la ca
lle de Cárdenas esquina á Monte, frente al Paraúe 

de la India: tiene todas las comodidades que pueda de
sear la persona más exigente: la llave en los bajos Café 
España' Informarán Ancha del Norte esquina á Cam
panario, almacén. 4503 í)-14 

Hermosa casa quinta 
Se alquila con todas comodidades, buena agua. .In

forman en la la misma. Pocito 13, en Jesüs ''el Monte. 
4510 !)-14 

Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 

número 121. luibnnurán en Cuba 138, altos. 
41 flfi 28-7 Ab 

Se alquila la casa número 67 en la calzada Real de 
Arroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, za

guán, seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada familia.—Para más pormenores, Barati
llo número 4, almacén de víveres. 

4130 16-6Ab 

VENTA 
de Fincas y Establecimientos. 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R E PARA L A 
Península se venden en precio sumamente módico 

dos magníficas casas, calle de Compostela n. 19 y Cha
cón. 6: impondrán Reina 18. 4915 10-25 

SE V E N D E E N E L V E D A D O , C A L L E 11, E S -
quinaá doce, en dos mil pesos oro una preciosa ca

sa acabada de construir, con sala, comedor y tres cuar
tos, cocina, patio, excusado, jardín y sitio para poder 
fabricar y otra al lado, en mil pesos, y agua de manan
tial, ó se alquila por anos. 4884 4-25 

En .$5,500 ORO 
se vende la oasaÍEstrella casi esquina á Lealtad, con 
sala, comedor, & cuartos bajos, 2 altos, llave de agua, 
toda de azotea, menos la sala: gana $51 oro, mármoles 
y azulejos: más detalles. Obispo 30 de 12 á 4. 

4Í129 4-25 

VENTA B E FINCAS 
A voluntad de su dueño se venden las fincas que á 

continuación se expresan, sitas en la villa de Santa 
Marta de Ortigueira. 

Una casa en la calle Real esquina á la de Cruxei-
ras compuesta de planta baja y dos pisos con su des
ván; etc., almacenes, pozo con su bomba, huerta amu
rallada, con varios solares á la citada calle de Cru-
xeiras, en esta casa se halla establecido el comercio 
por el de la Valenciana. 

Otra ídem dedicada á horno de cocer pan situada 
en la mencionada calle Real, con corral para leña y 
fuente pública arrimada á la casa. 

Otra ídem con pequeña huerta, en la carretera que 
conduce al Ferrol, frente á la casa del Sr. Prieto, 
compuesta de planta baja, piso alto y otro abohardi-
llado. 

Por último, varias heras en dicha villa y sus alrede
dores. Los que quieran enterarse del precio de di
chas lincas y más pormenores pueden dirigirse en Or
tigueira, al Notario D. José Antonio Calvo y en el 
Ferrol, á D. Manuel Yoreda, calle Real número 131, 
principaL 4894 4-25 

O J O . 
Se vendo una bodega bien situada y bien surtida. 

Informará el dueño de la panadería Salud esquina á 
Marqués González. 4938 '4-25 

SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa 
con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa

tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de 11 á 2 todos los días. 

4818 15-25 
P O T R E R O S 

Se vende uno de 15 caballerías en Cayajabos; uno de 
6 caballerías. Artemisa y otro de 6 en San Antonio de 
los Baños. Detalles Obispo 30. Centro de Negocios. 

4930 -1-25 

550 pesos. 
Ganga: se vende la casita calíe de los Corrales n( 152 

libre de todo gravamen. Impondrán Egido n' 1, Bara-
tillo, 4531 8a-13 8d-14 

SE V E N D E UNA CASA L I B R E D E T O D O gra
vamen, situada una cuadra de la calzada de la Rei

na y dos de la plaza del Vapor, de 8 á 9 varas de fren
te por 45 á 50 de fondo, 7 cuartos, con capacidad para 
hacer una mayor casa por su mucho terreno, en $4,000 
Informarán directamente San Rafael 71, entre Cam
panario y Lealtaih 4858 4-24 

SE V E N D E E N L A C A L L E D E L A MARINA 
n. 18, en San Lázaro una casa de mampostería y a-

zotea con cuatro cuartos de tabla en proporción, en la 
misma informarán, también se venden tres muías con 
sus carretones. 4817 4-24 

Se vende 
una estancia de cerca de doce caballerías de tierra, 
muy próxima al Luyanó. Tiene casa de vivienda de 
mampostería y árboles frutales. Se dá barata, y pueden 
tomarse informes todos los días en la Contaduría del 
DIARIO de 12 á 4 de la tarde. 

4853 8(1-24 4a-24 

ÜN A C R E D I T A D O C A F E D E B A R R I O , H A -
ciendo un diario de más de $25 al contado, sus 

gastos generales no pasan de 6, su precio en ganga 
$2,000 B. por tener su dueño que atender otro asunto 
de más importancia. Informarán Neptuno 189. 

4877 " 4-24 

SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E D O S Y UNA 
ventana, entre estos las hay de esquina con esta

blecimiento, están situadas en los mejores puntos de 
la Habana; varias casitas, ídem establecimientos de 
bodegrs, fondas, hotel, cafetines con billares: varias 
casus de vecindad; varias lineas de campo; San José 
n. 48. 4836 4-24 

SE V E N D E UNA CASA D E 2 VENTANAS, 
construcción moderna y sólida, se compone de sa

la, saleta, 4 cuartos corridos que son salones, 1 cuar
to de bañe, despensa, jardín, pecera, pluma de agua, 
inodoro, cocina de azulejos, frente 14 varas, fondo 50 
varas; San J osé 48. 4833 -1-24 

\ TENCÍOÑJI—A M E D Í A C U A D R A D E L A 
r \ Plaza del Mercado de Regla se vende una casita 

con sala, 4 cuartos, no tiene gravamen, en $1900 bi
lletes del Banco Español; también se venden bodegas, 
cafetines, cafés con billares, fondas, hotel, panadería, 
lincas de campo; San José 48. 4834 4-24 

LA CASA AGUACATE, BUEN PUNTO EN 
$4000; en Angeles 2,200; en Someruelos una 1,700; 

en Suárez tres una de 2,200, otra de 4,000 y otra 5,000: 
también una estancia muy cerca de esta capital en 
3,000: esto todo es oro y varias por diversos puntos de 
$1,000 btes., hasta 4,000 btes. Angeles 54. 

4827 4-24 
4.' N $3.000 ORO libres para el vendedor, una bonita 
l \ casa de mampostería en la calle de Crespo, entre 

Colón y Trocadero, con sala, saleta, 3 cuartos y demás 
comodidades: está libre de gravamen; sin intervención 
de corredores. Informarán Campanario 87. Se vende 
una máquina de coser de doble pespunte y un escapa-
ratico. 4807 -4-23 

Tabaquería. 
Se vende una en el mejor punto de la Habana con 

buena venta y marchantería hasta fuera de la pobla
ción: infonnarán Industria 156. 4762 4 23 

S E V E N D E 
el café Aniinas y Crespo, por el dueño tener que ir á 
la Península. 4771 8-23 

E I T 2 , 8 0 0 P E S O S O R O , 
se da una casa sin gravámenes, con sala tres cuartos, 
al lado de la calzada de la Reina. Darán razón O'Rei
lly n. 44. 4737 4-23 

P O T R E R O 
A cinco leguas de la Habana se vende uno com

puesto de nueve caballerías y sesenta y un cordeles, 
cercado todo de piedra y divididas en cuartones con 
pasto todo el año, tierras á propósito para toda clase 
(le siembras; con un hermoso rio que lo atraviesa, está 
libre de gravámenes, tiene un plátanal, un graa pal
mar, un guayabal y colmenares, infinidad de árboles 
frutales, dos pozos con agua superior, dos ó tres casas, 
su situación es la siguiente: por el frente de la linca ó 
sea la liarte Norte tiene un camino que va de Mana
gua á Bejucal, por el Sur con el camino de Trinidad 
que lo separa del ingenio Santísima Trinidad, por el 
Éste con terrenos del ingenio Bárrelo y por el Oeste 
con el mismo camino de Bt^jucaí, dé Santiago solo dis
ta tros cuartos de legua, de manera, que como situa
ción,' buenos torrónos para toda clase de cultivo y 
proximidad al Rincón, Santiago, Bejucal y Managuas. 
es inmejorable: está magnifica linea se da en el íulimo 
precio de doce mil pesos libres, ádyirtiéintyse qué no 
téniendO todo el dinero, se recibirá un contado y el 
resto ú plazos garantizados con la misma ó se permuta 
por casas en la Mahana. se oirán proposiciones desde 
las seis de la mañana á las doce del dia. Norte 318. 

4724 4-23 

V E D A D O . 
Para arreglar un negocio se, venden cuatro solares 

frente á la carrilera y otros cerca de ella. Informarán 
en la Escribanía de D. Francisco de Castro, Empe-

4636 10-18 •Irado n. 22. 

SE V E N D E N E N L A V I L L A D E GUANABÍV 
coa 4 casas, entre ellas una muy hermosa de alto y 

bfljb, con todas las comodinades para una larga familia: 
las otras 3 son más modestas; están bien situadas; se 
dan muy baratas, y darán informes hasta las diez de 
la mañana en la calle de Cadenas n. 66, y pasada esu 
hora en el café El Pasaje, al lado de la Casa Consis
torial. 4531 9-1C 
Q E V E N D E SIN [ N T E R V E N C I O N D E C O R R E -
lOdores, la bonita y ventilada casa de azotea, calle de 
San Rafael n. 111, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto, cocina, llave de agua y libre 
de todo gravamen: informarán de ocho á once de la 
mañana y. de dos á cinco de la tarde. Gervasio n. 44. 

4471 l l - U 

SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . S E 
vende la casan'.' 121 de la calle de las Animas: gana 

3 onzas de oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres 
para el vendedor; advirtiendosc que reconoce $3.024 
oro de gravamen. 

I'ara más pormenores diríjanse á la calle de Jesús 
María n? 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana v de 3 á 5 
de la tarde. 424(> 16-ít 

DE ANIMALES. 
L O R O . 

Se vende uno uiaghíficq que habla mucho y muy claro, 
puedéíi verlo en Inquisidor núm. 14. 

4951 4-25 
^ E V E N D E N T R E S C A B A L L O S A M E R I C A -

nos. <le ellos una pareja; un coupé, una victoria y 
arreos correspondientes. Aguiar n. 75. 

486» 4-24 

Palomas 
Se venden dos pares de correos y otros dos bucho

nes. Baratillo 5, el portero informará. 
4857 4-24 

Se venden 
tres cachorritos de raza pura ratonera. Teniente Rey 
n. 66. 4689 4-21. 

DE CAERÜAJi. 

SE V E N D E UN E L E G A N T E M I L O R D D E L O S 
fabricados por Courtillier, magníficos muelles y lu

cimiento, propio para uso particular. Neptuno 189. 
4876 '1-24 

S E V E N D E 
una duquesa en buen estado; Dragones 42 se puede 
ver á todas horas. 4832 4r-24 

ÜN E L E G A N T E V I S - A - V I S D U Q U E S A PRO-
pio para un solo caballo: una duquesa de última 

moda, flamante; un coupé tamaño chico francés, mar
ca Courtillier, para una persona de gusto; una carre-
telita chica para el campo, muy ligera, un faetón muy 
cómodo y una limonera. Amargura 54. 

4866 4-21 

A LAS PERSONAS D E GUSTO. 
Se vende un magnífico tren compuesto de un faetón 

de cuatro asientos, nuevo, de última moda, caballo 
criollo, moro, maestro de silla y coche, limonera v de
más artefactos propios, junto ó separado. Calle de 
San Miguel número 91, de ocho á diez y de tres á seis. 
No es negocio para corredores. 

4794 4-23 

SE V E N D E UN T R E N C O M P L E T O . C O M -
puesto de un milord con sus arreos, ropa de coche

ro y una yegua americana: impondrá de tres á seis de 
la tarde el portero, calle de Zulueta n. 71, antes Hotel 
Quinta Avenida' 4548 10-16 

/ - ^ A N G A SIN. I G U A L , M U E B L E S DOS J U E -
VXgos duquesa $38; de Luis X V . á 100,110,120, 130 y 
hasta $175; aparadores desde 17 hasta $60; tocadores, 
lavabos, peinadores, jarreros, sillería, todo muy de 
ganga por quitarse la casa; él que necesite muebles 
aproveche la oportunidad. Galiano 121, entre Barce
lona y Zanja. 4887 4-25 

Muebles. 
Estrella 6, se vende un maghíficoj uego de sala Luis 

X I V con su espejo, un bonito juego de cuarto, ameri
cano y un piano de Herard, todo se da muy barato por 
ausentarse I a familia. 4900 8-25 

Prensas para copiar. 
Desde $4-25 oro hasta $12-75 que valen más del 

doble, algunas con sus mesas ó burro, casi nuevas; ca
jas de hierro y otros objetos propios para escritorio. 
Venduta de F . G. Miniño, Mercaderes n. 16, al lado 
de la papelería é imprenta L a Nacional (antes Obrapía 
frente al n. 6.) 4744 4a-22 4d-23 

SE V E N D E N M U E B L E S MUY BARATOS, A L 
contado y también á plazos. Se dan en alquiler y si 

quieren con derecho á la propiedad. Se compran pa
gándolos mejor que los demás. E l Compás, mueblería 
de Betancourt' Villegas 66. entre Obrapía y Lampari
lla. 4907 4-25 

PIANOS E N L A E Q U I T A T I V A . — P o r la mitad 
de su valor se realizan por proceder de empeño, los 

tan acreditados Pleyel, Erard, Boissclot ñls, Gaveau, 
Raynard y Maseras, Chassaigne Freres de lira de hie
rro y otros nuevos v de uso. Casa de préstamos Com
postela 112, plaza de Belén. 4917 8a-25 8d-25 

ANTIGUA MUEBLERIA 

C O N C O R D I A 3 3 , 
E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 

En esta casa se encuentra constantemente el surti-
do más eúmpleto y variado de muebles que pnedo de
searse, tanto del país como del extranjero, desdólos 
linos de más lujo á los m'ás modestos y sencillos; todos 
á precios de realización. 

rambién se cambia y compra toda clase de muebles 
y pianos, prefiriéndose los linos. 4939 4-25 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

4943 26-25A 

REALIZACION, 

C A S I ESQUINA A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 

una gran exisienoia de prendería lina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 

NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 

Cn 617 a y d-25 
P I A N I N O P L E Y E L . 

Se vende un magnífico pianino Pleyel casi nuevo y 
de excelentes voces. Obrapía 55, interior. 

4893 4-25 

EN 20 ONZAS SE V E N D E UN P I A N I N O D E 
Pleyel que no se ha tocado; otro de Gaveau en 10 

onzas: también se venden á plazos ó se alquilan y si 
quieren con derecho á la propiedad. Mueblería, Ville
gas 66. 4908 4-25 -

OJO. POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E 
una máquina Singer Relorinadu; otra Americana 

número 1; ídem otra favorita, pue parecen nuevas, ha
bilitadas y corrientes, á 17 pesos billetes cada nna. Co
rrales 32, se pueden ver y probar, 

4925 4-25 
M U E B L E S B A R A T O S . 

vendo con un 25 por ciento más barato que todos por 
marcharme para Tampa y Cayo-Hueso, también un 
pianino como pocos, pasen y verán en Reina n. 2, fren
te á la casa de Aldama. 4922 4-25 

POR E N C A R G O D E UNA F A M I L I A Q U E S E 
Ua marchado á la Península, se vende un magnífico 

pianino francés de excelentes voces. Galiano n. 35. 
4895 « .4-25 

Un pianino .$100 billetes, un juego de sala Luis X V 
$115, uno de comedor $75; escaparates, camas, lava
bos, sillas, espejos, relojes y prendas, más que barato. 

GompQstteltí 44), éiítre Obispo y Obrapía. 
L A E S T R E L L A D E O R O . 

4846 4-24 

Un juego de cuarto de fresno completo, 1 gran juego 
desala de palisandro, sillas de Viena á 35 y $40 dna, 1 
bonito costurero, un escritorio forma escaparate, un 
juego amarillo de comedor, un espejo y lavabo barbe
ría neceseres, juegos y medios juegos de sala un esca
parate, un aparador, 1 jarrero y aparador, y otros mue
bles: Lealtad 4«. 4837 • 4-24 

Q E V E N D E N VARIOS A R M A T O S T E S P R O -
¡Ol'ifs para tienda de ropas, sastrería, camisería y pe
letería. Están en muy buen estado y se, dan en pro
porción. So pueden ver y tratar de su ajuste Zulueta 
esquina á Animas, tienda de ropas. 

4801 l-23a 4-23d 

POR M A R C H A R SU IM K N A S E V E N D E B A -
ratísimo un .juego de sala de Viena, un juego de co

medor, un magnífico pianino de Pleyel. un precioso 
juego de cuarto <le fresno con lunas viseladas, un cs-
capiirate espejo, mi id. caOlnr, una Uucnu cama y otros 
muebles. San Miguel 109. 4802 5-23 

MUEBLERÍA 

Galiano 62: Vendo muy barato el que compre mue
bles: lenga cuidado no cierre trato en otra parte antes 
de verse conmigo; juegos Luis X I V nuevos y baratos; 
Luis X V nuevos y baratos, un bufete-ministro barato, 
y todo á precios módicos: se cambian nuevos por usa
dos, v se eompríui llagándolos bien. 

4748 • 4-23 

T J N P I A N O 
Collar v (.'ollar con buenas voces. Sol n. 62. 

4784 4̂ 23 
E N $ 5 1 O R O 

Un magnífico armario de cedro con vidrieras, hecho 
expresamente para guardárvajillas^ es casi nuevo, cos
tó $204. Venduta de F . G. Miniíio Mercaderes n. 16, 
entre Obispo y Obrapía al lado de la Papelería é I m 
prenta L a Nacional, (antes Obrapía frente al núni. (i) 

4743 4-23 

POR A i ; S E N T A R S E D E E S T A C A P I T A L S E 
vende un magnfñco y elegante juego de aposento, 

de palisandro y palo de rosa, compuesto de las piezas 
siguientes: un armario con dos lunas de espejo, unves-
tidor, un lavabo, un velador, una mesa de centro, seis 
sillas, dos sillones, una cama de matrimonio con corona. 
Pueden verse de dos á cuatro de la tarde en Sol n. 66. 

4615 8-17 

A l m a c é n , de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A ¡MISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 

3720 27-28 M 

Se, alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie
dades, reuniones y funciones. E n la mueblería E L 
C R I S T O , frente á la iglesia del mismo nombre. Ville
gas número 89. Y también se compran muebles y se 
camhian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 

4481 16-14 

i j jESEA V E N D E R UN M A G N I F I C O J U E G O 
i ,*de cuarto de nogal, puede verse á todas horas en 

la calle do Villogas 87. entrada por Amargura altos de 
la fonda, entresuelos. 4715 4-21 

Maquinaria de elaborar azúcar, 
S E V E N D E . 

Un tacho de cobre de 11 piés diámetro. 
Mezcladores con máquinas centrífugas de Weston. 
Calderas, máquinas de vapor, bombas, tanques de 

hierro colado, hierro forjado y madera, tuberías, etc. 
Dirigirse al 

Geo. M. Ncwhall Enginsering Co Limited, 
41 Wall Street, New-York, 

4829 15-24Ab 

M á q u i n a s de e s c r i b i r . 
Ya han llegado las del modelo propio para abogados, 

escribanos y oñeinas. Se venden mas baratas que en 
New-York; hay también material de telégrafos y telé
fonos de todas clases. Mercaderes n. 2, escritorio de 
Henry 13. Hámeí y C? 4654 8-18 

y 

XEE2Z, Canónigo. 
X E E E Z , Habato 
X E E E Z , Pedazo. 
X E E E Z , Amontillado. 
X E E E Z , Salvador. 
X E E E Z , Eéíña Isabel. 

Hno. y Comp. 
P r o v e d o r e s de l a E e a l C a s a de S . M . 

l a R e i n a I s a b e l y d e l E j é r c i t o 
y l a A r m a d a . 

C 578 8-15 

D E 

A. Caminero y Compañía, 

Ofrecen sus linos vinos de mesa rojos y blancos em
botellados de sus propiedades cn el Castillo de Cala-
trava "Valdepeñas." 

De venta y manifiesto existen cn casi todos los esta
blecimientos de la Habana, como Hoteles, Fondas, 
Restaurants, tiendas y panaderías de víveres finos, así 
como también en Refrigeradores y cafés donde sirven 
Lunch. 

Suplicamos á las personas que entiendan y tengan 
gusto en esta bebida, los prueben, porque no es una 
de tantas inútiles como se ofrecen en este ramo. 

Para órdenes en esta Isla, dirigirse á 
M. MONTES, n i delegado. 

A p a r t a d o 4 9 3 , H a b a n a . 
4618 4a-17 5d-18 

De DropGFía y P e i i s í í a , 

Los inapetentes, los débiles, los que sufren 
con frecuencia de fiebres, los que viven en. 
parajes húmedos y están expuestos al palu
dismo deben tomar el V ino de quina f e r r u 
ginoso del D r . González. Compite en bon
dad y es mucho m á s barato que los vinos 
análogos que vienen del Extranjerov Cada» 
pomo V A L E U N P E S O B I L L E T E S . 

Se p íepara y vende en la Botica do "Saa 
José," calle de Aguiar n. 1 0 6 — H A B A N A , 

Cn 585 13-17 

POCION AST1BLEN0RRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA DEL ESPECIALISTA 

DR. D. RAMON G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 

Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia, 
(Purgaciones), Leucorrea, (Flores Blancas), 

Depósito: L A REtTNION, Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 

C n. 510 1 A 

Vil Di HEMOGLOBINA. 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta d» 

glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fneízaa, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
nacioneo, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdida» 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que míís bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con
tiene la materia ferruginosa de la sangre de vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asintilación. Nume
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan pwdatinamen-
te en glóbulos rqjos hasta conseguir su curación, be 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la botica 
de SAN J O S E , Aguiar n. 106. 

Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41.-
Droguería L A C E N T R A L , Ó^apía n. 33. 

C n . 470 27-27M 

IISCELAM. 
? 

Maderas usadas^ tejas y ladrillos 
también de uso. se venden á precios baratos cn los 
Almacenes de San Felipe, calza*i de Cristina, casi 
frente á los almacenes del paradero de Cristina (ferro
carril del Oeste.) 491G 5a-25 5d-2ji 
T ) O R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -
JtT den míos hermosos arbolitos (auracaria excelsa) y 
unos rosales. Impondrán en Amargura 16. 

4779 4 23 

H E R M O S O S B A S T O N E S 
propios para regalos, á 25 pesos uno. Cárdenas 24 in
formarán, altos. 4670 3-21 

M í e l o s eitranjeros, 

del Dr. González se ha propagado por toda 
la Isla. E s el mejor medicamento que so co
noce para curar los Dolores de cabeza, las 
Jaquecas, las Neuralgias, faciales é inter
costales, la Ciática, el Lumbago, los dolores 
de muelas y reumát icos . Los efectos de la 
Antipirina son tan sorprendentes que caii-
san maravilla. L a Solución del Dr. Gonzá
lez tiene buen gusto y se halla perfectamen
te dosificada, pues cada cucharada contiene 
50 centigramos. Además prepara el Dr. 
González. 

PERLAS DE ANTIPIRINA. 
Están formadas do uua delgada capa de 

gelatina, de modo que al tragarlas con uu 
poco do agua no se siente en la hoca el sa
bor ingrato del medicamento; <lisolviéndose 
en el estómago inmediatamente. L a Solu
ción y las Ferias de Antipirina del Dr. 
González se preparan y venden en la Bo t i 
ca de San José, calle do Aguiar u. 100— 
Habana. 

vio DE OGIÑTFERRIÍGINOSO. 
D E L DOCTOR GONZALEZ. 

Cuba es un país eminentemente palúdico. 
E n el campo, en las ciudades, en las casas 
do vivienda abundan los pantanos, charcos, 
sumideros, excusados etc., de donde ema
nan miasmas deletéreos que producen neu
ralgias, diarreas, calenturas de frío, perni
ciosas, debilidad general. 

E l vino de quina ferruginoso del D r . 
González, formado con el extracto de las 
tres quinas y el citrato de hierro, disuelto 
en el Vino de Jerez, constituye un tónico, 
febrífugo y reconstituyente do gran utilidad. 

PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante. 
El Jabón Ixora , suaviza y blanquea 

el culis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 

3 7 . B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 

A.lÍ2H©SlbO de los N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños, desar

rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de Paris y los Miembros de la Academia ae 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu
roso éxito, el verdadero Raca l i ou t de los A r a b e » 
de Ue langrea ler , de P a r í s . Este agradable ali
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la» 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfalleciaos-

53, calla Tirii-nnr, Paris. Dei/""en I»s firmacias del Hondo entero. 

OVIIEID-A.I-IXJ-A. d.e O IR. O en . l a E - s r p o a i c i o n . d e l H a - ^ r r e , 1 B S 7 

° CALLICIDA RUSO g 

o 

o CALLICIDA RUSO 

C a l l o s i d a d e s . O j o s d e G a l l o , etc. 

C U R A C I O N C I E R T A a 
y sin dolores en término de 4 a 6 días por el 

E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
¿ Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL, 50, Faubonni Hontmartri, PARIS, 
o E n la B a t a n a t J O S É a a s u & a . 

ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i c h y 

con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 

_ Acédias y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ o s . u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlcby. 

Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

Dos Productos arriba mencionsdos se encuentran en l a J B í a h a n a , en casas de JOSÉ S A R R A y LOBÉ y O . 
En M a t a n x a s , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T L 

V I C H Y 

D E L D B . 0LAYT02T. 

Tónico íos fo- íerrujpnoso , ReiioYador del Cerebro Y de la Sangre. 

Cupa la DEBILIDAD GENERAL, la ANEMIA, la CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evita las CONVALESCENCIAS. 

DEVUELVE la JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 

Deposito s—3, Suit Street, Landres, y iodos las buenas Boticas. 

CURACION por el PILDORAS del. C I E R T A ' • " " " L i u u n y l a s 
Estos Medicamontos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEHRY 

Jefe do manipulaciones químicas do la Academia de Medicina de Paris . 
E l L I C O R se toma ¿tirante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 

Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a 

Tenta por mayor : coiv i -aE, , Farmacéutico, calle Saiot-Clande, 28, ea PARIS 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS c/e la Facultad de Paris. 

M e c o m p e n s a d e 1 0 , 0 0 0 f r a n é ó s p o r e l E s t a d o \ \ \ %. 
\ \ \ \ \ 

No es esta una pi-eparación vulgar de VINO QUISTA, 
sino un remedio eñeacisimo contra las Afecciones del 
Bs tómago , la Anemia, las Fiebres en general, etc,. > 

El mismo FEHBiUGZNOSO recomendado contra la 
Cloro-Anemia, para/acrecer/os C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , etc. P A R Í S , 22, rae Dronot y Farmacia& 

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 

El ÜNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 

LA MARCA 

J l C H R I S T O F L E S S 
ünloas Garantías para el comprador. 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos p r eocupe l a compe tenc i a de p r e c i o , que n o puede h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d , 

m a n t e n e m o s cons t an t emen te l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fieles a l p r i n c i p i o q u e n o s ñ a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 

Das? el mejor produeto al precio mas "bajo posible-
P a r a e u i t a r toda c o n f u s i ó n de los c o m p r a d o r e s , hemos m a n t e n i d o i g u a l m e n t e : 

la unidad de la calidad 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a I n d u s t r i a q u e h e m o s c r eado hace c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d e 
n e c e s a r i a y suf ic iente . 

L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s de n u e s t r a ca sa a q u e l l o s q u e n o l l euen l a 
m a r c a de f a b r i c a c o p i a d a a l l ado y e l n o m b r e C l - S K i S T O F l - E en todas l e t r a s . 
nuestro Agonle para la venta par mayor eu lu. H a b a n a es el Sr. ENíUQUi SERRAPIÑANA. 58, cille Galeano. O H ^ E S X S T O ^ I J E ! «Se O u , e n 3P.AJEaiS. 
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